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[I trato que 

han dispensado 
a don luán 
Carlos ka sido 
"el de Rey" 

Hoy, SS. AA. RR. 
llegarán a la India 
' M a n i l a ( D e n u e s t r o fin-
Viado espec ia l . J o s é O n e -
to . p o r t e l e x ) . — « E l r e ­
c i b i m i e n t o v e] t r a t o aue 
en F i l i o i n a s e s t á r e c i b i e n ­
do d o n J u a n C a r l o s n o es 
e l co r r e soond ien t e a P r í n -
cioe. s ino a R e y » , ha de­
c la rado a l a P rensa espa­
ñ o l a , el m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s . Ped ro C o r ­
t i n a M a u r i . en e l ba lance 

esta segunda etana d e l 
la reo v i a i e p o r el O r i e n t e , 
cuva ú l t i m a escala s e r á l a 
I n d i a . 

Este m i s m o a r g u m e n t o 
h a s ido desa r ro l l ado esta 
tarde p o r e l m i n i s t r o de 
Asuntos E x t e r i o r e s filioi-
no C a r l o s P , R ó m u l o . e n 
el d i scurso do a e r a d e c i -
m i c n t o p o r la i m p o s i c i ó n 
de h G r a n C r u z d e I sabe l 
la C a t ó l i c a , c e r e m o n i a ce­
lebrada en la res idenc ia 
del e m b a í ador e s p a ñ o l e n 
M a n i l a . E l m i n i s t r o , des­
p u é s de r e f e r i r s e a l i n t e ­
r é s aue e n s u P a í s s i e m p r e 
y a ex i s t i do p o r el uso de l 
i d i o m a cas t e l l ano v a los 
Jazos oue u n e n n las dos 
naciones, ha s e ñ a l a d o p1 
s ingni f icado p o l í t i c o d^ te­
ner c o m o « h u é s p e d al f u -

{Pasa a la página 15) 

Man i l a . — El P r í n c i p e don Juan Carlos recibe de manos del Rvdo. P. Leonardo 
Lagazpi ( izquierda), rector de ia Univers idad de Santo T o m á s , el Meda l lón de Real 
P a t r ó n de la misma. Junto al P r ínc ipe se encuentran la Princesa d o ñ a Sofía y la es­
posa del presidente de Fil ipinas, d o ñ a Ime l de Marcos. D . Juan Carlos r ec ib ió tam­

bién el grado honor í f i co de Doctor en Leyes. — {Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

GR0MYK0 SERA RECIBIDO HOY 
EN AUDIENCIA POR EL PAPA 

Interés sobre el actual estado de las relaciones 
entre la Iglesia y el mundo comunista europeo 

R o m a ( E f e ) . — M a ñ a n a ha s ido f a c i l i t a d a n i n g u n a m e n t a n d o aue l a I f í l e s i a . a 
s e r á r e c i b i d o en a u d i e n - i n d i c a c i ó n sobre l o s temas pesar de es tar separada 
c i a p r i v a d a p o r P a b l o V I . a u e s e r á n t r a t a d o s e n t r e d e l Estado, s e g ú n la Cons­
o l m i n i s t r o de A s u n t o s E x - P a b l o V I v A n d r e j G r o - t i t u c i ó n s o v i é t i c a , c o n s i n -
t e r i o r ea de la U n i ó n So- m y k o . auncaie se e s t i m a 
v i é t i c a . A n d r e i G r o m v k o . a u e l o s p r o b l e m a s d e l P r ó - (Pasa o lo- página 14) 

Este s e r á el c u a r t o e n - x i m o O r i e n t e , en e l e a m -
c u e n t r o aue e l r e p r e s e n - p o i n t e r n a c i o n a l v l a s i ­
t an t e de l a d i p l o m a c i a so- t u a c i ó n de la l e l e s i a en 
v i é t i c a m a n t e n d r á con e l loa p a í s e s socia l is tas , e n e l 
S u m o P o n t í f i c e . E n O c t u - r e l ig ioso , s e r á n m o t i v o de 
b r e de 1965 t u v o l u g a r e l este e n c u e n t r o . 

e n e 

seuiía A los tres años de la feroz 
(laquea la avada internaciona 

Se dice que el Gobierno de 
aprovecha ia ocasión para 
«masacrar» a la minoría blanca 

Rabat (De nuestro corres- tres a ñ o s de s e q u í a terca y 
pongal ) . — K u r t Waldheim, desoladora, 
secretario general de las Na - Hoy m i s m o el portavoz o f l -
ciones Unidas, se encuentra clal de l Gobierno f r a n c é s , 
desde esta m a ñ a n a en A l t o Jean Phi l ippe Lecat, declara-
V o l t a , en e l curso de un via- ba que «si bien la s i t u a c i ó n 
j e de i n f o r m a c i ó n por A f r i - en Maur i t an ia y Senegal, es 
ca ecuatorial y central . E l grave, en Mal í y Niger entre 
ob j e t i vo p r inc ipa l de este 250.000 y iOO.0000 personas se 
v ia je es evaluar l a magni tud 
del drama que viven las po­
blaciones ü e Sahel, a causa 
de l a s e q u í a . 

Nada m á s llegar a Al to 
V o l t a , Waldheim se t r a s l a d ó 
a las localidades de Goron -
G o r o n y D o n , situadas a 300 
k i l ó m e t r o s de la capi ta l del 
p a í s , para apreciar directa­
mente la desastrosa situa­
c i ó n del Shael vol ta ico. Ma­
ñ a n a el secietario general 
de las Naciones Unidas se 
r e u n i r á en Uagadugu con el 
C o m i t é interestatal para JV 
lucha contra la s e q u í a , que 
t iene su üede en l a capital 
de A l t o Volta y al que per­
tenecen, a d e m á s de este p a í s 
M a l í , Maur i tan ia , Senegal, 
N i g e r y Chad. 

«Las Nacioneí . Unidas ha­
r á n l o posible para ayuda­
ros» , d i jo Waldheim a l ge­
n e r a l Lamizana, presidente 
de A l t o Volta a su llegada a 
Uagadugu. Pero las esperan­
zas de lograr una ayuda sus­
tanc ia l y efectiva decrecen 
d í a a d í a ¿n los dirigentes de 
los p a í s e s afectados por la 
s e q u í a . 

La solidaridad internacio­
nal comie iua a flaquear tras 

(Pasa a la página Í4 ) 

TOKIO, CARA 
Y LONDRES 
0 A R A T A 

Sede de las Naciones 
Unidas (Efe - Reuter). — 
Tokio es, de entre las 
más importantes capita­
les de! Mundo, la m á s 
cara, y Londres la menos 
costosa, según un índice 
publicado hoy por ia ONU 
como guia de informa­
ción para sus funciona­
rios en misiones de viaie. 

Estableciendo una base 
de 100 para Nueva York, 
hay 115 ciudades con ín­
dices superiores a tal ni­
vel. 

Para Tokio se ha calcu­
lado un índice da 121, y \ 
para Londres uno de 83. 

o r i m e r o de e l lo s , e n l a se­
de de las Naciones t f n i d a g . 
e n N u e v a Y o r k . E l segun­
do v el t e r c e r o t u v i e r o n 
l u g a r en el Vat icano^ en 
A b r i l de 1966 v en N o ­
v i e m b r e de 1970. 

E n funtea vat icanas no 

Sin noticias del coronel 
Thomas Gatch y su globo 

Se cree que los vienios han podido 
arrastrarlo en dirección a Africa 

Nueva York (Efe). — A los pilotos de aviones que circulan 
Por las rutas aéreas que enlazan los Estados Unidos con Africa 
Occidental se les ha pedido, que presten atención, ante la 
Posibifidad de que puedan observar, la presencia del coronel 
inomas Gatch, que intenta realizar la travesía del Atlántico en 
Uri globo diseñado por él. 

f | g/o£)o del coronel no ha sido visto desde hace 24 horas, 
s' bien hasta ahora no hay motivo de alarma. Se cree que el 
9'0oo ha sido arrastrado por las corrientes de aire desplazándole 
c_as a/ Sur de la rula que esperaba seguir y que le llevaría ha-

'a el Sur de Europa, por lo que habrá sido arrastrado hacia 

L A I G L E S I A Y E L M U N ­
D O D O M I N A D O P O R 
M O S C ü 

C i u d a d de l V a t i c a n o 
(Po r Eoso lo B r a n c h i . de Ja 
A g e n c i a « E f e » ) . — D u r a n ­
te el co loau io e n t r e Pa­
b l o V I v el i e f e de. la d i ­
p l o m a c i a s o v i é t i c a , po­
d r í a n ser e x a m i n a d o s los 
numerosos p r o b l e m a s n d e -
sialea t o d a v í a n e n d i e n t e s 
de s o l u c i ó n , a u e hacen 
m u v l abo r io sa l a b ú s a u e -
da de u n s a t i s f a c t o r i o en­
t e n d i m i e n t o e n t r e e l V a t i ­
cano v el m u n d o c o m u n i s ­
ta europeo. 

L a s recientes v i c i s i t u d e s 
de l o r e m i o N o b e l A l e x a n -
d e r S o l s h e n i t z v n r e a v i v a n 
los d r a m á t i c o s i n t e r r o g a n ­
tes sobre l a s i t u a c i ó n de la 
Ig les ia e n R u s i a , a u e el 
p r o p i o e s c r i t o r a h o r a e x i ­
l i ado f o r m u l ó e n u n a c é ­
lebre c a r t a d i r i g i d a el pa­
sado a ñ o al P a t r i a r c a de 
M o s c ú , acusando a l a I g l e ­
sia o r t o d o x a de aceo ta r 
oas ivamen te l a ü i o D a g a n -
da atea r e a l i z a d a n n r l i o 

C O N F E R E N C I A O E M I N I S » M E M 

Ciudad de Méjico. — Un aspecto de la sala de reuniones de la Conferencia de 
ministros de Asuntos Exteriores americanos, durante la ceremonia inaugural . De 
espaldas a la C á m a r a , el minis tro colombiano Al f r edo V á z q u e z , que p res id ió la cere­
monia. Asisten representantes de 24 países del hemisferio americano. A las renniAnM 
«i» ínfnr 



I 

ADIOS A IOS « N I U O S ) ) 
S E van a acabar los " p l e n í l l o s " . Es una medida 

que se ha garantizado, se ha asegurado y has­
ta se ha dicho en tono la mar de serio. Nos 

lo creemos. En este pa í s (decimos país y no c iudad 
porque, s e g ú n fuentes generalmente bien informadas, 
que es la fó rmu la ideal para emplearla cuando no se 
quiere decir de d ó n d e vienen los t i ros, la medida 
que se carga a los "p len i l los" tiene hechuras nacio­
nales), en este país , dec ía uno, estamos a la moda 
en esto de la pol í t ica . Ciertamente que una moda 
casera, pero no deja de ser signo de elegancia y dis­
t i nc ión el hecho de que tengamos una moda que 
seguir: dicen "p len i l los" y hace "pleni l los" hasta el 
Ayuntamien to m á s remoto . Que dicen apertura, y se 
abre de plenos hasta el coti l leo femenino de la vecin­
dad. No deja de ser consolador que la pol í t ica tenga 
una moda. Equivale a decir que estamos " i n " , en 
nuestro s i t io , modernizados y a la ú l t ima . 

En f i n , la medida es sería por s i n t o m á t i c a . Y es 
s i m p á t i c a a d e m á s de ser lógica. El "p l en i l l o " se pa­
rec ía demasiado a la " ten ida" de las logias, y eso, 
claro no p o d í a estar bien visto en un país que con­
d e n ó dentro de su c o r a z ó n los secretos y sus reunio­
nes Con vistas a garantizar el éxi to de escaparate. 

Se ha muerto el " p l e n i l l o " y no va a l lorarle na­
die. Bueno, a lo mejor l o llora alguien, pero su l lanto 
no puede enternecer al pueblo. Casi siempre ocurre 
que e l dolor de ciertas personas muy concretas es ale­
gr ía de los d e m á s y viceversa. A lgún d í a vamos a 
detenernos a analizar las causas, cuasi filosóficas y no 
digamos po l í t i cas , que sustentaron a estas pre-reunio-
nes del Ayuntamiento , pero o t ro día . Hoy va a bastar­
nos recordar que un amigo nuestro, no nos dijo por 
q u é nunca, las llamaba "despotismo i le t rado", reme­
do al f i n , de aquel o t ro que se sos ten ía con el " t o d o 
para el pueblo, pero sin el pueblo", s ó l o que modif i ­
caba la frase de forma que dijera "pero sin que 
el pueblo oiga, vea y , a l final, n i entienda". De esta 
forma no puede asombrarle a nadie que cierto sector 
de la Prensa, hace muy poco, calificara de corruptela 
a los "p len i l los" y que nosotros, para nuestro coleto, 
d i j é r a m o s que tenía r a z ó n . 

Por este camino, a q u í , en este recuadro, le vamos 
a coger gusto a la po l í t i ca municipal . Con " luz y 
t a q u í g r a f o s " , a m é n de con públ ico que le vea la cara 
a l nuevo Ayuntamiento (que dicho sea entre p a r é n ­
tesis, comienza a caernos la mar de bien) , es fácil 
que sepamos de una vez por q u é lleva treinta a ñ o s 
e l bache sin moverse de su sit io, por q u é hay défi­
c i t de escuelas y por q u é se dan explicaciones sobre 
e l der r ibo de á r b o l e s cuando ya e s t á n m á s muertos 
y enterrados que un tal Wamba, Rey electo y muerto 
en ignominia y , aseguran historiadores de ú l t i m a 
hora, de mal de asco, que es la muerte peor de la 
que sé tienen referencias concretas. 

S í , vamos a hacernos munlc ípa l i s t as . Nos metere­
mos a indagar todos los males que la ciudad venía 
padeciendo, males que no exis t ían porque los dife­
rentes Concejos no s a b í a n de ellos y ya se sabe: mal 
desconocido por el Ayuntamiento , es mal que no 
existe. 

Desde luego, ahora va a merecer la pena hacerse 
per i to en la cr í t ica edil icia. Por f i i i f * « r * i o r 
l o menos h a b r á explicaciones. B U R G b N S l 

TELEVISION ESPAÑOLA 
T U E V E S 

14,17 Avance informat ivo . 
14.24 Primera ed ic ión . 
15,00 Noticias. 
15,35 Buenas tardes. 
18,46 Avance informat ivo . 
18.50 Con vosotros. 
19.25 Baloncesto. Copa de 

Europa. Real M a d r i d -
Wienerberger de Aus­
t r i a . 

21,00 Telediar io . 
21,35 Ses ión de noche. 
23,30 Resumen informat ivo . 

V I E R N E S 
14,17 Avance in fo rma l ívo . 
14,24 Primera ed ic ión . 
15,00 Noticias. 
15,35 Ronda familiar . 
18,46 Avance informat ivo . 
18,50 Con vosotros. 
19,05 Camino del record. 

20,00 Novela. (Cap. I V y V 
y ú l t i m o ) . 

21,00 Telediario. 
21,35 Estudio 1. 
23,30 Resumen informat ivo. 

U m e m m 
E l r e l e v i s o r 

d e l t - u r u r o 

COMERCIAL 
VELO MOTO 

R E P R E S E N T A N T E 
Para especial izar e n t r á b a l o s manua les v de re ­

p r e s e n t a c i ó n , p rec isa i m p o r t a n t e L a b o r a t o r i o de des-
r a t i z a c i ó n v d e s i n s e c t a c i ó n de B a r c e l o n a , na ra B u r ­
gos. 
D E S E A M O S : 

D e d i c a c i ó n t o t a l , c o n o c i m i e n t o de Burgos y su 
p r o v i n c i a , e x p e r i e n c i a en ventas, buena nresencia 
y p r e f e r e n t e m e n t e con v e h í c u l o . 
O F R E C E M O S : 

Haberes . S e g u r i d a d Socia l , i n cen t i vos , dietas , l o ­
c o m o c i ó n y comis idnes . 

E s c r i b i r a : D . J o s é M a r í a M o r o M a r t í n . 
C / . I m p e r i a l . 6. 2.a C . 

V A L L A D O L I D 
( R O C . 8.647) 

— F í j a t e , es nuestro a l ­
calde. ¿ Q u é ha rá por a q u í ? 

L o indicaba anoche u n 
t r a n s e ú n t e a o t ro en la ca­
lle de Diego Porcelo. 

E l s e ñ o r M u ñ o z A v i l a ob­
servaba hacia lo al to de la 
casa pendiente de derr ibo, 
manifestando i n t e r é s en su 
in specc ión . Lógico . Varias 
horas antes —en hora d iu r ­
na— hab ía comenzado la 
tarea de derr ibo del viejo 
inmueble por la zona del 
tejado. 

Esta demol ic ión ha po­
dido iniciarse apenas el i n ­
dustr ia l del obrador de la 
planta baja desa lo jó de su 
local e l ú l t i m o horno, para 
trasladar su actividad confi­
tera a otra calle. 

Not ic ia . 

Electr ic idad. 
Casi tres millones de pe­

setas van a invertirse en la 
ins ta lac ión de nuevas l íneas 
de alta t ens ión para atender 
al aumento de la demanda 
de energ ía e léc t r ica en nues­
tra ciudad y a todo l o lar­
gó y ancho de su t é r m i n o 
municipal . 

Esto indica que el des­
arrol lo industr ial no se cir­
cunscribe ya a un sector o 
sectores concretos, sino que 
extiende so radio de a c c i ó n 
por toda la capital. 

Optimismo, porque hace 
diez a ñ o s no se m o v í a u n 
poste y de los de madera. 

T o d o un gesto el de la 
Comis ión p r o v inc ia l de 
Montes, de consignar a l pie 
de dos millones y medio de 
pesetas para la mejora de la 
carretera de acceso a la es­
tac ión tu r í s t i ca " V a l l e de l 
Sol" en Pineda de la Sierra. 

Bur la , burlando, se e s t á 
en el camino de llegar a po­
tenciar de verdad uno de 
los m á s formidables parajes 
de recreo de los burgaleses 
de la capital y provincia, y 
t a m b i é n de otras provincias 
cercanas. 

Sí. obras son amores... 

Un grupo de estudiantes 
burgalesas se dirige a esta 
secc ión para poner de ma­
nifiesto su desagrado y per­
plejidad ante lo que consi­
deran falta de buenos mo­
dales y de delicadeza de 
ciertos conserjes de la "Ca­
sa de Cul tu ra" a quienes 
atribuyen poderes absolutis­
tas. 

" A l parecer —dicen estas 
jóvenes— no se puede estar 
parada, de pie, frente a la 
puerta principa!, esperando 
en el in ter ior del edificio a 
que lleguen las c o m p a ñ e r a s 
para empezar a estudiar, ni 
fumarse un cigarr i l lo antes 
de traspasar la puerta de la 
sala de lectura para "adul­
tos" y ni muchas otras co­
sas de lo más t r iviales" . 

" L o peor de todo no es 
éso — a ñ a d e n — sino sus 
malos modos para hacer sa­
ber estas cosas: incluso, ha­
blando casi a «ri tos, delan­

te de los carteles de "Se 
ruega hablen en voz baja". 

Terminan su escrito las 
estudiantes de referencia, 
diciendo que "de seguir as í 
las cosas más va ldr ía poner 
perros guardianes pues al 
menos ellos saben d i s t in ­
guir a las buenas personas 
de los maleantes habituales, 
y por supuesto que nosotras 
pertenecemos al pr imer gru­
po, obse rvac ión superflua si 
no fuera necesario hacerla 
para establecer las debidas 
aclaraciones en evi tac ión de 
equ ívocos . 

"Llegar a la Univers idad 
para que ciertas personas 
subalternas sigan t r a t á n d o ­
nos como a n iños de Bás ica , 
o peor, nos parece intole­
rable". 

C o m p r e n s i ó n . Es l o que 
piden estas estudiantes cu­
ya juventud no debe excluir 
—todo lo contrar io— la de­
bida delicadeza a la hora de 
aplicar la letra de los esta­
tutos si es que, como afir­
man han sido objeto de 
malos modales. Y en reci­
procidad t a m b i é n el perso­
nal subalterno debe mere-
cei a n á l o g o t ra to en todas 
lap circunstancias pues ya 
se sabe que el equi l ibr io no 
suele darse, generalmente, 
en las relaciones humanas. 

N o aseguramos que sea 
este el caso. Pero ha po 
dido darse o puede darse. 

En una sociedad t e c n ü i 
cada en la que, sin embar­
go, no abundan los espe 
cialistas de determinadas t i 
tularidades, la func ión la 
boral de cobrador sigue 
mereciendo cierta a t e n c i ó r 
pues esta clase de trabajos 
inevitables en las grande 
y medianas empresas, b r in 
da oportunidades a la co­
locación de jóvenes y adul­
tos que, por lo que fuere, 
no encajan, no quieren o no 
pueden encajar en otroc 
nuestos. 

Para ser cobrador basta 
ser honrado, saber contar v 
tener buenas piernas. 

Pues bien, el presente > 
el porveni r de los cobrado­
res a d o m i c i l i o parece ame­
nazado ante la generaliza­
ción de las iniciativas que 
invitan a los ciudadanos a 
acogerse a l c ó m o d o sistema 
de hacer sus pagos por con­
cepto de servicios, a t r avés 
de entidades bancarias. 

En la moderna sociedad 
industrial la función banca-
ria rebasa los l ímites hasta 
hace bien poco tradiciona-

P a r a f E R R O F A B R I l , S . A . 
S E N E C E S I T A 

O F I C I A L 2.» E L E C T R I C I S T A 

Para mantenimiento preventivo de la factor ía . 

(R . O. C. 8.507) 

Papeles pintados L E A L 

N E C E S I T A 
A C U C H I L L A D O R Y C O L O C A D O R D E M O O U E T A Y 

S I N T A S O L 

Presentarse: L E A L . C o n c e p c i ó n , 2 1 . BURGOS. 
(R. O. C. 8.649) 

SU GMERIA 

C o n m o d e r n i s l 
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les de las clásicas operacio­
nes de cobros, pagos, trans­
ferencias, etc. 

Hoy la vida se ha com­
plicado de tal modo que la 
invi tac ión de ciertas em­
presas de servicios públ icos 
y hasta privados, de que el 
abonado o cliente e fec túe 
los pagos de cuotas o t a r i ­
fas a t r avés de entidades 
bancarias cuenta con adep­
tos y además agradecidos. 
¿Por q u é negarlo? 

Constituye la lógica res­
puesta a una época en cons­
tante muda n z a. Negarlo 
equiva ldr ía a falta de ecua­
nimidad, pero el mismo he­
cho objetivo induce a refle­
xionar. ¿ Q u é porcentaje a l ­
canza el n ú m e r o de abona­
dos a un servicio partidario 
de semejante m é t o d o de pa­
go? 

¿El diez, eJ quince, el 
veinte por ciento? ¿Y la 
mayor ía? ¿ Q u é pasa a la 
mayor ía en la que se com­
prende toda una serie de si­
tuaciones y profesiones, de 
la modesta clase trabajado­
ra y clase media, e incluso 
de profesionales que traba­
jan por cuenta ajena y que 
no tienen cuentas corrientes 
o que se disponen de ellas, 
algunos piensan que no t ie ­
nen por q u é meterse en la 
'danza" b u r o c r á t i c a de los 
pagos " d o m é s t i c o s " , salvo 
que se trate de serias ope­
raciones bancarias y en­
cuentran más lógico que las 
empresas de servicios pú­
blicos y ciertos colegios en­
víen a sus cobradores a do­
mici l io? 

¿ Q u e no hay nadie en la 
casa? Pues se deja una no­
tif icación, y entonces s í que 
el abonado comoarezca en 
la empresa y hasa el pago 
del recibo. 

Porque puestos a perfec­
cionar de verdad el sistema 
en todos sus grados quizá 
no será disparatada, aun­
que lo parezca, la alegre su­
gerencia que brinda un lec­
tor de traspasar t a m b i é n 
voluntariamente a todas 
las empresas de trabajo el 
papel subsidiario y coopera­
dor de "centrales de co­
branza" de recibo!- de la 
luz, agua, vivienda, arbi­
trios, etc., aun a riesgo de 
invadi r la competencia de 
los gestores administrat i­
vos. 

Es un decir. 
Nada más c ó m o d o —se­

gún t a l sugerencia para 
el propio trabajador que en 
la l iqu idac ión d? sus sala­
rios y jornales se incluya 
|a del pago de los recibos 
de dichos servicios va que 
puestos a tener que hacer 
horas extraordinarias e l per­
sonal que extiende v pone 
al cobro esos recibos, tam­
bién pueden hacerlas los de 
todas las d e m á s empresas 
de trabajo. 

¿Va en broma o va en se­
rio? 

Como ustedes misten. 

Martiníllos 

— MUEBLES DE AHORA 
NLEBLES FEBRERO 
M G R A L G R A N O F E R T A V E N T A 

_ O f t l E L A M U E B L E S E S P E C I A U S I M A 
En Briviesca c/ General Mola 

En Burgos c/ San Francisco 133 

LA EXPOSICION GIGANTE DEL MUEBLE E N BURGOS-CASTAÑARES 
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NUESTROS COLABORADORES 

N O S T A L G I A 
I D E L A N O C H E 

Por César de NAVASCUES 

E L pa ís tiene auténtica obsesión en trasnochar. Desde 
pqueños a los niños se les permite trasnochar 
en ocasiones especiales, como un premio. La gente 

se lamenta de que la noche desaparezca en cuanto a 
animación ciudadana con auténtica tristeza. El pais tiene 
nostalgia de la noche. 

Lo que sucede es que ese país , que se acostaba tan 
tarde, ha entrado en el tiempo de la prosperidad. Y la 
prosperidad se consigue trabajando. Y el mundo del traba­
jo —no hablemos del pluriempleo— significa madrugar. 

Para muchos, magrugar ha supuesto —a regañadientes 
por supuesto— acostarse más temprano. Para otros, conver­
tirse en Insomnes continuos. No se resigna uno a acostar­
se temprano. Se sale por la noche. Y si no es asi se 
contempla ta televisión hasta la última imagen. El resul­
tado es menos horas de sueño. El país adolece la falta de 
sueño. Una falta de sueño voluntaria. Por la mañana, se ¿ 
maldice el trabajo que le obliga a una a madrugar. Pero X 
por la noche se mantiene uno levantado y despierto, por* 4 
que el acostarse tarde es más cuestión de humor que otra • 
cosa. X 

Existen bombes con suerte, los que necesitan dormir + 
poco. Don Gregorio Marañón era un hombre afortunado. • 
Con tres o cuatro horas de sueño , como máximo, des- ? 
cansaba perfectamente. Podía transnochar y madrugar. 4 
Contestaba a todas y cada una de sus cartas. Tenía • 
tiempo para todo. Pero como don Gregorio Marañón J 
hay pocos. Los hay que se han acostumbrado a dormir + 
una seis horas por la noche. Aguantan firmes con un cier- • 
to quebranto de salud. Pero se acoplan a la vida. 

Los hay que no pueden subsistir con menos de ocho • 
horas de sueño, a veces más . Puede ser que lleguen a es- • 
ta conclusión lógica: s i hay que levantarse temprano es 2 
imprescindible acostarse temprano. Pero entonces se verán • 
acorralados por una opinión contraria que irá desde su • 
propia familia hasta los amigos más allegados y hasta la ¿ 
sociedad que les rodea. • 

La familia verá con desagrado que uno de sus miem- ^ 
bros se vaya antes a la cama como norma. Se Je llamará ^ 
«vago y dormilón». Si unos amigos se presentan a .visi- • 
tarle lo harán de noche y tomarán cómo una. grosería £ 
que pretenda irse a la cama so pretexto de algo tan ^ 
natural como intentar dormir ocho horas. Porque, natural- • 
mente, nadie admitirá que puede levantarse tarde y llegar T 
con retraso al trabajo porque se acostó tarde. En cuanto * 
quiera acudir a un espectáculo se encontrará con que, o t 
lo hace más temprano, cuando aún es tá trabajando o lo X 
ha de hacer tan tarde como para «fumarse» horas de ^ 
sueño. Porque la primera sesión de cines y teatros coin- y 
clde casi con la última que se lleva en toda Europa. í 
SI usted lector, es de los que necesitan ocho horas de + 
sueño, dediqúese a pensar que, o deja de dormirlas y se ^ 
convertirá en un sonámbulo andante o sí las duerme será ^ 
acusado de perezoso por toda una sociedad que ha llega- • 
do a trabajar tanto como los europeos. Pero que considera • 
casi ofensivo el que para trabajar y madrugar hay que ^ 
dormir y acostarse más temprano. • 

LABORATORIOS DE FARMACIA 
DERMATOLOGIA E HIGIENE. S. A. 

N E C E S I T A 
Cubr i r varios puestos de 

G U A R D A S J U R A D O S 
SE OFRECE: 

— R e m u n e r a c i ó n e c o n ó m i c a interesante. 
— Turno de trabajo al terno. 
— Plus de Desplazamiento. 
— Vacaciones anuales de 25 d í a s . 

PREFERIBLE C O N : 

— Permiso de armas. 
— Miedlos de l o c o m o c i ó n propios. 

Interesados presentarse en las Oficinas de l Pol í ­
gono Industr ia l de Vi l la lonquéjar , de 8 de la mañana 
a 2 de la tarde. 

(R . O. C 8.634) 

L A M A R C A DE UN GRAN R E L O J 
P I D A L O E N L A S B U E N A S R E L O J E R I A S 

E L E S P E R A N T O E S H A B L A D O P O R U N O S 
D O S M I L L O N E S D E P E R S O N A S 

Hoy se enseña oficialmente en 26 Universidades y en 30 países 
El Ministerio de Educación 

Nacional de Francia ha admiti­
do recientemente que el espe­
ranto podía figurar entre el 10 
por cien de actividades cultura­
les dejadas a la elección de los 
alumnos de la enseñanza me­
dia. Pero se cuenta eviden­
temente con la buena voluntad 
de los educadores, que deberán 
enseñar gratuitamente la len­
gua universal' porque hésta 
ahora no se les ha concedido 
subsidios. 

Es sin embargo un nuevo e 
innegable progreso en la diíicil 
tarea de sacudir la inercia de 
los servicios públicos: el espe­
ranto, esa lengua imaginada 
por el polaco Lazcro Luis Za-
menhof en 1887 se enseña ofi­
cialmente hoy en una treintena 
de países y 26 Universidades. 
En Francia puede estudiarse el 
esperanto, además de las aso­
ciaciones que se dedican a su 
difusión en las Universidades 
de Clermont y Provenía. 

CONFUSION DE LENGUAS 

Zamenhol, que era de origen 
ludio, nació en 1859 y pasó su 
infancia en la ciudad de Bía-
listok. que era una verdadera 
encrucijada de razas y lenguas. 
Las otras tres poblaciones que 
coexistían en aquella ciudad, 
muy mal por cierto, rusos, po­
lacos, y alemanes, tenían cada 
una su idioma diferente, así co­
mo los judíos. Zamenhol domi­
nó las cuatro lenguas muy 
pronto y. fue además un exce­
lente alumno de francés, latín 

y griego. Pero le hacía sulrir 
la situación de aquella Babel 
europea. Los choques a veces 
trágicos entre los distintos gru­
pos hizo nacer en aquel joven, 
sin ninguna consideración inte-
tesada, la idea de un idioma 
que uniera a la Humanidad. 

La Idea de la lengua univer. 
sal estaba en el aire desde el 
siglo XVIII y puede estimarse 
en más de 500 las tentativas en 
tal sentido desde aquella épo­
ca. Pero el intento se vio con­
denado siempre al fracaso, en 
especial el célebre volspuk, in­
ventado por el alemán Shleyer, 
siete años antes de que Zamen-
hof publicara el primer libro de 
estudio en esperanto. 

La historia ha cristalizado las 

lenguas vivas, e incluso las más 
sencillas están erizadas de dili-
cuitadas, singularidades y su­
pervivencias históricas. Crear 
una gramática simplificada (16 
reglas), una ortografía, fonética 
un vocabulario fundado en re-
glas claras a partir de raices 
ya ampliamente utilizadas en el 
plano internacional: esta lúe la 
idea genial de Zamenhol. Las 
palabras están sacadas en un 
75 por cien de las lenguas lati­
nas y en un 20 por cien de las 
anglosajonas. Los términos 
científicos están tomados del 
griego. Por ejemplo, rápido se 
dice rápida: rapidez, rápido: rá­
pidamente, rapide y apresurar­
se, rapldi. Pueden verse las po­
sibilidades prácticamente ilimi­
tadas de tal sistema. 

C A M P A Ñ A 

B L A N C A 

Simeón 
ULTIMA SEMANA 

N U E V O S A R T I C U L O S 

LENGUA CIENTIFICA 

El esperanto como lengua 
cientitlca atrajo pronto la aten­
ción de los mayores especialis­
tas: existen 160 léxicos de una 
cincuentena de especialidades, 
desde la citopatologia a la elec­
trónica. Pocas lenguas históri­
cas pueden mostrar tantos tér­
minos científicos, y el Consejo 
Japonés de la Ciencia propugnó 
en 1951 su utilización como len. 
gua oiicíal en los congresos in­
ternacionales. Lá literatura en 
esperanto es ya muy abundan­
te: 33.000 volúmenes en todo el 
Mundo. El propio Zamenhol tra­
dujo 'Hamlet» en 1894. ¿ífíge-
nía en Taurls» de Goethe y ' E l 
Inspector» de Gogol 

Existe también una literatura 
original, exclusivamente pensa­
da y editada en esperanto. Pero 
la búsqueda de la hegemonía 
lingüistica por las grandes na­
ciones, una cierta inercia del 
público y otros factores han 
reducido la expansión de esta 
lengua universal. Sin embargo, 
una petición a favor del espe­
ranto presentada en 1954 en la 
UNESCO reunió más de 15 mi­
llones de firmas. 

Acaso no sea una exageración 
decir que ¡a lengua universal es 
utilizada hoy por unos dos mil 
llenes de personas. El Mariscal 
Tito la aprendió durante su 
edutiverio y el presidente de 
Austria, Franz Joñas,', lo habla 
corrientemente. Y el sentido de 
la historia parece hablar a; fa­
vor de una lengua universal. 

m 

P r o m e t i m o s es ta r a la a l t u r a d e sus n e c e s i d a d e s . 
P r o m e t i m o s d e m o s t r a r l e la c a l i d a d d e nuestras c o s e c h a d o r a s . 
P r o m e t i m o s a c u d i r á su l l a m a d a c u a n d o nos neces i tase . 
Y h e m o s c u m p l i d o . 

Por eso , l a s c o s e c h a d o r a s N e w H o l l a n d S a n t a n a C l a y s o n 
c o n t i n ú a n s i e n d o las de m a y o r v e n t a en E s p a ñ a . 

H e m o s r e s p o n d i d o a l a g r i c u l t o r e s p a ñ o l c o s e c h a n d o c o n l a 
m a y o r r a p i d e z y el m í n i m o es fuerzo . H a s t a e l ú l t i m o g r a n o . Q u i e n e s 
c o n f i a r o n e n N e w H o l l a n d S a n t a n a e s t á n o r g u l l o s o s de e l l a . 

¡ P r u é b e l a V d . t a m b i é n ! . 

New Holland 
Santana Clayson 
hace cortas i 
las campanas ̂ y6^ 
más largas. 

Concesionario: Agr icasa 
Caja de Ahorros Municipal, 3-5-7 - Teléf. 20 99 40 - Burgos 

Jueves , 2 1 d e F e b r e r o de 1974 O I A R l ü O E B U R G O S 
P A G I N A l 



SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Pedro D a m i á n , ob. y 
dr. ; Severlano, ob.; Pedro 
Mavimeno, V é r u l o , Félix, Se-
cundioo, Saturnino, For tuna­
to, Sir icio, S é r v u l o , mrs. 

Misa de la Feria, color 
verde. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

La C á t e d r a de San Pedro, 
a p ó s t o l . Ss. P a p í a s , A b i l i o , 
Pascaslo, Maximiano, obs.; 
Margar i ta de Cortona, A r i s -
t i ó n , c í . 

Misa de la C á t e d r a de San 
Pedro, color blanco. 

las diez y media Inclusive. 
A las once y media, misa 
solemne, cantada por el coro 
parroquial . T e n d r á la homi l ía 
don Javier R o d r í g u e z Velas-
co, coadjutor de la parroquia. 
A la una, misa rezada. 

Por la tarde, a las ocho 
menos cuarto, rosario, misa, 
p roces ión con el San t í s imo , 
bend ic ión y reserva. 

E l s á b a d o , a las once, misa 
solemne en sufragio de los 
fieles difuntos de la parro­
quia. 

CULTOS 
S A N PEDRO Y S A N FE­

LICES. — M a ñ a n a , fiesta de 
la C á t e d r a de San Pedro en 
A n t i o q u í a ( t i tu lar de la pa­
rroquia) , misas desde las 
ocho, cada media hora, hasta 

Hoy, sesión clínica 
en la Residencia 
Sanitaria 
((General M m 

Esta tarde a las ocho y en 
el sa lón de actos de la Resi­
dencia Sanitaria, t e n d r á l u ­
gar la correspondiente sesión 
c l ín ica que habitualmente or­
ganiza el Servicio de Medic i ­
na interna en c o l a b o r a c i ó n 
con los d e m á s ervicios de la 
I n s t i t u c i ó n . 

En esta ocas ión se t r a t a r á 
un caso c l í n i co sobre "Lupus 
eritematoso diseminado y em­
barazo", a cargo del t o c ó l o g o 
de la I n s t i t u c i ó n , doctor don 
Abelardo Carazo Arrazola , 

Dado el i n t e r é s científ ico y 
p r á c t i c o de la ses ión , se i n v i ­
ta a todos los facultativos de 
la ciudad y provinc ia . 

[jercicios espirituales 
para señoras 
en las [sclavas 

C o m e n z a r á n el 25 de Fe­
brero, hasta el p r imero de 
Marzo, inclusive, en el ora­
tor io de las religiosas Escla­
vas del Sagrado C o r a z ó n , 
avenida de Palencia, n ú m e -
r o l , t e lé fono 208240. Dir igidos 
por el reverendo don Salva­
dor González , director de la 
Casa Diocesana de Ejerc i ­
cios. 

S e r á n por la tarde, de c in­
co menos ' .uarto a siete. Ter­
m i n a r á n con la ce lebrac ión 
de la E u c a r i s t í a . 

Mañana, conferencia 
de don José Ruiz 
en San Lorenzo 

M a ñ a n a viernes, día 22, a 
las ocho de la noche, e l ca­
n ó n i g o don J o s é Ruiz p ro­
n u n c i a r á una conferencia en 
el salón de actos de la pa­
rroquia de San Lorenzo el 
Real sobre tema tan palpi ­
tante actualidad religiosa. 

Dada la personalidad del 
orador y e l i n t e r é s del tema 
se espera una elevada afluen­
cia de fieles, 

E l n o v e n a r i o de rosa r ios eme d a r á comienzo m a ­
ñ a n a , d í a 22, a las O C H O de l a t a rde , en l a i g l e ­
s ia p a r r o q u i a l de San Cosme v San D a m i á n v e l 
n o v e n a r i o d e misas eme c o m e n z a r á el 24 de 
M a r z o a las S I E T E Y M E D I A d? l a t a r d e en l a 
m i s m a n a r r o a u i a . s e r á n aolicados ü o r el eterno 

descanso d e l a l m a d e 

E L S E Ñ O R 

Que f a l l e c i ó el d í a 14 de los co r r i en t e s . 

Q. E . P. D . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á l a as is tencia a t a n 
Piadosos actos. 

Burgos . 21 de Feb re ro de 1974 

INFORMACION SINDICAL 

E L S E Ñ O R 

DON JOSE MARTIN ESTEBAN 
( C o m a n d a n t e d e Ingen i e ros , r e t i r a d o ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 77 a ñ o s de edad, 
c o n f o r t a d o con los S. S. v la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q . E . P . D . 
Sus apenados : esposa, d o ñ a C o l u m b i a n a V i l l a -
n u e v a ; h i j o s , M.a B e g o ñ a . J o s é , M.a J e s ú s e Isa­
b e l ; h i j o s p o l í t i c o s , J o s é A n t o n i o M o n j e . Ca r ­
m e n Osa v S e b a s t i á n C u b i l l o , sobr inos , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 
S U P L I C A N a sus amis tades oraciones Dor el 

e t e r n o descanso de su a l m a v l a as is tencia a las 
honras f ú n e b r e s v f u n e r a l aue se c e l e b r a r á n 
H O Y . D I A 2 1 , a las O N C E en l a ig les ia n a r r o -
cmial de San Lesmes A b a d , acto seguido la c o n ­
d u c c i ó n de l c a d á v e r al cemen te r io de San J o s é 
actos niadosos ñ o r l o a u e a n t i c i p a n las m á s s i n ­
ceras grac ias . 

V i v í a : C / . G r a l . S a n j u r i o n ú m . 13. 2.° . 
L A F A M I L I A N O R E C I B E 

MINIONES DE TRABAJADORES 
Y TECNICOS DE IOS SINDICATOS 
DE INDUSTRIAS QUIMICAS 
Y AGUA 

La Ordenanza Laboral y los 
Convenios Colectivos 
temas objeto de estudio 

Presidida por su titular, se- liada exposición sobre la con-
ñor Diez González, y asistida sideración de éste en sus as-
por el letrado - Asesor, señor pectos generales, salario base, 
Herrera Arnálz, ha celebrado complementos, etc., fueron, asl-
Junta General la Unión de Tra- mismo, temas tratados en el 
bajadores y Técnicos del SindI- transcurso de esta reunión, 
cato provincial de Industrias Otros asuntos que afectan al 
Químicas, con asistencia del di- sector, fueron Igualmente plan-
rector provincial de Asuntos toados, adoptándose los oportu-

OTRA VEZ ORIENTE MEDIO 
• 

Mañana, conferencia de D. José Luis 
Balbin, en Aula Burgos-70 

Mañana viernes y dentro del c o n o c e d or excepcional de 
ciclo organizado por Aula Bur- los problemas de aquella con­
gos - 70, se celebrará en flictiva zona y que desarrolla-
la Casa de Cultura una confe- rá la conferencia bajo el titulo 
rencia sobre un tema de la má­
xima actualidad como es la cri­
sis del petróleo y los países del 
Oriente Medio. 

Para hablar de tan Interesan­
te tema, se desplazará a Burgos 

de «Otra vez Orlente Medio». 
Don José Luis Balbín es so­

bradamente conocido de todos 
los borgaleses a través de sus 
intervenciones en Radio Nacio­
nal y en ta pequeña pantalla. 
Con anterioridad acreditó 8 u 

el conocido comentarista y co- va|ía a travé8 de sus correspon. 
rresponsal de Televisión Espa­
ñola don José Luis Balbín Meana 

Sociales, señor Roldán Calvo. 
Fue Informada sobre el an­

teproyecto de Ordenanza Labo­
ral de Industrias Químicas ac­
tualmente en su fase de elabo­
ración, sometiéndose a debate 
una serie de aspectos en rela­
ción con otras tantas mejoras 
que, de obtenerse, constituirán 
un sensible avance y perfeccio­
namiento de la normativa vi­
gente. 

Posteriormente, se ínform ó 
con amplitud de detalle en re­
lación con la situación actual de 
todos y cada uno de los Conve­
nios Colectivos Sindicales de 
Trabajo, de carácter interpro­
vincial y provincial, que regu­
lan las relaciones entre empre­
sarios y trabajadores y prote­
gen importantes sectores labo­
rales. 

Se examinó y analizó el con­
tenido de la nueva Ley de Con­
venios Colectivos y las normas 
que, para su desarrollo, han si­
do dictadas por los Ministerios 
de Trabajo y Relaciones Sindi­
cales, que si bien —así se pro­
nuncia la Junta General— no 
colman en su totalidad las as­
piraciones del mundo laboral, 
sí suponen una Indudable mejo­
ra sobre la anterior normativa, 
sindicaliza la negociación colec­
tiva y brinda un más perfeccio­
nado marco e Instrumentación 
que indiscutiblemente redunda­
rá en unos mejores resultados. 

Asimismo, fue objeto de es­
tudio y son analizadas, las me­
didas coyunturales establecidas 
por Decreto—Ley de 30 de No­
viembre de 1973 en sus aspec­
tos generales y, en especial, 
aquellos puntos que inciden di­
rectamente en lo laboral Asf. 
se contemplaron las medidas 
dictadas para contención de sa­
larios y precios y otras "ofe­
ndas al Impiesto sobre los ren­
dimientos del trabajo personal. 

Finalmente, se entab I ó un 
animado diálogo, en el que fue­
ron planteados asuntos varios, 
recogidos en orden a su solu­
ción o cauce. 

REUNION DEL SINDICATO DE 
AGUA, GAS Y ELECTRICI­
DAD 

Asimismo y presidida por su 
titular, señor Revenga Román 
y asistida por el letrado-Ase­
sor, señor Linares García, ha 
celebrado junta gen e r a I la 
Unión de Trabajadores y Téc­
nicos del Sindicato Provincial 
de Agua, Gas y Electricidad. 

Conr los anteproyectos de 
Ordenanzas Laborales, que se 
encuentran en su fase de estu­
dio, que afectarán a las distin­
tas Agrupaciones Naclona I e s; 
tablas salariales; clasificaciones 
profesionales; gratificad e n e s 
extraordinarias; d e r e c h o de 
consumo enegía eléctrica, fue­
ron, entre otros, los temas tra­
tados, a través de cuyo estu­
dio se pretende mejorar y per­
feccionar h normativa vigente. 

Se Informó de los contactos 
mantenidos entre las Organiza­
ciones de España y Argentina, 
del sector Electricidad, y posi­
bles intercambios en marcha. 

Por su actualidad y trascen­
dencia, fue tema que despertó 
especial interés la nueva Ley 
de Convenios Colectivos y me­
didas coyunturales de política 
económica, a n a l i z á n d o s e ¡os 
distintos aspectos y puntos máá 
esenciales. 

El tema de la ordenación del 
salarlo, a través de una Meta­

nos acuerdos al respecto. 

DE 

Se necesita en 
VHIagonzalo, S. A . 

Carretera M a d r i d - I r ú n 
K m . 233. Telf. 204548 

horas oficina. 
CR. O. C. 8.655) 

E l novenario de misas y ro­
sarios que d a r á comienzo e l 
viernes, d í a 22, a las 7,30 de 
la tarde (excepto domingos 
que s e r á n a las 6,30), en la 
iglesia parroquial de San G i l 
Abad, se rá aplicado por el 

alma de 

EL S E Ñ O R 

DON iTÜO Díl MI» 

Que falleció en Burgos, el 
día 31 de Enero de 1974. 

D . E . P. 
Su esposa, hijos y d e m á s 

familiares, a g r a d e c e r á n a sos 
amistades la asistencia a tan 
piadosos actos. 

Burgos, 21 de Febrero de 
1974. 

MAÑANA 
EN COVARRIIBIAS 
SEMINARIO 
DE IA ASOCIACION 
PARA E l PROGRESO 
DE IA DIRECCION 

M a ñ a n a , v ie rnes , se c e l e ­
b r a r á e n C o v a r r u b i a s u n 
i n t e r e s a n t e s e m i n a r i o o r ­
gan izado ñ o r l a A s o c i a c i ó n 
D a r á e l n r o g r e s o de l a d i ­
r e c c i ó n , sobre e l t e m a « U n 
d í a con l a A m é r i c a n M a n a ­
g e m e n t A s s o c l a t i o n » . 

Las sesiones, aue se des­
a r r o l l a r á n m a ñ a n a v t a r d e , 
s e r á n d i r i g i d a s Por d o n 
F ranc i s co H e r r e r o d i r e c t o r 
gene ra l de I . S . T . E . v de l a 
A m e r i c a n M a n a g e m e n t 
A s s o c i a t i o n E x t e n s i ó n I n s ­
t i t u t o n a r a E s o a ñ a v ñ o r 
d o n J o s é N o g u e r o l e s . l i c e n ­
ciado en D e r e c h o v E c o n ó ­
m i c a s , p r o f e s o r de l c l a u s ­
t r o d e l I . S . T . E . v de l a 
A m e r i c a n M a n a g e m e n t 
A s s o c i a t i o n E x t e n s i ó n I n s ­
t i t u t o n a r a E s p a ñ a v d i r e c ­
t o r ge r en t e de « N o g u e r o ­
les. S. A . » . 

E l p r i m e r o d e s a r r o l l a r á 
p o r l a m a ñ a n a pl t e m a 
« N u e v o s concentoa de M a ­
n a g e m e n t : S i n e r g i a , c r e a t i ­
v i d a d e i n n o v a c i ó n » , con 
p r o y e c c i ó n d e u n a p e l í c u l a 
r e l a c i o n a d a con d icha m a ­
t e r i a v e l segundo d i r i g i r á 
p o r l a t a rde l a s e s i ó n d e d i ­
cada a « R e n t a b i l i d a d d e l 
M a r k e t i n g » . 

L a i o r n a d a c o m e n z a r á a 
las diez d e l a m a ñ a n a , p r o ­
l o n g á n d o s e h a s t a l a u n a v 
m e d i a d e l a t a r d e . P a r a 
r eanuda r sp las tareas a las 
c u a t r o h a s t a las siete v 
m e d i a . 

L a s insc r ipc iones p u e d e n 
efectuarse e n la C á m a r a de 
C o m e r c i o . 

salías en Bonn y como enviado 
especial del Diario Pueblo en 
la Europa del Este, habiendo de­
sempeñando en sus primeros 
años de actuación profesional la 
jefatura del Departamento Na­
cional de Información y Prensa 
del Sindicato Español Universi­
tario y de la Hermandad Na­
cional de Labradores y Ganade­
ros, 

El Sr. Balbín Meana será pie-
presentado por nuestro ilustre 
paisano don Luis Angel de la 
Viuda y el acto que como de 
costumbre, será público, dará 
comienzo a las ocho y cuarto 
de la tarde. A la terminación 
de' la conferencia, tendrá lugar 
un coloquio. 

Di 
DE 

Las pérdidas 
se elevan 
a 1.130.000 pesetas 
En el pueblo de San M a r ­

t í n de Losa y , al parecer, de­
bido a u n cor toc i rcu i to , se 
d e c l a r ó u n incendio en l a v i ­
vienda propiedad y habitada 
po r Luis A n t o n i o Vadi l lo Or-
tiz . E l fuego se p r o p a g ó r á ­
pidamente, adquir iendo gran 
incremento las llamas a l ex­
tenderse a u n a l m a c é n co­
lindante donde se guardaban 
bidones de fuel-oil , t r igo y 
patatas. 

Las llamas destruyeron la 
edif icación, pese al esfuerzo 
desplegado por e l vecindario 
y los bomberos de Mi randa 
de Ebro que acudieron a l l u ­
gar del siniestro al tener co­
nocimiento del incendio . E l 
fuego q u e d ó dominado tras 
cerca de dos horas de duro 
trabajo. Las p é r d i d a s se es­
t iman en 1.150.000 pesetas. 
Afortunadamente no hubo 
que lamentar desgracias per­
sonales. 

EL S E Ñ O R 

F a l l e c i ó e n B u r g o s , e l d í a d e a y e r , a l o s 78 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s de 

r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d , 

Q . E . P . D . 

S u s r e s i g n a d o s h i j o s , d o ñ a M a r í a - N a t i v i d a d , d o n L u c i o , y d o n J o s é ; 
h i j o s p o l í t i c o s , d o n L e o n a r d o D í a z G o n z á l e z y d o ñ a M a r í a - M e r c e d e s 
O t a z ú a ; n i e t o s ; h e r m a n o s , d o ñ a I s i d r a , d o ñ a J u s t i n a y d o n V í t o r e s , 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y 
l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e se c e l e b r a n 
e n B r i v i e s c a , H O Y , j u e v e s a l a s C I N C O Y M E D I A . A c t o s e g u i d o 
l a c o n d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l . A c t o s de ca­
r i d a d p o r l o q u e a n t i c i p a n las m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

V i v í a : R e y e s C a t ó l i c o s - E d i f i c i o C i s n e r o s . 

B r i v i e s c a , 2 1 d e F e b r e r o de 1974. 

F U N E R A R I A « S A N J O S E » 

P A G I N A 4 D I A R I O O t B U R G O S J u e v e s , 21 d e F e b r e r o d e 1974 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
C O L E G I O N A C I O N A L FE- M o r a l , Juana Bi lbao M e n é n -

M E N I N O " P A D R E M A N - dez, M u ñ o z Aguirce Casanue-
Í 0 N " va, T o m á s I b á ñ e z G a r c í a , To-

A S O C I A C I O N DE P A - ^ y M a r t í n e z , V íc to r S á n -
DRE, — M a ñ a n a , viernes, a 01162 AiToyo. 
las ocho y media de la tarde, 
en el sa lón de actos del Co­
legio, h a b l a r á sobre "Cuida­
do y accidentes de la infan­
cia" el m é d i c o puer icul tor 
Dr . Aci tores . 

Por el i n t e r é s del tema pa­
ra los padres se ruega asistan 
y se i nv i t a a los padres de 
otras asociaciones a quienes 
interese. 

M O V I M I E N T O D E M O * 
.GRAFICO.— D u r a n t e el d í a 
de ayer, se ve r i f i c a ron en 
e l Registro C i v i l , las s i ­
guientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r í a Pa­
loma Cas t r i l lo y A n d r é s , 
Eduardo Alonso y Santos, 
Inmaculada C o n c e p c i ó n A l -

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . - M a ­
r í a Luisa Navarro Alonso, 
Herederos Francisco M i r a -
pleix, Accesorios Badcock, 
Tubos Reunidos, F a b r i c a c i ó n 
de Bisagras F A B I S A , A d m i ­
n i s t r a c i ó n L o t e r í a s n ú m e r o 
2; A d m i n i s t r a c i ó n L o t e r í a s 
n ú m e r o 7, Alfredo G a r c í a 
Tobar, Al f redo Sanz Pé rez , 
Antonio R o d r í g u e z Escriba-
no^ Danie l Tajadura Caree-
do, Eduardo Fuica Santos, 
Fernando Ayala Ayala Fer­
nando Lasa Quintana, Gei>-
m á n M a r t í n e z Pardo, H a b i ­
li tado Vigilancia Fiscal San­
tander, J o s é Luis F e r n á n d e z 

CHICO PARA 
RECADOS 

S E P R E C I S A 

14 años recién cumplidos 
Presentarse Ga le r í a s Campo 
Avda. del Cid. 2 BURGOS 

CAMARERO 
AYUDANTE 

Y APRENDIZ 
SE NECES11A Intormest 

Te lé fono 17 
IBEAS DE f U A R R O S 

(R. O C 8.620) 

F E R I A D E S A N M A T I A S 

V I L L A D I E G O 

L a f e r i a de San M a t í a s d e V i l l a d i e g o a u e d e b e r í a 
ce lebrarse el p r ó x i m o d í a 24. a l c o i n c i d i r en d o ­
m i n g o , queda t r a s l adada a l d í a s i g u i e n t e , l u n e s . 25. 

C I N E G O Y A 
MAÑANA. ESTRENO 

^ / ^ t o & ^ / t f * J O S E F R A D E 
J O S E L U I S L O P E Z V A Z Q U E Z en 

N ^ ü l f A Q l l a s 
MUJERES d ES 

GRAVE? 

OUETACLAVER JOSE VIVO-MANUEL ALEXANORE'ALFREDO MAYO 
GUADALUPE MUÑOZ SAMPEDRO ESTHER SANTANA-KAU HANSAN 
ANNE MARIE R0SS1ER SILVANA SANDOVAL-MARIA VICO-LILI MURATI 

LANA PERSSOM 
TECHNICOLOR Director RAMON FERNANDEZ TECHNISCQPE 

L e g a s t a b a n t o d a s : p e q u e ñ a s , g randes , g o r d i t a s . f l a ­
cas, danesas, francesas, a l emanas . . . p e r o l a s espa­

ñ o l a s m u c h o m á s . 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

zaga y G i l , Lorenzo Alonso 
y Ortega, Yo landa G a r c í a y 
G o n z á l e z , J e s ú s Be tete y 
Pastor, M a r í a Cr i s t ina Rode­
r o y Pascual, Rolando V a l -
divielso y S i m ó n , Eva M a ­
r í a Postigo y Camino, A d o l ­
fo Moreno y Palacios, Os­
car Por tugal y Arauzo y 
Diego S á e z Zorraqulno . 

Matrimonios: D o n J e s ú s 
A n t o n i o G ó m e z y F e r n á n ­
dez con d o ñ a M a r í a Cruz 
Delgado y Herrera , e l s á ­
bado a las cinco, en San 
Pedro y San Felices. 

Defunciones: Ju l io Ruiz 
y A n d r é s , de Rev i l l a V a -
l ie jera , 70 a ñ o s ; Ju l io M a n -
J ó n y Pé rez , de Sargentes 
de l a Lora, 66 a ñ o s ; Ricar ­
do Oviedo y Juarros, de 
Burgos, 61 a ñ o s ; Na t a l i o P i ­
sa y G i m é n e z , de Este l la 
(Nava r r a ) , 64 a ñ o s ; Ange l 
Losa-da y Lorenzo, de Car­
va j a l ( M á l a g a ) , 68 a ñ o s . 

derse e l holl ín de la chimenea 
de la ca l e facc ión . Fue sofoca­
do e l p e q u e ñ o incendio a los 
pocos momentos de la llega­
da de los bomberos. 

E L C U P O N P R O - CIE­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado e n el d í a de ayer, re­
s u l t ó premiado c o n 1.250 
pesetas, el n ú m e r o 370 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i ­
nados en 70. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de los 
datoe recogidos ayer e n e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
dia Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 6»5,7; a l a 
una de l a tarde, 687,5; a las 
siete de latarde, 688,9. 

Tempera tu ra ambiente.— 
M á x i m a , 3,0 grados a las 
14,30 horas; m í n i m a , 0,6 
grados a las 9,30 horas. 

D i r eco ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , NE— 18 k i l ó m e ­
tros; a l a una de l a tarde, 
N E - 14 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, 688,9. 
k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 0,1. 
Humedad, 81. 

P R E M I A D O 

i 01 AY£I! 
m u e b l e s 

e \ / e L i o 
G R A T I T U D . — L a esposa, 

hi jos y d e m á s fami l ia de don 
A g a p í t o Quintana Puerta, fa­
l lecido e l pasado d í a 14 (que 
en paz descanse), nos ruega 
expresemos su g ra t i t ud por 
medio de estas l íneas —ante 
l a impos ib i l idad de hacerlo 
personalmente— a cuantos 
asist ieron al ent ierro y fune­
ra l , celebrados por el eterno 
descanso de su alma, e l d í a 
15 de los corrientes. 

D e l D I A R I O D E BURGOS 
del domingo, 20 de Febrero 

de 1944 

E N acto í n t i m o y a solas con 
s u s d i s c í p u l o s , e x p l i c ó 
ayer su ú l t i m a lecc ión el 
c a t e d r á t i c o y vice-director 
del I n s t i t u t o , don Eloy 
G a r c í a de Quevedo y Con-
cel lón , que cesa en la c á ­
tedra por jubi lac ión regla­
mentaria . 

• H A quedado abierto en 
nuestra c iudad el Colegio 
de los Hermanos de las 
Escuelas Cristianas, de L a 
Salle, recientemente insta­
lado en el chalet de la 
calle de las Delicias. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 2,0 bajo 
cero y la m í n i m a de cua­
t r o bajo cero. 

¿ D o n a n t e con jcasiOn 
de (a ca t á s t ro fe? Bueno, 
pero -sa : a t á s t r o t e ada 
día cada hora esta -d 
al qu i ró fano en e' t raba» 
io. en la carretera Hazte 
donante No lo d e m o r e » . 

F A R M A C I A S DE G U A R ­
D I A . — Hoy p r e s t a r á n servi­
c io de guardia o urgencia 
—de nueve y media de la 
m a ñ a n a hasta la misma hora 
de m a ñ a n a — las farmacias 
de los siguientes s e ñ o r e s : Or­
tega Iñ iguez , Ñ u ñ o Rasura, 
12; M a r t í n e z A v e n d a ñ o , La 
Puebla, 20; Del Alamo, Ave­
nida del Cid , 43 y Uzquiza, 
Avenida Eladio Perlado, s/n. 

C O N A T O D E I N C E N D I O . 
A la una de la tarde de ayer 
acudieron los bomberos a la 
casa n ú m e r o 5, planta baja, 
de la calle .de Ñ u ñ o Rasura, 
donde se había p roducido un 
conato de incendio al pren-

¿ Q u é ent iende V d . por.. . 

V I D A C O N Y U G A L S A N A ? 
. . . Y los d e m á s ? 
¡ p r e g ú n t e s e l o ! 

UNA PRODUCCION flb.AIA WÚ 

ANA B E L E N «JOSE SACRISTAN*TERESA GIMPER/f 

v i d a 
c o n y u g a l 

íscmrAMn JOSE LUIS DIBILDOS i JOSE LUIS GARCí i w i c i o r castmancolof 

ESTE ES: UN E S T R E N O «MUY ACTUAL» 

d e s d e 

H O Y z n i o b i 
5 . 3 0 

7 . 4 5 

1 0 . 4 3 

( A u t . M A Y O R E S 18 a ñ o s — y de 14 a c o m p a ñ a d o s de padres-tutores—) 

A V E N I D A . — H o y , 5,30. 7,45 
y 10,45, ú l t i m o dia. L a m á s 
soberbia r e a l i z a c i ó n de B u -
fiüel: « T r i s tona » ( 8 R ) . 
F e m a n d o Rey, Ca ther ine 
Deneuve. E l film m á s acla­
mado en el mundo . (Ma­
yores 18). M a ñ a n a . Por­
tentoso acontecimiento. L a 
p e l í c u l a m á s i m p o r t a n t e 
de 1974: « E l ú l t i m o v ia j e» . 

C A L A T R A V A S . — 5,15. 7,45 
y 10,45. Impor t an t e estre­
no de l ú l t i m o film de Sa ín 
Peok inpah ( revolucionar io 
del g é n e r o de l O e s t e ) : 
« P a t Ga r r e t t y B i l l y •be 
K i d » (s. c ) . M e t r o c o l o r . 
James Coburn, K r l s K r i s -
tof ferson y la r e a p a r i c i ó n 
de B o b D y l a n . L a h i s to r ia 
del que m a t ó a B i l l y e l N i ­
ñ o » (Mayores 18). 

C O L I S E O . — Hoy, de 4 a 1. 
p r o g r a m a soberbio: «T ie ­
r r a de g igan te s» (8) . Le'o-
n a r d M a n n , Luc i ana Paluz-
zi. U n «wes t e rn» gigante , 
de v io lenc ia , d ramat i smo y 
e m o c i ó n , Y « C o r a a ó n sal­
va je» (3 ) . L a p a s i ó n de dos 
seres que se aman, l a lo ­
cura de unos sent imientos 
que se desatan. (Mayores 
18 a ñ o s ) . 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
12. H o y , un programa sen­
sac ional : « F o r t u n a t a y Ja­
c i n t a » (Hi s to r i a de dos ca­
sadas). La novela e s p a ñ o ­
la m á s le ída en el mundo , 
en una gran obra c inema­
t o g r á f i c a . E m m a Penella, 
M á x i m o Valverde. Y « E l 
sabor d e la v e n g a n z a » (2). 
( A m b a s en cinemascope-
co lo r ) . Mayores 18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . - A las 5,30, 
7,45 y 10,45, estreno de «No 
envejeceremos j u n t o s » (sin 
c a l i f i c a r ) . La cinemato­
g r a f í a francesa, nos ofre­
ce e l f i l m que ha promo­
v ido las m á x i m a s emocio­
nes y las risas m á s abier­
tas. « U n a obra admirab le 
que da en la d iana de l co­
r a z ó n » . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N . — 5,30. 7,45 y 10,45. 
Dos ú l t i m o s d í a s para po­
der ve r a los dos mons­
t ruos d e l cine de a c c i ó n : 
G a r y Cooper y B u r t L a n -
kaster, en uno de los diez 
mejores « w e s t e r n s » de la 

h i s to r ia de l C i n e : « V e r a -
c ruz» (2). T e c h n l c o l o r -
(Mayores 14 y me n o r e s 
a c o m p a ñ a d o s ) . E l s á b a d o : 
« L a v i o l e t e r a » . 

D U C A L . — H o y . de 4 a 12, 
programa a r r o l l a d o r ; 
« G u e r r i l l e r o s de l general 
L u n g » (8). U n f i l m a n t o l ó -
glco de a c c i ó n . Una suce­
s i ó n ver t ig inosa de per ipe­
cias. Y « ¡ Q u é muer tos m á s 
d i v e r t i d o s l » (3 ) . D a n R o -
w a n „ D i c k M a r t i n . Una de 
«miedo» con carcajadas y 
minifa lda . (Mayores 14 o 
menores a c o m p a ñ a d o s ) . 

C I N E GOYA. — H o y . 5,30. 
7,45 y. 10,45, ú l t i m o d í a 
«Dos inglesas y el a m o r » 
(3) . U n amor a fuego l e n ­

to, que provoca u n i n c e n ­
dio de p a s i ó n . (Mayores 18 
a ñ o s ) . M a ñ a n a estreno de 
« D o c t o r , me gustan las 
mujeres ¿ e s g r a v e ? » con, 
l a c o l a b o r a c i ó n de J o s é 
L u i s L ó p e z V á z q u e z . ( M a ­
yores 18). 

G R A N T E A T R O . — A l a s 
5,15, 7.45 y 10,45. grandioso 
estreno en e x c l u s i v a É l 
m á s reciente e impor t an te 
super-western, a u t é n t i c a-
mente norteamericano, con 
D i l l i a m H o l d e n . S u s a n 
H a y w a r d , Ernes t Borg ine , 
en « L o s v e n g a d o r e s » ( s .c . ) 
en pantal la gigante. T e c n i ­
color. ( (Mayores 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s ) . 

R E X . — H o y . de 4 a 10. ú l ­
t i m o d ía . Gran d o b l e : 
« ; T ranqu i lo , F reddy , n o 
b á g a s l o c u r a s » (3) . U n a 
catarata de delirantes car ­
cajadas y aventuras, que 
hacen la del icia . Y «Mis ión 
L i s b o a » (8) . B r e t t Halsey, 
Fernando Rey . E l f i l m de 
la e m o c i ó n , de r i tmo ve r ­
t ig inoso, (Ma y o r e s 1 8 
a ñ o s ) , 

T I V O L L — 5,30, 7.45 y 10,45 
U n estreno « m u y a c t u a l » : 
«Vida conyuga l sana» ( s in 
ca l i f i ca r ) . Color . A n a B e ­
lén , J o s é S a c r i s t á n y T e ­
resa Gimpera. Si no ha o í ­
do hablar de ella ( ? ) - . , 
pronto se la c o m e n t a r á n ; 
pero.,., ¿ q u é entiende us ­
ted por «Vida conyugal sa­
na?..,, ¿ y los d e m á s ? ( M a ­
yores 18 y 14 a c o m p a ñ a ­

dos) . 
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S e s i ó n de B o l s a d i s c u r r i ­
da en u n a m b i e n t e ca r en t e 
de u n i f o r m i d a d , v a a u e a l 
c i e r r e a l t e r n a n las nos i c io -
nes de o f e r t a y d e m a n d a , 
l o a u e r e s t a a l c o n i u n t o 
u n a t r a y e c t o r i a d e f i n i d a . 

Se v e n posic iones de d e ­
m a n d a p a r a S a n t a n d e r . 
C e n t r a l . E x t e r i o r . G u i p u z -
coano. I b e r d u e r o . L ó p e z 
Quesada. M e r c a n t i L V a l e n ­
c ia . Za ragozano . I n d u b a n , 
F o m e n t o . B a n k i n t e r . N o r ­
oeste v B a n k u n i ó n . p a n e l 
e n Banes to . U r a u i i o . H e ­
r r e r o . H i s p a n o . P o p u l a r . 
V i z c a y a . G r a n a d a . I n d . de 
C a t a l u ñ a e I n d . de L e ó n , 
d e n t r o d e l sec tor B a n c a r i o , 

E n los d e m á s a ruoos de­
m a n d a p a r a R e u n i d a s de 
Zaragoza . A g u i l a . E b r o , 
C e n t r a l de I n v e r s i ó n y 
C r é d i t o . F i n a n z a u t o y Ser ­
vicios , G a l e r í a s . A s i a n d , 
V a l e n c i a n a de Cementos . 
Dragados . E n c i n a r . V a l l e -
he rmoso . Ceisa . S i m a n e . 
Z a b á l b u r u . G e n e r a l d e I n ­
vers iones . C a r t i n b a o , C e i -
vasa. F ibansa . F i p o n s a , 
B a n s a l i b e r . N o r v a s a . H i s -
namer sa . V a m o s a . T r a n s a t ­
l á n t i c a . T r a n s m e d i t e r r á -
nea . E x n l o s i v o s . P e t r o l i b e r , 
Ü i s u l a r d e l N i t r ó g e n o . M a ­
t e r i a l T u b a c e x . Z i n c . Pasa 
y M e t r o . 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — Santander, 
L299 ; S a n t a n d e r nuevas, 
2.950; Central , 1.215; Espa­
ñ o l de C r é d i t o , 922; Hispano 
A m e r i c a n o , 965; I b é r i c o , 
1.190; Popular, 1.206; Bi lbao, 
1.320; Vizcaya, 1,202; Ban­
kinter , 790. 

E L E C T R I C A S . — Electra 
de Viesgo, 217; Reunidas de 
Zaragoza, 130,5; Fecsa 1.000, 
198,5; Penosa, 140; H i d r o ­
e léc t r i ca del C a n t á b r i c o , 219; 
Iberduero, ordinarias, 253,25; 
Sevillana de E l e c t r i c i d a d , 
211,25; U n i ó n E léc t r i ca M a ­
dr i l eña , 200,25. 

V A R I A S . — E l Agu i l a , 
246; Azucarera E s p a ñ o l a , 
171; Dragados y Construc­
ciones, 1.450; Encinar, 237; 
Ceisa, 240; Inmobi l ia r ia M e ­
tropol i tana, 382; Urbis , 365; 
General de Inversiones, 790; 
Fibansa, 1.230; Los Guindos, 
143; Norvasa, 520; Ponferra-
da, 172; Campsa, 392; Taba­
calera, 600; T r a n s m e d i t e r r á ­

nea, 146; Cros, 230; E n e r g í a 
« I n d . Aragonesas, 202,5; Ex­
plosivos, 410; Insular de l N i ­
t r ó g e n o , 133; H i d r o N i t r o , 
280; E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 
408,5; F é n i x , 675; Hornos de 
Vizcaya, 253; Seat, 345; C i ­
t roen Hispania, 178; A u x i l i a r 
de Ferrocarriles, 111; Meta­
lúrg ica Santa Ana , 113; Fasa, 
2 6 1 ; Santa B á r b a r a , 152; M a ­
ter ia l y Construcciones, 143; 
E s p a ñ o l a del Zinc, 310; Fera-
sa, 285; Nueva M o n t a ñ a Qui -
jano, 198; Te le fón ica , 420,5; 
Sniace, 172,5; M e t r o M a d r i d , 
221; Ga le r í a s Preciados, 635; 

Ceivasa, 890; B a n s e r fond, 
114.95; Bansaliber, 233. 

CUPONES. — Banco Ex­
terior , 270; P e t r ó l e o s , 240; 
Ga le r í a s , 367; Simane, 390. 

B i l b a o 

BANCOS.—Vizcaya, 1.198; 
Bilbao, 1.327. 

Banco de Santander 
BOLSA, B A N C A , C A M B I O 
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P A R A T R A B A J A R E N B U R G O S 

los so l i c i t an t e s d e b e r á n poseer B a c h i l l e r , conoc i ­
m i e n t o s de m e c a n o g r a f í a y Se rv ic io m i l i t a r 

c u m p l i d o . 

Las s o l i c i t u d e s d e b e r á n e n v i a r l a s ñ o r escr i to al 
A p a r t a d o de Cor r eos 3.208. de M a d r i d . 

( R O C . 8.661) 

En breve 
el XXVIII Concurso de 

COLISEO 
H O Y 

E L P R O G R A M A M A S 
SOBERBIO Y 

M U L T I T U D I N A R I O 

«TIERRA 
DE GIGANTES» 

L E O N A R D M A N N 
L U C I A N A P A L U Z Z I 

T ie r ra de asesinos, de 
odios incurables, de 
venganzas s in piedad, 

{ U N W E S T E R N G I -

G A N T E E N V I O L E N ­

C I A , E N D R A M A T I S ­

M O , E N E M O C I O N ! 

— Y — 

«CORAZON 
SALVAJE» 

Julio A l e m á n 

Teresa V e l á z q u e z 

Dos mujeres frente a 
un solo hombre. 

La p a s i ó n de dos seres 
que se aman. La locura 
de unos sendmlentos 

que se desatan. 

Industrial 
E n la m a ñ a n a de ayer t u ­

vo lugar en el despacho del 
delegado p rov inc ia l de l a 
Juventud, una r e u n i ó n de 
directores y representacio­
nes de todos los Centros de 
F o r m a c i ó n Profesional I n ­
dust r ia l y Artesana, de nues­
tra capi ta l y provincia, al ob­
je to de t ra tar sobre la or­
gan izac ión y desarrollo de 
este impor tan te concurso. 

Las cuestiones principales 
que se acordaron, fueron la 
de celebrar ei concurso, en 
su fase provincia l , del 5 a l 
9 de Marzo, er los talleres de 
la Escuela Profesional «Pa­
dre A r á m b u r u , S. J.», dado 
que este Centro p a r t i c i p a r á 
con c a r á c t e r independiente. 
T a m b i é n se t r a t ó la fo rma de 
l levar a cabo el con t ro l , su­
p e r v i s i ó n de las pruebas y 
cal i f icación de los trabajos 
por el C o m i t é Técn ico JVo-
vincial que se ha designado. 

Hasta el momento han dis­
puesto par t ic ipar las escue­
las de M a e s t r í a I ndus t r i a l 

«Cr is to Rey», de Miranda , 
Centro? Sindicales de M i r a n ­
da y Aranda, Parque de A r ­
t i l ler ía , Escuela de Artes A p l i ­
cadas y oficios a r t í s t i c o s y 
Gerencia del P. P. O. Se es­
pera t a m b i é n una representa­
c ión de diversas f a c t o r í a s i n ­
dustriales de l a capital y 
provincia , a las que se i n v i ­
t a a seleccionar algunos pa r t i ­
cipantes en las especialida­
des qi 'e trabajan. 

Por p r imera vez se convo­
ca e l ramo de M o d i s t e r í a y 
t a m b i é n el de H o s t e l e r í a , en 
l a modal idad de cocina y 
servicios. 

Los premios, diplomas y 
e s t í m u l o s que r e c i b i r á n los 
me jo r clasificados, se consi­
deran m u y interesantes y, 
a d e m á s , p a r t i c i p a r á n en un 
viaje cu l tu ra l . 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de solicitudes para t omar 
p a i t é en este concurso fina­
l i z a r á en la m a ñ a n a del s á ­
bado, d í a 2 de Marzo. 

A V I S O - A C L A R A C I O N 

P E R F U M E R I A S r i d r U B j O 
pone en conocimiento de su dist inguida clientela que ú n i c a m e n t e efectúa ventas 

en sus propios establecimientos. 

tan Srtas. que actualmente e s t án efectuando visitas a domic i l io , ofreciendo 

ar t ícu los en nuestro nombre no pertenecen a nuestra o rgan izac ión . 

I E l último film de 
SAN PECKINPAH 
(Sevoliicioíioiido el género de 

C f l L A T R A V f t S 
O Y lV 5.15 - 7,45 - 10,45 

un film de 

METRO-DOLDWYN-MAYER Présenla 

«PAT GARRETT Y BIULY THE KID" 
o JAMES COBURN 

KRIS KRiSTOFFERSON - BOB DYLAN 
yconJASONROBABOS 

Ewüa por RUOOLPH WWUKEB RociucWa pof GORDOM CARflOU. 
DitioWapotSAM PECKINPAH • 

L A D E S C O N O C I D A H I S T O K I A 
M A T O A " B Y L L Y EL N I Ñ O " 

MGM 

¡REAL!— D E L H O M B R E QUE 
• ( A u t . M A Y O R E S 18). 

C o n . . . J A M E S C O B U R N (en el Shenff P A T 
G A R R E T T ) , K R I S K R I S T O F F E R S O N (como 
" B Y L L Y EL N I Ñ O " ) y e l popular cantante BOB 
D Y L A N (en un impor tante papel d r a m á t i c o , 

aportando t a m b i é n su m ú s i c a a esta gran 
pe l í cu la ) . 

V CON U C a AEOPACON D£ J O Ü A H M E O S ' S I M O N ANDREtl 

mmi C H A i m • bmo mmm • mu pmic • mi m-mhm fajardo 
JfiSE AHTBHIO OE LA LBHA j ^ u ^ ' z o d i a c o - c . b . f i l w s . s . a . e a s t m a n c o l o r 

U N C O L O S A L L A T I G A Z O A LA C O N C I E N C I A D E LOS 
PADRES. . . 

ELLOS NO T I E N E N T I E M P O D E O C U P A R S E D E SUS HIJAS, 
LOS T R A F I C A N T E S DE DROGAS, SI 

L A P E L I C U L A Q U E D E B E 
V E R S E A B S O L U T A M E N T E 

Le a s o m b r a r á . . . le i m p r e s i o n a r á su descarnada crudeza, pero 
es e l ú n i c o lenguaje para comprender |a enorme magnitud del 

problema que plantea. 

G R A N P R E M I O 
« C I U D A D D E B A R C E L O N A » 

Muchachas adolescentes indefensas en la tela de a r a ñ a del vicio 
y la c o r r u p c i ó n . Bajo sus uniformes de colegialas latía un 

c o r a z ó n ansioso de saberlo todo, sin meditar las terribles 
consecuencias. 
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Reunión del Consejo 
provincial de Trabajadores 

Don Félix Pascual, representante socio 
en lo Comisión provincial de Urbanismo 

E n la m a ñ a n a de ayer, c e l e b r ó r e u n i ó n e l C o n ­
seje, p r o v i n c i a l de T r a b a j a d o r e s , b a i o l a p r e s iden ­
cia de su t i t u l a r , d o n C é s a r R i c o P a r d o . E l p r e s i ­
dente i n f o r m ó a m o l i a m e n t e sobre las conc lus iones 
adoptadas r e c i e n t e m e n t e e n las sesiones ce l eb ra ­
das p o r e l Conse io N a c i o n a l de T raba j ado re s . 

P o r o t r a pa r t e , fue des inado d o n F é l i x Pascual 
como r e p r e s e n t a n t e de l c i t ado Consejo e n la C o m i ­
s ión p r o v i n c i a l de U r b a n i s m o . 

S e g ú n nues t ras no t ic ias , se h a b l ó d e las p r ó x i m a s 
elecciones a d i p u t a d o s Por r e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l , 
de las eme h a b r á n dp s a l i r dos d i p u t a d o s aue r e ­
presenten a l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l burga lesa en 
la C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l . S o b r e d i cho , tema, e l C o n ­
seio no l l e s ó a una c o n c l u s i ó n final en c u a n t o al n ú ­
m e r o de candida tos de r e p r e s e n t a c i ó n social . E n 
p r i n c i p i o se b a r a j a r o n dos n o m b r e s v a ú l t i m a h o r a 
de l a t a r d e de aver — s e g ú n nues t ros i n f o r m e s — Pa­
rece ser aue se h a b í a quedado e n aue f u e r » un solo 
cand ida to el r epresen tan te socia l . 

D e todas f o r m a s nada se sabe o f i c i a l m e n t e a l 
respecto. 

E n c í r c u l o s o o l í t i c o s v s ind ica les de la c iudad , 
se espera l a r e u n i ó n aue h a b r á de ce l eb ra r e l C o n ­
sejo p r o v i n c i a l de E m p r e s a r i o s o á r a t r a t a r de los 
representantes de l sector e c o n ó m i c o aue h a b r á n de 
t o m a r p a r t e c o m o cand ida tos en las elecciones c i ­
tadas. E n este cambo, los r u m o r e s c o n t i n ú a n s e ñ a ­
l a n d o a dos empresa r ios —tenientes dp a lca lde d e l 
r ec ien te Consejo r enovado— c o m o Presuntos c a n ­
d ida tos a las elecciones de d i p u t a d o s . N o obstante , 
a lgunos sectores empresa r i a l e s —parece ser— i n c r e ­
m e n t a n el n ú m e r o de candida tos , s u m a n d o otros dos 
n o m b r e s a los rumoreados t a n in s i s t en temen te en 
estos ú l t i m o s d í a s . 

P o r l o que respecta a la r e n o v a c i ó n de la D i n u -
t a c i ó n . e] l e c t o r e n c o n t r a r á a m p l i a i n f o r m a c i ó n a l 
respecto en la r e s e ñ a de la s e s i ó n n l e n a r i a ce l eb ra ­
da en l a m a ñ a n a de a v e r ñ o r la C o r p o r a c i ó n p r o v i n ­
c i a l y en la aue se dan los n o m b r e s de los d i p u t a d o s 
a los aue co r resoonde cesar, t a n t o p o r l o aue res­
pecta a la r e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l como a M u n i c i ­
pios v En t idades . 

E n a lgunos pa r t idos j ud i c i a l e s s p h a n i n i c i ado 
y a los p r i m e r o s contactos de posibles cand ida to s con 
los A y u n t a m i e n t o s v donde a] narecer . se ha regis­
t r a d o m a y o r m o v i m i e n t o , ha sido en l a zona de V i -
l l a r c a y o - M e d i n a de Pomar . 

E n c u a n t o a cand ida to s p o r ent idades, los r u m o ­
res s iguen s e ñ a l a n d o a dos conocidos burgaleses 
— t a m b i é n r ec i en t e s ex-conceia les— como probables 
e legibles p o r este sector r e p r e s e n t a t i v o . 

R E G U L A C I O N D E L A C A M P A Ñ A 
L E C H E R A 1 9 7 4 7 5 

Se señalan precios mínimos para el ganadero 
Madrid (Legos) Por un de­

creto de la Presidencia del Go­
bierno que hoy publica el BOE, 
se regula la campaña corres­
pondiente al año lechero 1974-
1975, en cuanto al comercio, 
circulación y precios de 
che. 

zona III, 10 y 10,75; zona IV. 
10,25 y 11; zona V. 10,50 y 11,25; 
zona VI, 11 y 11,50. 

Se defi..e como precio Indica­
tivo para cada zona y período 
reales correspondientes de com­

ía le- pra al ganadero en origen. 
Dichos precios indicativos se 

c a f e t e r í a I S L A 
BAUTIZOS DESPEDIDAS 

A los efectos de precios de establecen como resultado de 
leche al ganadero en origen. Incrementar en 0,4 pesetas el 
queda dividida España en las litro los mínimos corres pon-
diversas zon- que comprenden dientes a cada zona y período, 
las siguientes provincias: La Secretaría Genérai Técni-

Zona I. — Alava, La Coruña. ca del Ministerio de Agricultura 
Guipúzcoa. León. Lugo, Nava- elaborará y establecerá un plan 
rra, Orense, Oviedo. Ponteve- de información que permita la 
dra, Santander y Vizcaya. determinación de los precios 

Zona I!. — Badajoz, Burgos, reales de Id leche practicados 
Cáceres. Cuenca. Logroño. Pa- en origen en las principales co-
lencla. Salamanca, y Zamora. marcas productoras de la zona. 

Zona III. — Albacete, Avila, con el objeto de obtener un pre-
C i u d a d Real Guadalajara, ció testigo representativo de los 
Huesca, Segovia, Soria, Teruel, del conjunto de dicha zona. 
Toledo. Valladolid. y Zaragoza. Dicho precio testigo se deter-

Zona IV. — Cádiz. Córdoba, minará para cada mes. debien-
Huelva. Lérida, y Sevilla. do ser comunicado al FORPPA. 

Zona w — Alicante. Almería, dentro del mes siguiente. 
Baleares, Barcelona, Castellón, En las adquisiciones de leche 
Gerona, Granada, Jaén, Ma- en origen, la Industria deberá 

realizar liquidaciones escritas 
individuales a cada ganadero o 
«grupo de ganaderos». 

Se designa como productos de 

drid, Málaga. Murcia. Tarrago­
na, y Valencia. 

Zona VI. — Las Palmas y 
Santa Cruz de Tenerife. 

En estas zonas, excepto en la ^ u l a c i ó n . la leche en polvo del 
zona VI. el año lechero queda 1 por c,ent0 de mater,a 9rasa' 
dividido en dos períodos, que 
comprenden respectivam e n t e 
del primero de Marzo al 31 de 
Julio de 1974 y del primero de 
Agosto de este año al 28 de Fe­
brero de 1975. En la zona VI 
estos períoJos serán: Prime­
ro de Marzo a 31 de Octubre 
de 1974 y de primero de No­
viembre de 1974 a 28 de Febre­
ro de 1975. 

Los precios mínimos de com­
pra al ganadero en origen para 
la leche que cumpla las caracte­
rísticas señaladas en el regla­
mento de centrales lecheras y 
otras industrias lácteas, serán 
los siguientes: 

Para la leche destinada a in­
dustrialización, en toda España. 
9,25 y 10 pesetas por litro, res­
pectivamente, en los primeros 
y según dos periodos; para le­
che destinada a higlenización o 
esterilización, regirán ios s i-
guientes precios para los dos 
períodos: Zona I, 9,25 y 10 pe­
setas litro; zona II. 9,50 y 10,25; 

Cas i c i n c u e n t a m i l l o n e s d e t o n e l a d a s 

p e t r ó l e o l l e g a r o n a [ s p a n a e n 1 9 1 3 

la producción nacional aportó tan solo el 1,11 por 
€011 un poco de suerte, es posible el auloabastecimienlo 
dentro de unos años», declara un ingeniero en Badajoz 

M a d r i d ( L o g o s ) . — D u r a n t e el a ñ o 
^ 3 el t o t a l de u e t r ó l e o c r u d o descar­
gado e n las r e f i n e r í a s e s p a ñ o l a s o r o c e -
dente d e l e x t r a n j e r o h a s i d o d e 
^•912.312 toneladas , l o a u e suoone e l 
^.SQ Dor c i e n t o d e l t o t a l . E l 1.41 por 
ciento res tan te , ea decir . 615.078 tone l a ­
das, t iene n rocedenc i a t o t a l m e n t e esoa-
«ola . 

A r a b i a S a u d i t a h a s u m i n i s t r a d o a 
Muestras r e f i n e r í a s 20.891.583 tone ladas , 
•o aue supone u n 48 o o r c i e n t o d e l t o t a l 
de las i r aDor tac iones eaDafiolas. de las 
Jue 17.775.239 t i enen o r i g e n en e l G o l f o 
Pé r s i co v 3.116.344 proceden del M e d i t e ­
r r á n e o O r i e n t a l . 

L a o rocedenc ia de l resto de s u m i n i s -
J1"0» a las r e f i n e r í a s e s p a ñ o l a s se r e n a r -

así : 

I r á n . 5.384.310 toneladas . 
A r g e l i a . 4.S58.129. 
D u b a i 2.878.049. 
K u w a i t . 2.828.859. 
I r a k . 2.589.420. 
L i b i a . 1.658.067. 
Venezuela . 1.363.358. 
N i g e r i a . 223.651. 
^ K o l a . 98.536. 
Qatar , 598. 
T^odo e l l o , i u n t o c o n l o s u m i n i s t r a d o 

^ i p f a ñ a - da e l t o t a l de A l a d a s des-
t p n ; ^ ?3 en 'as r e f i n e r í a s e s p a ñ o l a s v 
l a r i l ^ í 0 en cuen ta l a s 37.250.736 t o n e -
a ' i m ! ?escar!?adag en 1972. suoone u n 

umento de l 16.85 u o r c i en to . 

A U T O A B A S T E C I M I E N T O D E 
P E T R O L E O 

B a d a i o z ( L o g o s ) . — « C o n u n ooco de 
suer te , es oos ib l e aue nodamos au to-
abastecernos de o e t r ó l e o en E s o a ñ a . 
d e n t r o de unos a ñ o s » , h a dec l a rado 
a « H o y » , de Badajoz , e l d o c t o r i n c e -
n i e ro don M i g u e l Casanueva V i é d m a . 
aue e l n r ó x i m o m a r t e s o r o n u n c i a r á una 
con fe renc i a sobre este t e m a e n l a c á t e ­
d r a . « D o n o s o C o r t é s » de Bada loz , 

E l s e ñ o r Casanueva s e ñ a l a Que hav 
t res cuencas te r res t res f u n d a m e n t a l e s 
donde nuede e x i s t i r o e t r ó l e o : l a c a n t á ­
br ica , l a ca ta lana y l a b é t i c a . o e r o cons i ­
de ran aue son m u y i m p o r t a n t e s l a s o l a -
t a f o r m a s c o n t i n e n t a l e s m a r i n a s , d e las 
eme E s ü a ñ a c u e n t a con t res de e r a n i n ­
t e r é s : l a d e l M e d i t e r r á n e o , desde V a l e n -
cía hasta la f r o n t e r a f r ancesa : l a d e l 
G o l f o de C á d i z , f r e n t e a C á d i z v H u e l -
va. y po r ú l t i m o , la o l a t a f o r m a c a n t á ­
b r i c a desde A s t u r i a s a l a f r o n t e r a f r a n -
cesa. D o n M i g u e l Casanueva m a n i f i e s t a 
aue las o e r s o e c t í v a s d e l M e d i t e r r á n e o 
son « f r e c u e n t e m e n t e b u e n a s » , v a u e e l 
a u t o a b a s t e d m i e n t o d e ü e t r ó l e r » p s n a ñ o l 
u o d r l a l l ega r d e n t r o de unos a ñ o s . 

E l en t r ev i s t ado ha e j e r c i d o e n l a C o m -
o a ñ í a de I n v e s t Í É f a c i o n e s y E x p o r t a c i o ­
nes P e t r o l í f e r a s . S. A . , e n S o a n i s h G u l f 
O i l C o m p a n y . e n l a C o n t i n e n t a l O i l 
C o m p a n y v e n S h e l l E s p a ñ a . H a i n t e r ­
v e n i d o as imismo en var ios sondeos en 
el Sahara v Gu ine f l E c u a t o r i a l . 

la mantequilla y el q u e s o 
«Cheddar». 

En el caso de que se produz­
ca déficit en el mercado de le­
che y productos lácteos, se ac­
tuará mediante la realización 
de importación de los «stocks» 
intervenidos por la Administra­
ción y aquellas otras medidas 
complementarias que se esti­
men convenientes. 

Las importaciones de leche 
fresca o polvo, mantequilla y 
nata, se realizarán por CAT y a 
las industrias que lo soliciten 
les será distribuida de acuerdo 
con el Sindicato Nacional de 
Ganadería. 

El decreto entrará en vigor el 
1.° de Marzo de 1974 finalizan­
do su vigencia el 28 de Febrero 
de 1975. 

CONTINUA AGRAVANDOSE 
LA «GUERRA DE LA LECHE», 
EN NAVARRA 

Pamplona (Logos). — Conti­
núan agravándose la «güera de 
la leche». Cada día que pasa 
disminuye la entrega de la le­
che en las centrales lecheras. 
En «Copeleche» la cantidad de 
recogida no llegó ni a los 50.000 
litros. Por otra parte continúan 
las importaciones de leche fran­
cesa. Las cisternas llegan a 
Francia a partir de las seis 
de la tarde, y en cada una de 
ellas caben unos 25.000 litros. 

Hoy viajará a Madrid el pre­
sidente del Sindicato de Gana­
dería de Navarra, don Floren­
cio Goñi, y los presidentes de 
las Agrupaciones de Ganaderos 
vacunos, lanar y por'clno. seño­
res Astlz, Tores y Anechea pa­
ra entrevistase con el presiden­
te de la Hermandad Nacional 
de Labradores y Ganaderos- El 
Objetivo del viaje es exponer, 
ante las autoridades correspon­
dientes la gravísima situación 
por la que atraviesa el sector 
ganadero. Incluso s é está ges­
tionando una visita al ministro 
de Agricultura para que conoz­
ca directamente el alcance de 
la gravedad del problema. 

LA SITUACION EN SANTANDER 

Santander (Cifra). — Conti­
núa el conflicto lechero en la 
provincia do Santander, sin que 
se pueda hacer un-cálculo de 
los litros de leche que los ga­
naderos montañeses han dejado 
de entregar a las empresas 
lácteas en estos momentos. 

La situación confllctlva ha 
surgido en esta ocasión en la 
zona del Ason Soba, Raslnes. 
Ruesca. Arredondo, para exten­
derse a Sobarzo. Boo de Piéla­
gos y Liencres, y ia «guerra» 
parece que se extiende tam­
bién a la zona colindante con la 
provincia de Asturias. 

Una referencia señala que 
en la jornada de ayer se habían 
alcanzado los 1SO.00O litros que 
se han dejado de entregar, de 
los 750.000 que aporta diaria­
mente la cabaña montañesa. 

En estos momentos, las au-1 

torldades buscan alguna forma 
de solución que palien al me­
nos, en la adecuada proporción, 
(a difícil situación en que se 
encuentra este sector ganadero, 
que reiteradamente ha hecho ofr 
sus reinvindicaclones, puesto 
que los precios de la leche no 
les son rentables. 

LOS NUEVOS PRECIOS NO 
SATISFACEN EN VIZCAYA 

Bilbao (Cifra). — Unos 50.000 
litros menos de leche recogie­
ron en las últimas horas las 
centrales lecheras de Vizcaya, 
en relación con la cantidad ha­
bitual, de estas fechas, lo cual 
Indica que los ganaderos viz­
caínos han hecho causa común 
con sus compañeros de Nava­
rra y Santander. 

A pesar de esta disminución 
en el suministro lechero no se 
espera, al menos de momento, 
un desabastecimiento masivo de 
leche en esta provincia, aunque 
también aquí, al Igual que en 
Navarra, se Importa desde hace 
unos días leche francesa, en 
el orden de 100.000 litros dia­
rios. 

Los ganaderos de Vizcaya si­
guen descontentos con los nue­
vos precios fijados para la le­
che, pues esperaban una subi­
da más ventajosa para ellos. A 
pesar de la actual subida, la 
producción sigue sin ser ren­
table de cara sobre todo a los 
actuales precios de piensos y 
demás alimentos para el gana­
do. 

La zona más reacia a los re­
cientemente fijados precios le­
cheros siguen siendo las de 
Carranza. Murélaga, Aldiano y 
Arceniaga. 

l ü medida de la cultura 
de un pueblo o de una 
ciudad se demuestra en la 
calle Ha? de ella lugar 
ie civi l ización v no de 
barbarie 

BURGALESES 
RECIBIDOS POR 
EL CAUDILLO 

M a d r i d (Logos).— E n l * 
m a ñ a n a de hoy, en el pala­
cio de E l Pardo, S. E. el 
Jefe del Estado, ha rec ib i ­
do en audiencia c iv i l , entre 
otraa personalidades, a do-
fia M a r í a B e l é n L a n d á b u -
r u G o n z á l e z , director gene­
r a l de Á s l s t e n c l a Social y 
a don Juan Sierra y G i l 
de l a Cuesta, abogado. 

I R N E O DE MUS 
r u m i f 
Mañana, reunión 
de todas las Peñas 
Este año participan veintiodia 

Para e l p r ó x i m o lunes, 
h a sido f i jado el comienzo 
de u n nuevo torneo de mus 
de " L a A m i s t a d " , que es­
peramos obtenga por l o me­
nos el m i s m o é x i t o que a l ­
c a n z ó en a ñ o s precedentes, 
y a que en l a actual edt" 
o ión ©1 n ú m e r o de Socieda­
des, Casas Regionales, Pe­
ñ a s y Clubs pan- t lc lpante», 
se elevan a veint iocho, es 
decir, ocho, m á s que el a ñ o 
pasado. A todos estos par ­
t icipantes les convoca !a co-
m i a i ó n organizadora, po ra 
que se r e ú n a n m a ñ a n a , a 
l a s ocho de la tarde, en e l 
damici l io social del Club C i ­
clista B u r g a l é s , con el f i n 
de concretar y u l t i m a r de­
talles. 

Una vez m á s . el pa t ro ­
cinio de este campeonato 
corre a cargo de l a p re s t i ­
giosa f i r m a Cervezas San 
Migue l . 

Las part idas correspon­
dientes a la p r i m e r a Joma­
da se c e l e b r a r á n en el do­
m i c i l i o social del C í r c u l o 
Ca tó l i co de Obreros. 

H i t 

CAIA DI A H O K 1 

En el deseo de que ios burgaleses conozcan los 
monumentos y joyas de arte de nuestra c iudad , el 
p r ó x i m o domingo, d í a 24 del actual, se r ea l i za r á 
la visita a l : 

REAL MONASTERIO 

D E LAS HUELGAS 
Las Invitaciones, l imitadas y gratuitas se entre­

g a r á n previa p r e s e n t a c i ó n de la l ibreta de ahorro, 
«o las oficinas que la C A J A D E A H O R R O S D E L 
C I R C U L O C A T O L I C O tiene establecidas en n ú e s -
tra capital. 

N E C E S I T A M O S 

C A R P I N T E R O S 

E N C O F R A D O R E S 
O F I C I A L E S D E ÍL* Y A Y U D A N T E S 

E « « ó n : en obras de A v d a . G e n e r a l Y a g ü e « H u e r t a 
de l a s B e r n a r d a s » (Cons t rucc iones A r r a m A c i n a s ) 

(ROO. 8.550) 

Juey es. 21 de F e b i e r o d e 1974 n i á D i n n o OTmr>*-»o 



PLENO DE LA DIPUTACION 

Proyecto para construir un refugio de montaña en la estación 
invernal "Valle del Sol" con un presupuesto de más de nueve millones 

R e l a c i ó n d e v a c a n t e s d e d i p u t a d o s a n t e l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s 

A las once de la mañana de 
ayer celebró sesión el Pleno de 
la Corporación provincial, bajo 
la presidencia de don Pedro Ca-
razo Carnicero y con asistencia 
de los diputados señores Gonzá­
lez González, González de Jua­
na, Grijalvo Gil, Izquierdo Ca­
lleja, Pozo Esteban, Rico Diez 
de la Lastra, Rodríguez Gonzá­
lez, Romera Pascual, Rublo 
Blanco, Ruiz Molinero, Serna 
Sáinz, Varona Martínez. Villa-
nueva Rascones y Zanetti Crls-
tébal; secretario, Sr. Martínez 
González e interventor Sr. Sam-
pedro. 

Se adoptaron los siguien­
tes ¿cuerdos: 

Se dio cuenta de las vacantes 
de diputados provinciales con 
vistas a las elecciones a dipu­
tados según lo dispuesto al 
efecto por la Superioridad. Con 
relación a esta declaración de 
vacantes corresponde cesar a 
les siguientes señores represen­
tantes de los Municipios: don 
José Eugenio Romera Pascual, 
de Aranda; don Máximo Iz­
quierdo Calleja, de Belorado, 
don Joaquín Ocio Cristóbal, de 
Burgos; don Isaac Rublo, de 
Miranda; don Angel Serna, de 
Soncilio; don Luis González de 
Juana, de Villadiego; don Seve-
rlano Villanueva, de Villarcayo 
y el representante de Briviesca 
que dejó de ser diputado por 
haber cesado, en su día, como 
alcald Corresponde, por tanto, 
cubrir ocho vacantes por los 
Municipios. 

Por representación sindical 
corresponde cesar a don Agus­
tín Varona y por Entidades y 
Corporaciones a don Rufino 
Hernando y a don Jesús Zal-
dlvar. 

Ha de elegirse un represen­
tante por el Ayuntamiento de 

Burgos y un representante en­
tre los miembros de la Corpo­
ración municipal burgalesa por 
contar ta capital con más de 
100.000 habitantes. 

Resolución de diversos expe­
dientes de personal. 

Quedar enterados del resumen 
de publicaciones en el Archivo 
Provincial durante el año 1973 
y relación de publicaciones In­
gresadas en la Biblioteca del 
Archivo. 

Aprobar el presupuesto del 
Centro Coordinador de Bibliote­
cas por importe de 177.858,33 
pesetas. 

Aceptar la elevación del cos­
te de las estancias en el Sana­
torio Psiquiátrico de San Luis, 
de Palencia de 140 a 160 «ese-
tas. 

Igual acuerdo con relación al 
sanatorio Psico-Pedagógico de 
Nuestra Señora de Monserrat. 
de una subnormal burgale­
sa aceptando la elevación de la 
cuota mensual de 6.000 pesetas 
a 7.000. 

Cumplimentar la petición de 
datos que en orden a la promo­
ción y desarrollo de la provin­
cia hace, por conducto del Go­
bierno Civil, el Ministerio de 
Planificación y Desarrollo. 

Aprobar el proyecto de refu­
gio de montaña para la estación 
invernal «Valle del Sol», de Pi­
neda de la Sierra y la más rá­

pida solución de los trámites 
administrativos con el deseo de 
que en Primavera puedan co­
menzarse las obras de cons­
trucción. El presupuesto está fi* 
jado en la cantidad de 
9.364.178,93 pesetas. 

Consurso - subasta para la 
realización de las obras pen­
dientes de ejecución en el nue­
vo Hospital provincial. 

Realización de diversas obras 
en el Hospital provincial y en 
el Palacio provincial. 

Adquisición por concierto di­
recto de diverso material de 
oficina. 1 

Pliego de condiciones y con­
vocatoria de concurso para con­
tratar la adquisición e instala­
ción de ocho señales con la le­
yenda «Burgos tierra del Cid» 
en diversas carreteras provin­
ciales. 

Tomar e n consideración 
treinta y cinco proyectos del IV 
Plan de Mejora de Caminos ve­
cinales. 

Aprobación de diversos pro-
yectoi. de obras de abasteci­
miento de aguas, distribución y 
saneamiento, incluidos en el 
Plan Extraordinario de Coope­
ración. 

Informar favorablemente so­
bre ta supresión del Juzgado de 
Paz de Tordueies y Ouintanilla 
del Agua. 

Aprobar diversas certificacio-

H O S T A L L A V A R G A 
BODAS, BANQUETES \ COMUNIONES 

Consulte menús y precios 

nes de obras y minutas de ho­
norarios. 

Informar favorablemente el 
expediente de disolución de las 
entidades locales menores de 
.Robredo Sobreslerra. Mata So-
breslerra. Rezares y Turzo. 

Igualmente el expediente de 
fusión de los Municipios de Ler-
má, Castrillo Solarana y RevI-
lla Cabriada. 

Aceptar y agradecer el legado 
hecho por doña Basilisa San-
juan Carrascal, consistente en 
un piso en Madrid, en la casa 
número 74 de la calle de Alca­
lá, muebles y diversos valores 
bancarios; cuyo importe total y 
aproximado se estima en unos 
cuatro millones de pesetas. 

La Corporación acordó ofre­
cer un funeral en sufragio del 
alma de doña Basilisa, burga­
lesa nacida en Mambriilas de 
Castrejón. 

Hacer constar en acta el sen­
timiento por la muerte de la 
madre del presidente de la Di­
putación, lima. Sra doña Caro­
lina Carnicero Carazo. 

Igualmente testimoniar el 
sentimiento de la Corporación 
por el fallecimiento de don Va­
lentín Domínguez Isla, periodis­
ta, director del rotativo donos­
tiarra «La Voz de España». 

En el capítulo de felicitaciones 
se acordó testimoniar la felici­
tación de la Diputación a don 
Francisco Dueñas Gavilán, di­
rector general de Seguridad: 
Vbarra, director del Instituto de 
D. Manuel Arroyo Quiñones, di­
rector general de Formación Pro­
fesional y D. Juan Ignacio Tena 
Cultura Hispánica, todos ellos 
burgaleses de nacimiento. 

Felicitar a don Odorico Sáiz 
por su nombramiento de obispo 
para el vicariato de Requena 
(Perú). 

A p r o b a c i ó n m u n i c i p a l 
a l a c o n s t r u c c i ó n de l templo 
p a r r o q u i a l de V i l l a y u d a 

la Comisión Permanente despachó 
nomerosos asuntos en su sesión de ayei 

Ayer ce lebró ses ión sema­
na] la Comis ión municipal 
Permanente bajo la presiden­
cia del alcalde, don José 
Muñoz Avila y con asisten­
cia de los tenientes de al­
calde, señores Rico Pax-do, 
Cardona, Pacheco, García 
González, Matesanz, Sevilla, 
Ulloa, López Gómez y Achi-
rica, se ce lebró ses ión, adop­
tándose, mire otros los gi-
guientes acuerdos: 

G O B I E R N O 
Adquis ic ión de efectos con 

destino a los actos de repre­
sentación del Ayuntamiento. 
H A C I E N D A 

Aprobación de los padro­
nes para el devengo de los 
derechos y tasas sobre roda­
je y arrastre por v í a s muni­
cipales de vehícu los y de los 
kioskos ,nstalados en la vía 
pública. 

Suministro de carburante 
para la calefacción del Cole­
gio Nacional de Prácticas Fe­
menino: 

Devoluc ión de las fianzas 
constituidas para responder 
de las obras de urbanización 
de la calle -22 de Gamonal y 
elevación de una planta en 
un local del barrio de Cortes. 
O B R A S 

Conces ión de las siguientes 
licencias para e jecuc ión de 
obras: a don R a m ó n Yrure-
tagoyena, S. A. , para amplia­
ción de un edificio industrial 
que posee en la calle n ú m e r o 
13, del Pol ígono Industria' 
Gamonal-Vil l ímar; al direc­
tor de «Sama Renault», para 
construcc ión de un pabel lón 
en el mencionado Pol ígono, 
a Tapicer ía Artíst ica e In­

dustrial «Maga, S. A.», para 
construcc ión de un siío-al-
macén de serrín, en su fábri­
ca instalada en el referido 
Pol ígono y a «Comercial Te­
rrestre Marítima, S. L . , para^ 
ampl iac ión üe un pabel lón en 
carretera Madrid-Irún, kiló­
metro 245. 

Licencias de obras para re­
forma de locales: a clon Ju­
lio Lozano Vicente, en una 
calle de nueva apertura que 
parte de ta de Villalón, en el 
barrio de San Pedro de la 
Fuente; a don Jorge Nava­
rro Gómez, sn una calle par­
ticular de IMBUSA, número 
2, letra F ; a don José María 
Arnáiz Urrez en calle de 
Santiago, núm. 3 y a don Ne­
mesio Martínez y otro en ca­
lle de San Juan de Ortega, 
núm. 24. 

Liquidaciones de diversas 
obras: 

Aportación económica que 
corresponde al Ayuntamien­
to en las obras de construc­
c ión del ^emplo parroquial 
de. barrio de Villayuda. 
P E R S O N A L 

Dotac ión de vestuario pa­
ra el persona] de los servi­
cios de la policía Municipal 
y de los Mercados de Abas­
tos 

T R A F I C O 

Transmis ión de las licc¡va 
cias de luto-taxis, número 
53 y 54, por fallecimiento del 
anterior titular de la misma. 

F U E R A D E CONVOCATO­
R I A 
Dada cuenta de varios do­

cumentos recibidos se resol­
vió lo procedente. 

José luis Rica Rica 
T O C O G I N E C O L O G O 

Consulta, de 12 a S y de 4 a 6 
Vitoria. 21, 1.» 

Te lé fono 201865 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

L a i n Calvo, 17. 1.'. T í 209923 

Alonso Bañnelos 
OF1ALMULUGÜ 

Espo lón . 2. - T e l l . 209319 

M I G U E L C A M P O 

D e l tgualatorio Médico 
Colegia) 

Consulta, de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 8, 2.«, D 

Te lé fono 205207 

A Vallejo Vlacanipa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

IS 
San Pablo, 14. 3.* Te l 204137 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A T O S S 
Vi tor ia 141. 1.» l u á n X X i n 

AManto Carozo 
i M i o w su m m 

M E D I C O 
Especialista en partos 

Gineco log ía 
Consulta. Clínica Cruz Roja 

Vitoria, 31. Teléf 203591 

Rodrigo de Sebastián 
José M. de SebastiáD 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria, "6. 4.", D 
(Edificio Gasset). Tel . 203789 

Benigno Andiade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Consulta, de 10 a 2 
Avenida del Cid , 14, 4.» A 

T e l é f o n o 205545 

P U L M O N f C O R A Z O N 
Consulta, de 12 a 2 

Te lé fono 207275 
Calatravas 3 2° derecha 

I0SE A. NAVARRO 
E S P E C L A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
De» Iffualatorlo J L Colegial 
Juan X X I I I . 16, L« Consul­
tas de 6 a 7. Horas conve­

nidas a te lé fono 220611 
Avenida Reyes Cató l icos ; 

Meysa». escalera l.1. 5.9, A 

losé I Martin Iglesias 
Pedro Martin iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Catól icos 10 
Edificio Estudio, 2.» B 

Horas de consulta, de 10 a 3 
Sábados , de 10 a 1 

T e l é f o n o 221166 

Ductor T O R R E S 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
De la Casa Salud Vaidecilla 
Igualatorlo Médico Colegial 

Consulta, de 12 a 2 y horas 
convenidas 

Avenida del Cid. 6, 3.». B 
T e l é f o n o 205015 

1. DjedaEarcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

Anál i s i s Cl ín icos — R a y o s X 
Consulta, 10 a 1 y 4 a 6 

Vitoria. 30. 1» - T e l . 203667 

A G U S T I N R Í V A S 
P A R T O S , E N F E R M E D A ­

D E S y C I R U G I A D E L A 
M U J E R 

Avenida del Cid. 6, S.8, A 
' T e l é f o n o 203832 

M.» PILAR SIMON 

DE BLANCO 
M E D I C O A N A L I S T A 

Del Igualatorlo Médico 
Colegia) 

Consulta de 10 a l excepto 
sábados 

Vitoria 21 Prai Deba. 

H. Urbano Ierran 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
S O S V A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12 a 1,30 
Plaza de la Cruzada. 1. 3.a, B, 

T e l é f o n o s 209819 y 202774 

losé luis incláo 
C I R U G I A G E N E R A L 

Consalta, horas a convenir 
Vitoria. 15. 1». Teléf 204073 

O C U L I S T A 

Consulta diarla 
Avenida del Cid , 6, 3.° 

T e l é f o n o 204452 

F . I n f a n t e A b a j o 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor, 14. 2.". derecha 
T e l é f o n o 208617 

I. Martin Pardo 
P U L M O N f C O R A Z O N 

Héroes de la Div i s ión Azul 
3. t « , D . Te lé fono 204166 

JOSE M l O Z AVILA 
R I Ñ O N . P I E L 

Y V I A S U R I N A R I A S 
Almirante Bonifaz, 12. I . ' 

T e l é f o n o 201539 

Dr. MOVULA C 
N E U K O P S I Q Ü I A T R I A 
E L E C T R O E N C E F A L O -

G R A F Í A 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Catól icos , 8. 
(Edificio P a r a ) , l.«, C 

T e l é f o n o 224922 

losé I . 3 francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
Consulta, 10 a 1 y 5 a 6,30 

P laza de la Cruzada. 2, S.» 
T e l é f o n o 205446 

J. Villaquirán García 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

D e l Hospital Militar 
Conulta d e l a 2 y d e 4 a 6 

San Pablo, 20, l.« 
T e l é f o n o 206593 

1 1 M I AlVAREZ 
P U E R I C U L T O R , R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I S O S 
Consulta, de 11 a 2 y horas 

convenidas 
Avenida del Cid. 36, 3.° 

T e l é f o n o 202374 

Ramón llórente 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
S O S y A R T I C U L A C I O N E S 

Consul ta de 13,30 a 3,30 
Queipo de Llano, 2. i . - , iz­
quierda (frente Estableci­
mientos Campo) Teléfonos 
203900 y 204781 y Clínica de 
San Juan de Dios, de 4 a 5,30 

Maximino Orto Pérez 
C I R U G I A Y T R A U M A ­

T O L O G I A 
Calle Madrid, 10. 1.» 

Te lé fono 205001 

I0SI IIOBENH 
E S P E C I A L I S T A E N NISOS 

B A Y O S X 
Ped ia tr ía y Puericultura 

Te lé fono 201594 
Avenida del Cid . 3, 4.». L . M. 

Consulta, de 5 a 7 

A. femandez /. 
Médico dentista 

Huerto del Rey, 6, 2.9, Deba. 
Te lé fono 204617 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E R A L 

Tranmatologria y ortopedí» 
Consulta, de 4 a 6 y hor*8 
concertadas, excepto sábad"8 

Avenida del Cid , 8. 2 * 
Te lé fono 206453 

D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s , 21 d e F e b r e r o d e 



o s v i g e n t e e n e l c u a d r o n a c i o n a l 

d e p o s i b i l i d a d e s d e n u e v o s c a m p o s d e p e t r ó l e o 
Debido a su pequeño tamaño, hoy no es factible 
desarrollar y explotar los yacimientos 
de hidrocarburo del Tozo, Hontomín y Huidobro 

El señor García Siñéríz. partidario de revisar 
con métodos actuales, investigaciones antiguas 

Si el tema del petróleo hoy 
más que nunca es noticia en el 
Mundo por 'o 'sis derivada de 
la actitud de las países árabes 
productorei de hidrocarburos y 
el extraordinario consumo ener­
gético en todoi. los pueblos, 
cualquier hecho relacionado con 
el "Oro negro» encuentra una 
especial acogida y un cierto in­
terés —<lentro del panorama 
nacional español— ©n nuestra 
tierra por ser en ella donde se 
ha alumbrado el primer campo 
petrolífero comercia!, aunque 
de categoría modesta. 

BURGOS SIGUE SIENDO ESPE­
RANZA 

Recientemente, el ingeniero 
jefe de Prospecciones de Camp-
sa. don Bonifacio García ñé-
•riz en el curso de un ciclo de 
conferencias celebrado en la 
Escuela técnica superior de In­
genieros de Minas organizado 
por los alumnos de dicho cen­
tro, desarrolló una muy Intere­
sante disertación sobre el tema 
«Las posibilidades de hidrocar­
buros en el subsuelo español» 
que vino a ser como la conti­
nuación y el complemento de 
otra conferencia que el joven e 
ilustre ingeniero madrileño pro-
nuncio en Burgos el pasado año. 

Si bien la Prensa nacional di­
fundió en parte el contenido de 
dicha conferencia nos parece de 
sumo interés, tomar de e l l a 
aquellos perfiles que guardan 
interés con Burgos cuya geolo­
gía siempre sirvió a estudiosos, 
investigadores y expertos, para 
establecer una serie de nota­
bles premisas científicas q u e 
después la práctica exploratoria 
se encargaría de confirmar 
—de esto van a cumplirse diez 
años— con el hallazgo del pri­
mer pozo petrolífero español en 
Valdeajos y el desarrollo del 
yacimiento de los Ayoluengos 
en la Lora burgalesa 

cl señor García Siñériz que 
pertenece a una familia de dis­
tinguidos investigadores del pe­
tróleo y que trabajó en íntimo 
contacto con "n sabio tan cali-
fioadtíS como él para nosotros 
siempre recordado y notable in 
geniero de Minas don Ruperto 
Sanz, ha dicho cosas de eviden-
tfi importancia que remitímnc 
al lector. 

En la expresada conferencia 
dijo el señor García Siñériz: 

"Prácticamente en toda .ues 
^a serie sedimentaria existen 
Posibilidades, en mayor o me 
"or grado, ya que contamos con 
rocas generadoras almacenes v 
trampas, si bien, se ha podido 
constatar la violencia con que 
'os movimientos tectónicos an 
teclado a nuestns estructuras 
geológicas, además de la exis 
tencia de intensos periodos ero 
sivos que, en muchos casos 

desmantelaron completamen t e 
las zonas posiblemente petrolí­
feras. A pesar de esta, aparen­
temente, opinión negativa, de­
bemos hacer notar que son con­
clusiones de tipo general, ba­
sadas en un número de sondeos 
relativamente pequeño, habién­
dose llegado en algún caso a 
descartar una amplia zona por 
los resultados negativos de un 
solo sondeo, cuando la expe­
riencia nos enseña que las va­
riaciones geológicas en nuestro 
país son enormes en distancias 
muy cortas; a veces unos po­
cos kilómetros tan solo». 

ZONAS CON POSIBILIDADES 

Añade el señor García Siñé­
riz que. a. optando que cual­
quier terreno sedimentario pue­
de contener hidrocarburos —ex­
cepto las zonas de ambiente se­
dimentarlo continental como el 
Terciario, sobre un basamento 
paleozoico metaformizado— y 
descartando también todas las 
zonas con afloramientos meta-
mórficos donde la violencia de 
la tectónica ha roto y expulsa­
do cualquier yacimiento que en 
su día pudiera existir las su­
perficies de España con posibl-
iidades, serían, entre otros, las 
del Valle ^ Ebro (35.000 kiló­
metros cuadrados); c u e n c a 
Cantábrica (22.000) y mesetas 
castellanas (41.000) en una su­
perficie sedimentaria útil total 
de 200.000 kilómetros cuadrados 
entre todo el territorio nacional. 

Los ídices de sondeos explo­
ratorios por 10.000 kilómetros 
cuadrados so i de 13 para tierra 
y de casi 4 para la plataforma 
continental, cifras muy bajas 
—ha dicho el joven e Insigne 
ingeniero de Minas— ya que en 
Europa occidental se considera 
que es necesario alcanzar al­
rededor de 35 sondeos por cada 
10.000 kilómetros cuadrados de 

superficie útil para tener resul­
tados concluyentes. 
SON VARIOS LOS YACIMIEN­

TOS EN NUESTRA PROVIN­
CIA 
«A pesar de la escasa labor 

realizada —continúa diciendo el 
señor García Siñériz— se han 
descubierto cierto número de 
yacimientos de petróleo y gas, 
la mayor parte sin posibilidades 
actuales de desarrollo y explo­
tación, debido a su pequeño ta 
maño». 

Aporta, seguidamente, un cu­
rioso cuadro ilustrado. Así ca­
taloga a Ayoluengo como yaci­
miento comercial de petróleo; 
el Tozo, Hontomín y Huidobro. 
como campos subcomerclales. 

Creemos que ésta es la pri­
mera vez que se reconoce en 
público —en una seria defini­
ción técnica— que la provincia 
de Burgos, además del yaci­
miento de los Ayoluengos. con­
tiene otros tres, bien que se les 
califique de no comerciales. 

Pero cabe preguntar de nues­
tra parte. ¿El que hoy no sean 
comerciales significa que no 
puedan serlo nunca? 

El señor García Siñériz dice 
en su conferencia que «si esti­
mamos en unos 9.500 millones 
de pesetas las Inversiones de 
exploración llevadas a cabo en 
tierra, en la península y, por 
otro lado, considerando que con 
la citada cifra, se han descu­
bierto alrededor de 1.200.000 Tm. 
de petróleo recuperable, el de 
Ayoluengo equivale a unos 1.600 
millones de pesetas, el balance 
no puede más desfavorable 
en tierra. A pesar de esta con­
clusión aparentemente pesimis­
ta, creemos que exlten ; davía 
rzonables posibilidades de hallar 
nuevas acumulaciones de hidro­
carburos en tierra donde la In­
vestigación se puede realizar a 
un costo relativamente bajo, si 
se compara con el de la inves-

S E S I O N D E C I N E C L U B 

M a ñ a n a viernes, a las 8 de la noche y en el edi­
ficio social, calle C o n c e p c i ó n , n ú m e r o 19, se proyec­
tará el documental en color producido por Te l ev i s ión 
Españo la den t ro de su serie " S i las piedras hablaran" 
t i tu lado "Real Monasterio de las Huelgas", que será 
•omentado por D. Jesús M a r í a Gonzá l ez C o r t é s . 

Quedan invitados cuantos socios deseen asistir , y 
especialmente los miembros de las Juventudes del 
C í rcu lo Ca tó l i co de Obreros. 

p e r f u m e r í a r l d r u e j o 
C A L L E M O N E D A . 15 

Se complace e n a n u n c i a i a s u d i s t i n g u i d a c l i e n ­
te la que la s e ñ o r i t a Rosa Fuentes e s t h é t i c i e n n e ex­
c lu s iva de 

J ü V E N A 

p e r m a n e c e r á d u r a n t e los d í a s 18 a l 23 de F e b r e r o , 
a m b o s i n c l u s i v e 

J Ü V E N A le o b s e q u i a r á con u n r e g a l o o o t la 
c o m n r a de sus productos . 

R E S E R V F H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

tigación de las áreas marinas, 
principalmente en la fase de 
sondeos». 

ESPERANZA EN OBJETIVOS 
VIRGENES 

Don Bonifacio García Siñériz 
establece las siguientes razones 
para la esperanza: 

«La investigación llevada a 
cabo en los primeros años y pe­
se a haberse realizado con mé­
rito, no puede decirse que sea 
totalmente concluyente, ya que 
muchos sondeos se ubicaron por 
métodos geológicos, exclusiva­
mente, y otros c o n métodos 
geofísicos de escasa resolución. 
Por lo tanto, podrían revisarse 
investigaciones antiguas con los 
métodos actuales de prospec­
ción que, aún siendo los mismos 
en esencia, tienen una fiabili-
dad de la que carecían los pri­
meros q u e se utilizaron en 
nuestro país. 

«La investigación realiz a d a, 
que en la mayor parte de los 
casos, se ha ceñido a objetivos 
geológicos por encima de los 
3.500 metros, permite suponer 
que en muchas zonas existen 
objetivos vírgenes por debajo 
de la citada profundidad. Aun­
que las mayores posibilidades 
para los objetivos, profundos son 
los de encontrar gas, creemos 
que es una fuente de energía 
de tan fácil manejo que en 
muchos casos, sería de mayor 
interés que el mismo petróleo». 

El señor García Siñériz se 
muestra partidari de iniciar 
una nueva fase de Investigación 
con criterios redlistas en am­
plias zonas que han sido 'óti­
camente descartadas por los 
resultados negativos de un solo 
sondeo Hasta ahora, en España 
sólo se han acometido, de ma­
nera general, l a s llamadas 
trampas estructurales, que T son 
las más fáciles de localizar con 
os medios técnicos actuales. Sin 
embargo, en las llamadas tram­
pas estratigráficas se localizó 
más del 10 por 100 del petróleo 
mundial y en España existen 
condiciones favorables para que 
se den este tipo de trampas, sí 
bien a un mayor costo 

• 

Hasta aquí, en extracto, la 
sustanciosa conferencia de don 
Bonifacio García Siñériz que con 
la prudencia del sabio pero con 
la 11' V del investigador, ha 
dado otro clarinazo o llamada de 
atención sobre la Incitante em­
presa de la búsqueda de nuevos 
y más profundos horizontes de 
«oro negro» en España. 

Aunque, naturalmente, su sen­
tido de la responsabilidad le 
ha movido a no concretar, en 
lo que afecta a la provincia de 
Burgos, qué estructuras locales 
o zonas son las que más Im 
porta investigar —bien que co­
nozca por dentro el fundamen­
to posible de sus hipótesis— 
por deducción el observador ha­
brá de llegar a conclusiones qui­
zá no tan audaces como pare­
cen. 

El hecho de que las investi­
gaciones petrolíferas en tierras 
burgalesas puedan estar suje­
tas a nuevas reconsideraciones 
como recomienda el ingeniero 
jefe de Prospecciones de Camp-
sa, mueve a pensar que viejas 
estructuras ya sondeadas pue­
den conducir a nuevos trabajos 
exploratorios y de reconoci­
miento bien en horizontes más 
profundos a los Investigados o 
en formaciones que tengan que 
ver con una amplia zona debí 
do a las enormes variaciones 
geológicas. 

CALLEJA 

C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

DOS PREMIOS A «LOS PAJARITOS' 
PORIFERO 

EN UN FESTIVAL SO-

Las noticias que llegaban de Montecarlo eran que el Festi­
val de este año tenía como denominador común el de ser sopo­
rífero, con una baja calidad que asombraba a quienes habían 
acudido hasta él. Si hemos de ser sinceros, a la vista de la 
producción que TVE envió a dicho certamen, no le concedíamos 
oportunidad alguna. Nos referimos a «Los pajaritos», de An-
tonio Mercero, emitida el pasado 21 de Enero, ante la decep­
ción casi general de la misma crítica que no se había cansado 
de elogiar «La cabina» del mismo director. 

Pero, para fortuna de TVE, ha debido de ser cierto ese 
bajísimo nivel de lo presentado en Montecarlo. No cabe otra 
explicación a los dos premios conseguidos, que no por ello 
han de dejar de alegrarnos. Por un lado el «Paloma de plata» 
de la UNDA; por corresponder al espíritu de la Asociación 
católica internacional para la radiodifusión y televisión. El otro 
seleccionado es el «Ciño del duca». que con carácter único se 
otorga a la mejor película concebida por un joven realizador. 

Nos deben satisfacer estos premios, aunque nos hubiera gus­
tado más que «Los pajaritos» hubieran tenido mayor entidad, 

• abordase con mayor fuerza el problema en lugar de diluirse 
en anécdotas laterales. Y vamos a repetir una vez más eso que 
siempre sentimos al conocer los resultados de un festival. La 
curiosidad que tenemos por ver. a través de la pequeña pan­
talla, no sólo lo que envía TVE, sino los restantes premios, 
sobre todo los más importantes, en lugar de que éstos queden 
reservados a los pocos privilegiados que pueden ir al Festival. 

En cuanto a Mercero se dijo ayer, por TVE, que está pre­
parando un musical desmitificador del «Don Juan» con el pro­
yecto de presentarlo al Festival de Montreux. 

A LAS 7.25 PARTIDO DE BALONCESTO 

Para esta tarde a las 7.25 TVE anuncia la conexión con 
el Pabellón Deportivo del R. Madrid para ofrecer la última 
de ias tres confrontaciones, a doble partido, dentro de los cuar­
tos de finai de la Copa de Europa de los campeones de Liga. 
Es el encuentro de ida y los merengues ya están clasificados 
con destino a la semifinal Ahora el interés se centra on 
derrotar al rival de turno, el Wienerberger de Austria, para 
abstenerse de jugar contra el subeampeón deo tro grupo y 
acceder con mayores facilidades a la definitiva final. Final 
que, si se cumplen los pronósticos, enfrentará al R. Madrid 
e Ignis. 

Con motivo de la retransmisión del encuentro de hoy vuelven 
a quedar reducidos los programas infantiles. 

SERRAT ANUNCIA UN SHOW EN DIRECTO 

Después de estar reunidos durante cuatro horas con repre­
sentantes de TVE, Serrat ha hecho las siguientes declaraciones, 
a «Nuevo Fotograma»: estoy muy contento porque no me han 
puesto limitación de ninguna cb.se Todavía ignoro la fecha 
concreta de mi reaparición, pero tendrá que ser el 11 o 
el 12 de Marzo, porque son los únicos días que tengo libres. 
Se trata de un «show» en directo, ante el público, a la ameri­
cana, que sería el primero de una serie con otros cantantes. 
Todavía no puedo especificar la duración, porque no ha sido 
fijada, pero será un «show» Importante, con mis músicos y 
todo lo que he pedido». Más adelante añade que esta actuación 
«supondrá que, automáticamente, quedará anulado el veto que 
se me ponía para actuar en lugares subvencionados». 

Estas son las palabras del muy discutido cantante. Ya veré-
mos si se cumplen o no. Por de pronto desde TVE nos las 
han confirmado. 

"BEGKET»: DOS HORAS Y MEDIA CON RICHARD BURTON 
Y PETER O TOOLE 

Salvo que metan un tijeretazo impresionante, en lo cual 
no creemos, TVE no podrá cumplir hoy el minutado de sus 
programas oficiales, ya que anuncia «Sesión de noche» para 
las 9,35, y «Resumen informativo» para las 11,20. El motivo 
no puede ser más sencillo: el film previsto tiene una duración 
de dos horas y media, por lo que suponiendo, que es mucho 
suponer, puntualidad en su comienzo y ningún corte a lo largo 
de la proyección para dar anuncios, no concluirá hasta las 
doce y cinco. Vaya este aviso por adelantado para quienes 
mañana han de madrugar 

El film al que nos referimos es «Becket» (dos rombos) 
realizado hace tan sólo diez años, en 1964, aunque en setenta 
milímetros y color, lo que hará que su fotografía pierda buena 
parte de su valor. Mas a ello han de acostumbrarse los teles­
pectadores en cuanto las producciones que se emitan tengan 
cierta modernidad. El director es Peter Glenville, un hombre 
que llegó al cine procedente del teatro y que ha gustado de 
llevar a la pantalla temas procedentes de las tablas. Tal es 
el caso de hoy. ya que para recoger el tema histórico del 
enfrentamiento entre Enrique II de Inglaterra y Tomás 
Moro, se ha inspirado en la pieza del autor francés Jean Anonllh. 

En su adaptación cinematográfica hay un exceso de diálogo 
del que paradójicamente se ha eliminado buena parte de su 
carga espiritual. 

La película obtuvo en su día gran éxito tanto por el tema 
como por la presencia de dos famosos actores, Peter O'Toole 
y Richard Burton. El film es Interesante, pero no tiene la 
altura cinematográfica que algunos sectores han pretendido. 
De la revista oficial de TVE recogemos ei inicio de su resumen 
argumental: «Enrique II de Inglaterra», nieto de Guiller­
mo el Conquistador, sensible y caprichoso, se apoya para go­
bernar en el consejo y la amistad de Tomás Becket. en la 
compañía del cual pasa la mayor parte del tiempo cazando 
o divirtiéndose. Pero cuando el Rey. para fastidiar al clero, 
a los nobles y a su propia familia, nombra a Becket canciller 
del Reino.. ». 

c a f e t e r í a I S L A 
B O D A S B A N Q U E T E S 
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Ayer comenzó sus actuaciones 
el Aula "Andrés Manjón" 
en el Colegio "Hijas de Jesús" 

Intervino el Dr. D. José 
María Movilla Cuadrado 

Ayer tarde y como estaba 
anunciado, comenzó el ciclo de 
actuaciones del Aula «Andrés 
Manjón» en el Colegio «Hijas 
de Jesús». Actuando de mode­
rador el Dr. D. José M." Movi­
lla Cuadrado. 

Hizo la presentación del mo­
derador-mantenedor, Dr. Movilla 
Cuadrado, el presidente de la 
Comunidad Educativa, Sr. Abad. 
El conferenciante tras agradecer 
a éste las palabras de afecto, 
que" éste le dirigió, comenzó la 
primera parte de este ciclo, so­
bre el tema: La educación para 
e\ amor» (sexual). 

Comenzó exponiendo, la dife­
rencia entre la sexualidad hu­
mana y animal. El amor como 
impronta divina. La iniciación 
sexual a nuestros hijos ha de 
ser personal, y gradual, provi­
niendo de los padres. 

El amor —dijo— es la expre­
sión máxima de la convivencia. 
Amor y egoísmo son antagóni­
cos. Es muy importante y nece­
sario que los padres no formen 
versiones desfasadas, sobre la 
concepción y el nacimiento de 
los hijos. Dios todo lo ha he­
cho bien. 

Cuando nuestros hijos pre­
gunten, no se Ies puede dar eva­
siones que confunden o pertur­
ban, pues así los hijos perde­
rían confianza en los padres. 

De una forma gráfica, ayu­
dándose de ta pizarra y muy 
amena y asequible, expuso a 
tos presentes, el estudio de la 
anatomía y fisiología, como pri­
mera etapa de este ciclo, hizo 
un estudio de la paternidad res­
ponsable a la luz de la «Humana 

Vitae», dando por terminado con 
esto la primera actuación, que 
continuará hoy a las ocho y 
media en el mismo local. 

Barcetona (Cifra). — A más de 
cien mil pesetas y un talón por 
valor de nueve mil, asciende el 
botín logrado por el hombre que 
agredió a un cobrador de la Ban­
ca «Riva y García» para apo­
derarse de la cartera en la que 
se encontraba el dinero y res­
tantes efectos bancarios. 

El robo con agresión, del que 
resultó víctima el cobrador An­
drés Millán García, ocurrió a 
primera hora de esta tarde, apro-

V E N D O V I V I E N D A L U J O 
C a l e f a c c i ó n c e n t r a l F u e l - o i l . S ie te hab i tac iones . 

Dos aseos s e r i e r a f i a . Sol v luces f o r m i d a b l e s . 

P o r t a l l u j o . Gastos c o m u n i d a d e c o n ó m i c o s . 

Grandes fac i l idades . 

Informes esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

C A M P A Ñ A 
B L A N C A 

Simeón 
ULTIMA SEMANA 

N U E V O S A R T I C U L O S 

xlmadamente frente al número 
631 de la calle de Mallorca. 

Según relato del cobrador, se 
le acercó un hombre relativa­
mente joven, quien la empren­
dió a golpes contra él. 

Al parecer el ladrón no em­
pleó ningún tipo de arma. La 
víctima fue asistida de lesio­
nes de pronóstico leve. 

MORTAL ACCIDENTE DE 
TRABAJO 

León. — Hilario Alvárez. de 
64 años, resultó muerto al ser 
enganchado por la, correa de nn 
molino que le hizo dar varias 
vueltas en el aire. 

ACCIDENTE LABORAL 

Por otra parte Salvador Vi­
cente Cabañas, de 43 años, re­
sultó muerto al recibir una fuer­
te descarga eléctrica cuando re­
visaba una avería en la Central 
de La Robla que da energía a 
los trenes de tracción eléctrica. 

CADAVER IDENTIFICADO 

Vitoria (Logos). — Ha sido 
identificado el cadáver de un 
hombre que el pasado día 10 
apareció ahogado en un arro-
yuelo eri las afueras de esta ca­
pital, se trata de Manuel Re-
gueiro Abellór. natural de Cesu­
ras (La Coruña) de 46 años ca­
sado ferroviario y con residen­
cia en Miranda de Ebro, 

CRIMEN EN LA COSTA DEL 
SOL 

Málaga (Logos). — La Guar­
dia Civil ha encontrado al pre­
sunto autor de un crimen que se 
cometió en el apartamento nú­
mero 4 de «El Caserío» situado 
en Benalmadena. Se trata de Jo­
sé Francisco Martínez Chico de 
Madrid y residente en Torremo-
linos. 

Según versiones facilitadas en 
medios competentes el pasado 

día 17 fue encontrado por un 
súbdito holandés, también In­
quilino de dichos apartamentos, 
el cadáver de un hombre en 
estado de descomposición que 
resultó ser Juan González Sán­
chez de 32 años vecino de An­
tequera. 

Parece sef que José Francis­
co Martínez Chico apuñaló á 
Juan González Sánchez en el tó­
rax, metiéndole después deba­
jo de la cámara en la cual per­
noctó. Contó lo sucedido a un 
amigo suyo llamado Antolín Aba-
rrios González de 32 años de 
Ojeda (Falencia) vecino de To-
rremolinos al que le dijo que 
alquilase un vehículo para sacar 
el cadáver del apartamento y 
trasladarlo a Sierra Mijas, don­
de sería enterrado. 

Alquilado el vehículo por An­
tolín y cuando se dirigía al 
apartamento sufrió un accidente 
por lo que no pudo conseguir 
su plan. 

El cadáver quedó allí, donde 
fue encontrado por el súbdito 
holandés. 

MUERE CARBONIZADA EN UN 
INCENDIO 

Marbella (Logos). — Un in­
cendio, provocado al parecer 
por una estufa, se declaró a 
última hora de la noche en el 
edificio de María Auxiliadora 
en el que pereció carbonizada 
doña Celia Bautista Tara, espo­
sa del doctor Salcedo Rosillo, ta 
cual se había refugiado, según 
parece en el cuarto de baño hu­
yendo de las llamas. El Incendio 
alcanzó también los pisos Inme­
diatos si bien no hubo que la­
mentar más desgracias persona­
les. 

El servicio de incendios pudo 
sofocar el fuego después de una 
hora de ímprobos trabajos. 
CHOQUE DE AVIONES EN 

T I E R R A 

San José, Costa Rica (Efe). — 

Cuantiosos daños se han produ­
cido en un choque en tierra de 
varios aviones, ocurrido en la 
mañana de hoy en el aeropuer­
to internacional "Juan Santama­
ría». 

Un cuatrimotor «DC-4» de !a 
compañía constarricense «Trans­
portes Aéreos Internacionales 
S.A.» (TAISA) que se encontra­
ba estacionado frente al edifi­
cio principal, de la terminal aé­
rea, súbitamente perdió los fre­
nos de aparcamiento y como ha­
bía quedado sin calzas, fue 
arrastrado por un fuerte viento 
hasta estrellarlo contra otros 
dos aparatos aparcados en la 
rampa. 

Los dos aviones colisionados, 
un Curtiss C-46 y un Jet ejecu­
tivo de 9 plazas, sufrieron —al 
igual que el DC-4—, daños de 
gran consideración. Según los 
técnicos que realizan las inves­
tigaciones. 

POLICIA MULTADO POR 
CHOCAR SU VEHICULO CON 
OTRO QUE CONDUCIA EL 
PRINCIPE CARLOS 

Londres. — El policía Hugh 
Clover fue multado con veinte 
libras por conducir «sin el de­
bido respeto, cuidado y precau­
ción cuando su coche patrulla 
se estrelló contra un «Range Ro­
ver» que conducía el príncipe 
Carlos de Inglaterra el pasado 
seis de Diciembre. El príncipe 
y el policía resultaron ilesos 
pero ambos vehículos quedaron 
casi destrozados. 

ALUD 

Gap (Francia). — Un alud en­
terró ayer a cinco soldados en 
la falda de una montaña de Los 
Alpes y dos de ellos murieron. 
Los socorristas auxiliados por 
perros removieron la nieve en 
una operación de rastreo du­
rante más de seis horas. 

E L S E Ñ O R 

D O N J O S E - M A R I A V I C A R I O A R R I B A S 
INDUSTRIAL DEL BAR «LA TERRAZA» 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 4 3 A Ñ O S D E E D A D 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

Q. E . P . B . 

Su resignada esposa, María-Purificación Abad; hijos, José-Ignacio, Carlos-Javier, 

Esther-Sonia, Marco-Antonio, César-Augusto y Gustavo-Adolfo; madre, Saturia Arribas 

(Vda. de Vicario); padres políticos, Antonio Abad (industrial) e Inés Alonso; hermanos 

políticos, Natividad, Damián, Angel, María-Teresa, María del Carmen, Mercedes e Inés 

Abad, Purificación, Elena y Dionisio; tíos, sobrinos, primos y demás familia 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s 

y f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á n H O Y , a l a s C U A T R O Y M E D I A , e n l a p a r r o q u i a d e S a n 

P e d r o y S a n F e l i c e s , A c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l f i n a d o a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

V i v í a : S a n A g u s t í n , 1 . B u r g o s » 2 1 d e F e b r e r o d e 1 9 7 4 . F u n e r a r i a S A N J O S E 
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l a e s p o s a d e l l e f e d e l E s t a d o i n a u g u r a e n M a d r i d 

l a e x p o s i c i ó n " E l m u n d o d e B a l e n c i a g a " 
Oposición del pueblo murciano de Aguilas 
a la proyectada central nuclear de Cabo Cope 

P r e r o n t r a t o b ú l g a r o d e 8 0 . 0 0 0 p a r e s d e z a p a t o s d e s e ñ o r a 

Madr id (Cifra). — Bajo la presidencia de la esposa 
del Jefe del Estado, d o ñ a Carmen Polo de Franco, a 
quien a c o m p a ñ a b a n su hija, la Marquesa de Villaverde, y 
las s e ñ o r a s - d e Arias Navarro y de R o d r í g u e z de Valcár -
cel, así como los ministros de Comercio y de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, se ha abierto esta tarde en el Palacio de la 
Biblioteca Nacional la expos ic ión denominada " E l mun­
do de Balenciaga". 

En la exposic ión se exhiben 260 modelos del gran 
modista vasco, fallecido a ú n no hace dos a ñ o s , que 
abarcan desde 1934 hasta 1972, d is t r ibuidos en una ex­
t ens ión de dos mi l metros cuadrados, en las salas de ex­
posiciones de la Di recc ión general de Bellas Artes . Los 
vestidos pertenecen a damas de la alta sociedad de todo 
el M u n d o Occidental y a diferentes museos de Europa 
y A m é r i c a que los conservan como a u t é n t i c a s obras de 
arte. 

La expos ic ión , que fue montada anter iormente en 
Nueva York , ha sido t r a í d a a E s p a ñ a por ges t ión de las 
productoras de fibras artificiales y s i n t é t i c a s e s p a ñ o l a s 
que, con la co l abo rac ión de la C á m a r a de la Moda y 
de diversos Minis ter ios y otros organismos púb l i cos y 
privados, la han organizado, como homenaje al gran mo­
dista e s p a ñ o l que vist ió a la mujeres más elegantes del 
M u n d o , y con fines benéf icos . La entrada cos t a r á 25 
pesetas y el ca t á logo , cuya portada es or iginal del gran 
p in tor Iban Miró , se venderá al precio de 150 pesetas. 
Es t a r á abierta la muestra hasta el día 5 de A b r i l p r ó ­
x imo. 

A G U I L A S D I C E " N O " A U N A C E N T R A L N U C L E A R 

Aguilas (Murcia) (Lugos). — El Ayun tamien to de la 
ciudad ha celebrado ses ión plenaria para tratar , entre 
otras cosas, sobre el tema de la central nuclear de Cabo 
Cope. , 

Por unanimidad, alcalde y concejales han dicho " n o " 
a la Central nuclear, manifestando as í su opos ic ión a la 
ins ta lac ión de la misma 

Por o t ro lado, ha visitado la zona el secretario del 
Forum a t ó m i c o e spaño l , don José Mar ía Melis , quien ha 
manifestado que junto a la Central nuclear pueden v iv i r 
tur i smo y agr icul tura , y que todo el mundo p o d r á seguir 
trabajando en Aguilas como hasta ahora, as í como que 
no existe peligro alguno n i cabe alarma alguna. 

S U F R A G I O POR LA ESPOSA DE D O N L U C I O D E L 
A L A M O 

M a d r i d (Cifra). — A m e d i o d í a de hoy, en la parro­
quia de Santo T o m á s de Aquino , de la Ciudad Univer­
sitaria, se ha celebrado un funeral en sufragio de d o ñ a 
í u a n a G ó m e z del Alamo, esposa de don Lucio del Alamo 
U r r u t i a , presidente de -la F e d e r a c i ó n de Asociaciones de 
la Prensa de E s p a ñ a v de la Asociac ión de la Prensa 
de M a d r i d , 

Asis t ie ron al sufragio los minis t ros de i n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , secretario general del Mov imien to y de Rela­
ciones Sindicales, ex-ministros s e ñ o r e s F e r n á n d e z Cues­
ta, Castiella, Serrano S u ñ e r . M a r t í n Ar t a jo e I tu rmendi : 
embajadores s e ñ o r e s Aznar y Alfaro ; delegado nacional 
de Prensa y Radio del Movimien to , director técnico- de 
esta entidad, vicepresidente del Consejo de Adminis t ra ­
ción de la Edi to r ia l Ca tó l ica , vicesecretario general del 
Movimien to , director general de C o o r d i n a c i ó n informat i ­
va, subdirector general de d i fus ión informat iva , teniente 
general Garc í a Rebull y otras personalidades, a s í como 
los presidentes de las Asociaciones de la Prensa de Bi l ­
bao, de Valladolid y Avi la . 

E X P O R T A C I O N DE Z A P A T O S E S P A Ñ O L E S 

Elda (Alicante) (Logos). — Unos 80.000 pares de 
zapatos de s e ñ o r a han sido precontratados por una co­
m i s i ó n bú lga ra que hace unos d ías vis i tó esta zona. El 
valor del contrato se eleva a un mi l lón de d ó l a r e s . 

La noticia ha sido confirmada por el director general 
de la A g r u p a c i ó n sindical de fabricantes de calzado, se­
ñor Navarro Pariente 

La empresa bú lgara compradora " Indus t r i a l impor ta" , 
paga rá por medio de cartas de c r é d i t o y el suministro 
f inal izará antes del día 15 del p r ó x i m o mes de Julio. 

Saliarov pide ayuda 
internacional para salvar 
al matemático Plyushch 

N u e v a Y o r k , Sede de las 
Naciones Unidas (Efe) .— E l 
físico nuclear sov ié t i co . A n -
d r e i Saharov. ha d i r i g i d o 
una p e t i c i ó n a l presidente de 
la L i g a internacional de De­
rechos del H o m b r e « p a r a 
m á t i c o Leonid Plyushch, en-
las dil igencias posibles pa-
i'a salvar la v ida del mate-
c i a c i ó n P s i q u i á t r i c a M u n -
carcelado en un h o s p i t a l 
den ta l en la Un ión Sovié­
tica» . 

L a L iga in ternacional de 
Derechos del H o m b r e ha 
trasladado esta pe t i c ión , he­
cha p ú b l i c a hoy, a l secreta­
r lo general de las Naciones 
Unidas. W a l d h e i m , asi como 
al presidente de la Asocia­
c ión P s i q u i á t r i c a America­
na, al presidente de l a Aso­
c i a c i ó n P s i q u i á t r i c a M u n ­
d ia l , a la Cruz Roja Inter­
nacional y a diversos grupo? 
de libertades civi les a t r a ­
vés del Mundo , 

Según el s e ñ o r Navarro Pariente, se ha sentado una 
base h i s p a n o - b ú l g a r a con el f in de exportar, con Bulga­
ria como t r a m p o l í n , calzado e s p a ñ o l a la URSS. En 
principio s e r á por un valor de 15 millones de dó la re s al 
a ñ o , es decir 1.200.000 pares de zapatos. 

¡MISION C O M E R C I A L C U B A N A 

Valencia (Cif ra) . — Una mis ión comercial cubana ha 
permanecido tres d ías en Valencia para visitar la Feria 
internacional del juguete y la denominada "Didastec", 
dedicada a mater ia l escolar y a t écn icas educativas. 

B U S C A M O S 

V E N D E D O R 
Para la v e n t a de Droductos a l i m e n t i c i o s e n co­
m u n i d a d e s v h o s t e l e r í a oa ra B U R G O S v P r o v i n 

cias l i m í t r o f e s . 

Sue ldo y comis iones m u v in teresantes . 
In teresados l l a m a r al t e l é f o n o 208309 ó d i r i g i r s e 
p o r esc r i to a l n u m 260. A l m i r a n t e Bon i f az . 3 3.° 

B U R G O S 
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I N T R A M E , S. A . 
Empresa en gran expansión dedicada a la construc* 
ción de Maquinar ia para obras públ icas y ca lde re r í a 

en general. 

N E C E S I T A 

P E R I T O O I N G E N I E R O TECNICO 

con experiencia en ca lde re r ía general para Adjun to 
a Jefe de Oficina Técn ica . 

Sueldo según aptitudes. 
Interesados dirigirse a I N T R A M E , S. A. 

Carretera V i l l abáñez . K m . 8. Teléfono 250100 
V A L L A D O L I D 

Unas cien mil viudas 
se beneficiarán de la mejora 
de pensiones en clases pasivas 

También habrá incrementos para 
jubilados por legislación antigua 

M a d r i d ( L o g o s ) . — Unas E l p r o y e c t o c o m p r e n d e 
c i e n m i l v i u d a s oens ionis - t a m b i é n o t ras m e i o r a s . co­
tas , t a n t o c i v i l e s como m i - m o son u n a e l e v a c i ó n de 
l i t a r e s , se b e n e f i c i a r á n de I03 haberes d e los i u b i l a -
I03 i n c r e m e n t o s i n i c i a d o s dos a emienes se a o l i c a r o n 
e n el o r o v e c t o d e L e v de ñ o r l a l e g i s l a c i ó n a n t i g u a , 
m e j o r a de pensiones de unos po rcen ta i e s b a l os. v 
clases Pasivas a c t u a l m e n t e l a e l e v a c i ó n g e n e r a l de 
e n e l a b o r a c i ó n . unos m í n i m o s de perceo-

E n t r e las m e i o r a a eme se c i ó n . 
o b s e r v a n en e l o rovec to . O t r a s novedades d e l 
e s t á la de u n a u m e n t o d e l u r o v e c t o son l a c r e a c i ó n de 
60 p o r c ien to a u e r e g i s t r a - t res conceptos d i f e r e n t e s 
r á n las pensiones de v i u - p o r o c a s i ó n de l a i n u t i l i -
d e d a d . aue h o y sp d e t e r - z a c i ó n o f a l l e c i m i e n t o d e l 
m i n a n v fiian en e l 25 f u n c i o n a r i o : una i n d e m n i -
p o r c i en to d e l « s u e l d o » z a c i ó n ñ o r f a l l e c i m i e n t o o 
P e r c i b i d o o o r e l f u n c i o n a - i n u t i l i z a c i ó n en acto de 
r i o c i v i l o m i l i t a r en a c t i - s e rv ic io , c u v a c u a n t í a se 
v o a l e levarse a l 40 p o r fiia en f u n c i ó n d e l sue ldo 
c i e n t o de esta? n e r c e p c i o - y a ñ o s de se rv ic io d e l f u n -
nes- c i o n a r i o . u n subs id io e n 

C o n s t i t u y e n u n a n o v e - c u a n t í a fiia de d i ez m i l 
d a d e l s is tema de derechos pesetas, a u e sp satisface 
pas ivos aue las v iudas , con la p r i m e r a m e n s u a l i -
a d e m á s del a u m e n t o s e ñ a - dad de la n e n s i ó n de l a 
l a d o , v e r á n i n c r e m e n t a d a v i u d a , a los h u é r f a n o s o 
s u p e n s i ó n en u n 6 p o r a ios padres de l f a l l e c i d o , 
c i e n t o m á s d e l sue ldo d e l E1 Kasto m e este ü r o . 
causan te oor^cada h n o m e - vec to í m p l i a U e gp g a t i s f a r á 
ñ o r de 23 anos, o m c a p a - con ca rg0 a 10a c r é d i t o g 
c i t a d o sol tero, a u e este l e - cons ignados en l a s e c c i ó n 
g a l m e n t e a su ca rgo has ta s é t i m a de las « O b l i g a -
e l 80 ñ o r c i en to de l s u e l - ciones generales de l Es -
do d e l m a n d o . tad0>> de l03 Dresumiestog. 

n J ? St n ^ A ü T i n c l u s " ^ r a los nuevos 
pensiones dp v i u d e d a d d e - conCeDtog de i n d e m n i z a -
t e r m i n a d a s Por e l es ta tu to cioneSi gubsidi0fl v avudag 
de clases pasivas de 192o. c o m o lo D r e v é j t í ^ 
q u e son d e l 15 o o r c i en to s e x t o d e l ^ p r o y e c t o , 
d e l « s u e l d o » d e l f u n c i o - . 
n a r i o ac t ivo . Estas oens io-
nes se a u m e n t a n a l 30 p o r 
c i e n t o , lo aue supone u n a 
m e i o r a del 100 ü o r 100. 

L a s mi smas ven ta iag se 
conceden a las nens ion i s -
tas e n concep to de h u é r ­
f a n o s v de padres de f u n ­
c i o n a r i o s , si b ien , en c u a n ­
t o a las nensiones de o r ­
f a n d a d , la p e r c e o c i ó n d e l 
a u m e n t o aue e l P r o v e c t o 
concede , se l i m i t a a los 
m e n o r e s de 23 a ñ o s , sa lvo 
a u o antes a c r e d i t e n a u e 
e s t á n incapac i t ados oa ra 
a t e n d e r a su subs i s tenc ia 
y s o n oobres en el concep­
to l e g a l . 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 
G R A F I C O S 

S a n P e d r o de C a r d e ñ a , 34 

T e l é f o n o 207358 

D I A R I O D E B U R G O S 

S A D A T 
En la 
habrá 

Y G A D D A F I , E N 
«cumbre» islámica de 
una delegación cristiana 

R I A D 
Labore 

Riad (Arabia Saudi ta) dad con la conferencia c u m -
(Efe - U P I ) . — E l presi- bre i s l ámica de apoyo a 
dente egipcio, A n u a r Sadat, J e r u s a l é n . 
y el dir igente l i b io coro-
nel M u a m m a r G a d d a í i . h a n J O R D A N I A Y L A O R G A . 
llegado hoy a R i a d proce­
dentes de E l Cairo y han 
celebrado oonversacio n e « 
con el Rey Falsa l . han d i ­
cho funedona-rios de l Go-
bierno de A r a b i a Saudita. 

Sadat y G a d d a í ' i comen­
zaron su c o n v e r s a c i ó n con 
Paisa! Inmedia tamente des­
p u é s de haber l legado a las 
tres y cuar to de l a tarde 
de hoy, ho ra loca! (una y 
cuarto de la tarde, hora es­
p a ñ o l a ) . Fuentes guberna­
mentales h a n dicho que las 
conversaciones, a las siete 
y veinte de la t a rde , hora 
local (cinco y veinte de la 
tarde hora e s p a ñ o l a ) , con­
t inuaban en e l palacio real. 

E n E l Ca i ro fuentes d i ­
p l o m á t i c a s h a n d icho que 
las convensaciones t r a t a n de 
suavizar l a t i r an tez exis-
tente desde hace cuatro 
a ñ o s y medio entre L i b i a y 
Arabia Saudita. 

D E L E G A C I O N C R I S T I A N A 
A L A C O N F E R E N C I A 
C U M B R E I S L A M I C A 

B e i r u t ( L í b a n o ) (Efe -
Reuter).— U n a de legac ión 
cr is t iana h a sal ido de Bei ­
ru t esta noche por vía aé-
rea con d i r ecc ión a Lahore 
para manifes tar s u sol idar! . 

N I Z A C I O N P A R A LA L I ­
B E R A C I O N D E 
P A L E S T I N A 

L a n o i e (Efe - Reuter).— 
Por pr imera vez, Jordania , 
estt dispuesta a admi t i r 
que l a O r g a n i z a c i ó n para 
la L i b e r a c i ó n de Palst ina 
es la ún ica r e p r e s e n t a c i ó n 
del pueblo palestino, s e g ú n 
h a n declarado en Lahore 
fuentes informadas, de la 
conferencia de minis t ros de 
Relaciones Exteriores de los 
p a í s e s is lámicos, que se es" 
tá, celebrando en dicha ca­
p i t a l . 

Estas fuentes dicen que 
Jordania se a b s t e n d r á de 
oponerse a d i cha organiza­
ción, cuando el p r ó x i m o 
viernes se inicie la confe­
rencia i s l ámica en la "cum­
bre". 

Esta nueva postura de 
Jordania y la refer ida orga-
va, dicen los observadores 
Jodania y la referida orga­
n i z a c i ó n l l evan a ñ o s enfren­
tadas, y el E j é r c i t o jorda 
no m á s de i m a vez ha te­
nido choques de c a r á c t e : 
grave con los guerri l leros 
palestinos que viven en Jor 
dania. 

L a nueva postura Jorda-
na, de acuerdo con lo re-

fe r r ido , s i gn i f i ca r í a que es- tarse con Yasser Ara fa t , 
t á dispuesto a aceptar l a pero és t e se ha negado a 
c r e a c i ó n de un Estado pa- aceptar t a l propuesta, 
les t lno. en el que se com- L aageucia recoge unas 
p r e n d a la o r i l l a occidental declaraciones de A r a f a t a 
del r í o J o r d á n , zona que los periodistas de K u w a i t y 
fo rmaba parte de Jordania s e ñ a l a que é s t e só lo e s t á 
has ta que fue ocupada por dispuesto a entrevistarse 
I s r a e l en la guerra de 1967. 

K I S S I N G E R Q U I E R E E N ­
T R E V I S T A R S E C O N 
A R A F A T 

B e i r u t (Efe - R e u t o r ) . — 
S e g ú n l a agencia de n o t i - objet ivo es l a de p r o m o v e í 
cias palestina ( W A F A ) , el conversaciones para l legar 
secretario de Estado Ñ o r - a un acuerdo de s e p a r a c i ó n 
teamericano, Henry Kiss in- de fuerzas entre I s rae l y 
ger, h a solicitado entrevis- Siria, 

oon Kiss inger en p ú b l i c o y 
a " la luz del d í a " . 

E l secretario de Estado 
norteamericano tiene p ro ­
gramada o t r a v is i ta a l 
Oriente M e d i o para la ser 
mana p r ó x i m a , vis i ta cuyo 

C A M P A Ñ A 
B L A N C A 

S imeón 
ULTIMA SEMANA 

N U E V O S A R T I C U L O S 
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V I A J E A L A E D A D M E D I A 
los artesanos del medievo perviven en Marruecos. Pocos 
españoles bajan al Sur. Paraíso de la hospitalidad 
nómada.- Malas carreteras, buenos hoteles.- la pastilla 
el layin y el cus-cus, platos para comer con los dedos 

y C A P I T U L O V I 

• • • P o r . E e r n i í n C E B O L L " 

Madrid (De nuestra redac- correteras del Sur. Como bue- tadas, en el Sur todo son pistas, excelente, los hospedajes sí. 
No abundantes, pero sí buenos. 
Dos cadenas estatales, o al me-

e r e n c í a d e W a s h i n g t o n , n o h a c o n s e g u i d o 

p í z a c i ó n e n e r g é t i c a m u n d i a l 

U * energét i c a RESERVAS EXPLOTABLES PARA 
convoĉ shington por el SEIS SIGLOS 

Washington puede fácilmente 
adoptar frente a loa árabes una 

R e g i ó n d e l M e d i o A t l a s , una m a d r e de la t r i b u 
de A i t A d i d o u . con su h i j o . 

c¡5n). — Durante el pasado año, ñas solamente me atrevería a con algún pequeño tramo ade 
el turismo español que se dirl- catalogar las que llevan de centado. Pero aparte de las di 
gió a Marruecos aumentó en un Agadir a Gulimin. de Agadlr a ficultades que puedan ofrecer nos con participación estatal, se 
260 por ciento, y se sospecha Zagora por Ouarzazate y desde los firmes, hay otros menores van extendiendo por el Sur, y 
que este ritmo seguirá en au- esta última ciudad a Rissani. que es preciso tener en cuenta, ofrecen ya una_serie.de instala- . en i a ' j a ^ a de un nómada, lo ce al. artesanado, el visitante 
mentó. Pese a ello, cuando uno La ruta Impresionante por su Así, por ejemplo, muy pocas cienes de primera categoría. ^ más sorprerK|e es |a cos. extranjero llega a la conclusión 
regresa del otro lado del estre- angostura colgada del Alto At- carreteras salvan los ríos y to- Todos .ellos disponen de piscina, tumi)rQ de Comer con los dedos, de que en Marruecos, lo difícil 
cho - s ó l o 15 ki lómetros- mu- las. que desde Taroudant cruza rrentes con puentes adecuados, servicio mas que importante ta( como 0{(iena e] protocolo, es comprar Y no por caro, sino 
chos amigos le pregun t a n: hasta Marrakech, con el sober- y si en cambio mediante am- cuando ss han hecho 300 kiló- con eI- carriai.ei.0 que en pr[mer por var¡ado 
«¿Pero se puede viajar con bio puerto del Tizi-n-Test (2.200) plios vados. Ocurre entonces, metros por los límites del de- 0frece agLia perfumada y 
confianza al Sur marroquí?», y un descenso escalofriante que en tiempos de deshielos, sierto. Y hay algo que llama . bón para \avarse [d¡s manos. 
«Con toda confianza y con al- hasta Asni, sólo es recomenda- cuando el sol de fuego azota las la atención en los hoteles tu- Y causa asombro contemplar 
gunas precauciones», he r e s - ble para vehículos muy duros, nieves del Atlas en primavera, rísticos de Marruecos: que la |a áe$tYeza áe \os marroquíes 
pendido en muchas ocasiones. pues son 150 kilómetros de una o cuando en el prematuro oto- construcción y la decoración in- ^ buena cuenta en pocos 

En primer lugar, las gentes pista pedregosa, atosigada de ño llegan las lluvias, los torren- teríor encaja perfectamente con áe una gran marm¡ta 
del Sur son las más amables curvas, que discurre sobre pre- tes se hinchan y las rutas se la región que se atraviesa. Al- de cus.CUSi de| tay¡n 0 |a pas. 
y respetuosas del Reino. Son cipicios de mil metros sin pro- cortan. Aparte de éste, hay que gunas compañías extranjeras t.||a 
gentes que no ha perdido to- lección alguna. Pero la belleza saber que si ya en todo él Ñor- que han invertido en Marruecos 

Tumba de Mulay Cherif, fundador de la actual d inas t í a alamita. 

se han encontrado con profale- EL pAIS DE L0S ARTEsaN0S 
mas al no seguir en sus Insta­
laciones la legislación que obli- s i hay un país en el Mundo 
ga a conservar el estilo arqui- donde la edad media conviva 
tectónico del lugar y a decorar con \os • -¡mos adelantos técni-
interior y exteriormente con los Cos, este es Marruecos. Aquí si-
elettientos artesanales que ofre- gUen trabajando todavía c i li­
bé la tradición marroquí. De CUenta corporaciones de arte-
esta forma, lo que han logrado, sanos con los mismos métodos 
es que el turista, dentro de los de hace siglos, y en todas las 
hoteles no se aisle de la crea- ciudades importantes se les en-
ción artística, del modo de vi- cuentra establecidos en calles y 
vir de este pueblo. zonas bien delimitadas: los ar-

Y aparte de los alojamientos, tésanos del cuero, del metal, de 
habrá que mencionar la coci- ¡a |anai del tejido, la piedra o 
na marroquí, que desde luego |a arcilla y la madera, ofrecen 
no ofrecen los hoteles instala- junto a sus productos únicos 
dos en el país por el capital e| p|aCer de contemplar su tra-
extranjero. Los platos marro- bajo de artistas en el mismo 
quíes hay que probarlos en los |Ugar de la venta del género, 
restaurantes árabes, montados 

con un gusto refinado, en viejos Por el Sur son famosos, en 
palacios de los grandes señores especial, los artesanos del me-
medievales. Es una cocina pe- tal: los mercados de Gull-
sada, con el aceite y la mante- min, Tiznit y Rissani —una 
quilla como postre principal, manta extendida en el suelo— 
que produce una gastronomía se ofrecen a precios más que 
refinada. Después de probar en módicos las alhájaselos colgan-
tres o cuatro lugares distintos tes de plata que se ven ador­
la famosa «pastilla», no hay ex- nando a las mujeres nómadas, 
tranjera que no termine su visi- En Tiznit, se siguen adornando 
ta adquiriendo p o r ejemplo los enormes pistolones y las gu-
«Cuisine marrocaine». Contra lo bias de bandolera con las famo-
que se cree habitualmente, el sas Incrustaciones de plata. En 
plato nacional no es el cus-cus la vertiente Sur del Medio At-

TRABA|OS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
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a delectarse finalmente, con y cristales de manganeso o tro-
una dos tres taza de té. zos de ágata pura. En un país 

donde todavía el 30 por ciento 
En los restaurantes típicos, de la población activa pertene-

davía el hondo sentido de la paisajística, ecológica, que es el te marroquí es muy difícil en 
hospitalidad que ha caracteri- salto del gran Atlas, compensa centrar una estación de servi- —al menos en el Sur—, sino el las se teje el «tapiz berebere» 
zado a las civilizaciones nóma- de todas las dificultades. La ca- ció en ruta —se hallan todas «tajin», una especie dé ragút más auténtico, en Taroudant los 
das. Basta que preguntes por rretera que desde Marrakech en las entradas y salidas de con múltiples condimentos. Pe- artesanos moldean la piedra 
un Itinerario para que te sal- busca la civilización del río las ciudades—, hay que aban- ro en cualquier plato de la co- blanca en mil figuras rústicas 
gan veinte voluntarlos, que se Draa por Ait Barka y por donar la ilusión de hallarla ciña típica de Marruecos lo que que sirven de amuletos para los 
consultarán entre ellos para Ouarzazate es muy buena, an- cuando se corre por el Sur Dls- predominará ante todo serán nómadas, y en cualquier ruta 
ofrecer precisiones, guardarán cha, de reciente trazado. Dos- tandas de 200 y hasta 300 kiló- las especias más diversas, cuya de la montaña los niños ofrecen 
el vehículo mientras uno com- cientos kilómetros de curvas metros sin un poste de gasoli- ingestión lleva necesariamente al viajero piedras de amatista 
pra y si intimas un poco te con altura culminante en el TI- na es cosa normal, 
ofrecerán un té en su casa o zi-n-Tichka, de casi dos mil 
en el comercio en que adquie- metros. BUENOS HOTELES 

res una chuchería. Y en todo salvo estas carreteras asfal- Pero si las carreteras no son 
caso, siempre queda el infali­
ble remedio de ofrecer una pro­
pina a un rapaz para que te 
saque del atolladero de una me­
dida Intrincada Para las visi­
tas a las grandes ciudades, 
además, lo mejor es dirigirse 
a la Oficina del Turismo Ma­
rroquí, donde por muy poco 
dinero ponen a disposición del 
Interesado un guía titulado per­
sonal, enteramente necesar i o 
para meterse, por eje m p I o, 
dentro de la medina de Fes o 
en el mercado de camellos de 
Gulimin, si undo quiere entender 
algo de lo que por allí pasa. 

Las gentes del Sur. además, 
son un tanto poliglotas: hablan 
su berebere, hablan el árabe, 
muchos parlotean el francés y 
no pocos entienden el español. 
Lo cual, no deja de facilitar las 
cosas. 

POCAS CARRETERAS 
Son pocas y todavía malas las 

D I A R I O D E B U R G O S 

¡Miimmmm i un 

E n todo e l S u r m a r r o q u í , e l c a m e l l o es t o d a v í a el a n i m a l de carga m á s u t i l i z a d o . L o s dos mercados 
came l l e ros m á s i m p o r t a n t e s e s t á n e n Rissan i y G u l i m i n . 

programa, preconizado 
Nixon, ha quebrado frente 

posiciones ((enropeistas)) 
unnateralmente 

franela 
por j e s ú s SAINZ MAZPÜLE 

Preside* y en la que 
dan pj 13 país) con­
sumido, róleo dos Nue-
ve del somún. los Es- política de anenazas. porque en 
tados iLá , »apón y cuestión de abastecimiento 
Norueftimo los repre- energético se siente respaldada 
sentani 0CD.E. y de Por el hecho de que junto con 
las co europeas ha Canadá producen el 85 por oien-
lermini manera más ^ del petróleo que consumen an 
ingrata jdo el ultima- contraste con la situación de 
tum «mo contra los Europa y del Japón que depen-
Países [an tos precios den de los suministros árabes 
árabei m les dice que en la proporción de hasta un 
de esláe arriesgan "3 90 por ciento. 
Perder ncia nortéame- En la actualidad Estados Uní-
ricanai laza hecha ve- dos disponen de reservas ener-
ladama ron y con pie- góticas procedentes del carbón 
na fra r funcionarios para cubrir sus necesidades du-
nortean del Departa- rante seis siglos. Actualmente 
mentó rha sido dirigí- el 15 por ciento de los recursos 
da a l que consumen energéticos de este gran país 
el 85 del petróleo proceden del carbón. Aunque 
produc!) el Mundo. se encuentran en funcionamien-

to 70 centrales de éste tipo, 
UN Ul!ESTERIL apenas satisfacen más del 1 por 

ciento de las necesidades. Tam-
El j norteamericano bién necesita colmar un déficit ducir petróleo, partiendo de las rresponderán todavía a Estados 

tratak a los consumí- importante de abastecimiento arenas y esquistos bituminosos. Unidos un 20 por ciento de las 
do'v&aÉ' íSínún a fin de gas, que piensa triplicar an- Disponen de recursos de este reservas mundiales. Se espera 
de tíá países árabes tes de fin de siglo, recurriendo origen para 600 años de consu- que para 1985 la mitad de las 
a reái io de su petró- a la producción de gas sintéti- mo. Estas cifras fabulosas de po- necesidades energéticas nortea-
leo, n el último año co mediante la gasificación del siibilidades tientai. a trazar un mericanas serán satisfe c h a s 
ha sidüado. cabón. Ya se realizan ensayos cuadro sumarísimo de la riqueza per el carbón, aunque las auto-

En! esta actividad en Wyoming para utilizar el gas energética norteamericana. Se ridades habrán de adoptar las 
comús sea petroleros, de hulla en centrales eléctricas calcula que en la posactualidad medidas pertinentes para aca-
Estadthan sugerido y están en proceso Investiga- producen 599 millones de tone- llar las campañas muy vivas 
que par sus fuerzas clones muy avanzadas p? ra ladas 4 carbón por año, lo que que se alzan de parte de !os 
de &Wl3r políticas transformar directamente el dá una equivalencia de 7 millo- que preocupan de la contami-
come metarias de ti- carbón en electricidad sin pa- nes de barriles de petróleo por nación atmosférica, muy di-
po i; La misma ac- sar por la fase del vapor (mag- día. Las estimaciones de reser- rectamente afectada por el con-
titud a se ha refe- neto-hidrodinámico). Otra res- vas varían e n t r e 150.000 y sumo masivo del carbón, 
ridoaj ¡omún europeo puesta que los Estados Unidos 800.000 millones de ..oneladas. Si 
por s poco coopera- pueden dar al desafio de 'os nos quedamos con la cifra pro-
dora- países árabes consistirá en pro- metida de 300.000 millones, co-

E l m i n i s t r o f r a n c é s de A s u n t o s E x t e r i o r e s . M i ­
cho! J o b e r t . se h a opues to a u n a « i n s t i t u c i o n a l i -
z a c i ó n » de consu l tas e n t r e los p a í s e s i n d u s t r i a l i ­
zados, ñ o r los « c e l o s » de n o concede r a N o r t e ­

a m é r i c a t a l h e g e m o n í a . — ( F o t o E f e - F i e l ) 

DE COOPE-

A un mismo personaji 

El coiiíliclo de ¡tiende del Nortt Wgen próximo 
en un estado general da opinión I «e le minoría 
católica, quo desemboco en un mo$ <éeld¡a contra 
una serie ae discriminaciones instiM Por el Estado 
colonial. Han hecho falta cuatro ató ' para que la 
discriminación sea eliminada en el ^ permitien­
do el acceso de Belfast al j"13 represen­
tación adecuada de los electores caté Muyéndose un 
Ejecutivo en el que la minoría está f 'Wén. Sin em-

nivel social. 
•io We puede 

dargo, las cosas son mucho más 
y muchísimo más en el económico, 
preúecirse que los católicos, por /*lfan siendo la 
capa más maltratada de la sociedad dé 

Una de las esferas donde una f [""'"a/or/a re 
Si//ía más nefasta es ¡a educatW 'c/(5" recibida 
condiciona el porvenir social y ec<fi *f comunidad. 
Y. naturalmente, la enseñanza en f 3 segregada 
desde la creación del Estado, acudi*'Protestantes 
a las Escuelas Estatales, los católicos'. «J/a Romana, 
existiéndo asi una diferencia d0. "^^avorable 
a los segundos— que luego se ^ J de preten­
der estudios superiores o de busca1 ^ Wo expli. 
ca que la Integración escolar fuere * indicaciones 
esgrimidas por la Civil Rights 
empezó su campaña en pro de los "̂ j*."6 termina­
ría con la represión brutal por pa^ **lclades y la 
subsiguiente rebelión de la minoría, 

SE SIEMBRA SECTARISMO EN LOS ^ 

Hay otro aspecto negativo en ^ 
ato N a nivel inmediato, quizá sea j 

sectarismo que esta situación W 
Infantifes. Las dos comunidades * . — . „ 
mayoritarla y la minoritaria, /« ^ i/em'"9''3' 56 
han mirado siempre con desconfía'12' ¿íerñ0 .~~Cl'a^• 
do no cow auténtico odio, como ' lfes "jo cada 
una a los otros 'distintos', po' s ' Y en el 

estudiaii eomo un héroe y otros, como un tirauo 
Por María Luisa SANCHEZ 

mantenimiento de este abismo, la escuela ha sido un agente 
eficacísimo. Desde los nombres de los centros docentes (los 
estatales llevan el nombre de héroes del Imperio británico; 
los católicos se llaman «Connolly*. •Pearse». *PlunkeU, pa­
triotas irlandeses ejecutados por fngfaterra). hasta el t i p o 
de deporte que se practica (el rugby inglés en los del Estado 
los ¡uegos «nacionales» Irlandeses -—hurling y fútbol gaélico— 
en los de la //es/a Romana) todo tiende a acentuar el ..iuro 
entre los dos grupis. no digamos ya cuando se aborda el 
estudio de la Historia: Cronwelfl es un héroe progresista para 
los protestantes, un tirano genocida para los católicos. SIr 
Roger Casement —que estuve en tratos con el Kaiser duran­
te la Guerra Europea—. es un traidor para los primeros, un 
mártir venerado para los segundos... Añádase fa presencia én 
las escuelas de uno* elementos que resultan intolerables para 
los miembros de la confesión opuesta (un retrato de la Retna 
o una bandera británica, presentes en las estatales, son los 
símbolos de la opresión para el niño católico; en cuanto al 
protestante, la presencia de sotanas o tocas de monjas, 
inevitables en las de la Iglesia, le hace sentir ante fos en­
viados del «Anticrlsto de Roma- —el Papa) y se compren­
derá lo indeseable del actual estado de cosas, pero también 
las dificultades que ofrece su alteración. 

Así* Wo. en 1968, LA POSICION DE LA IGLESIA 

Acolar que. 
y es o/ 

Mentalidades 
» Norte. -

Sin embargo dicha relorma no parece que vayj a empren­
derse por ahora, tenida en cuenta las posturas de las diver­
sas Iglesias. La angllciana y la presbiteriana declaran estar a 
favor de ¡a integración pero no han hecho ninguna acción 
seria en este esentido. puede creerse Incluso que se trata 
de una simple postura hacia el exterior, aprovechando que la 
oposición terminante de la Iglesia Romana no permite la puesta 
en marcha de la integración. 

La negativa de la jerarquía católica al proceso unificador 
llama la atención por su fuerza. 

De todas formas aunque esas dificultades fueran efímina-

(Pasa a la pág ina siguiente) 

UN PROGRAMA 
RACION 

El impresionante resumen de 
posibilidades energéticas nor­
teamericanas dá pleno sentido 
al programa de cooperación en 
7 puntos presentado por el se­
cretario de Estado norteameri­
cano, en nombre del presiden­
te, ante la conferencia de Was­
hington. 

Ya hemos apuntado que el 
ministro francés de Asuntos Ex­
teriores, Jobert se ha pronUn-
ciado contra este programa que 
intenta «institucionalizar» un 
sistema de consultas entre los 
países industrializados, en las 
cuales le hegemonía norteame­
ricana sería Ineludible. L o s 
puntos de este programa son: 
1) Oferta norteameric a n a de 
cooperar para un reparto de 
energía c o n aquellos países 
consumidores que producen pe­
tróleo y que estén dispuestos a 
poner en común sus recursos; 
2) Estados Unidos ofrecen co­
munica los resultados de la 
tecnología del enriquecimiento 
del uranio a los países que se 
asocien con ellos; 3) Desarro­
llo de nuevos recursos, compro­
metiendo inversiones de capita­
les privados en nuevos sectores 
de producción, tales como car­
burantes sintéticos, gas proce­
dente del carbón, etc; 4), Me­
didas para afrontar las conse­
cuencias económicas de! eleva­
do precio del petróleo en el do­
minio de las inversiones y de 
los capitales; 5) Kissinger ha 
pedido a los países industriali­
zados que se dispongan a com­
partir «los sacrificios y los cos­
tes» que resulten de las medi­
das de conservación de la ener­
gía que deben permitir una re­
ducción de la demanda mun­
dial; 6) Se Invita a los países 
en vías desarrollo a incor­
porarse olteriormente a estas 
discusiones, entre los países In­
dustrializados a fin de concer­
tar las medidas de urgencia 
que deben ser acordadas para 
asegurarles abastecimientos su­
ficientes de abonos en este año. 

(Agencia EFE). 

M O N O T O N I A 

R O T I N A . H A S T I O 
Por Emiliano AGUADO 

LAS emisoras de r a d í o de todos los pa í ses y los p e r i ó d i c o s 
e s t á n at iborrados de temas po l í t i co s , de problemas p o l í t i ­
cos, de controversias pol í t icas y de predicciones po l í t i cas . 

Auguna vez Ies queda un breve espacio para dedicarlo a cosas 
que ocurren a los hombres en la vida de todos los d í a s , pero siem­
pre con poca a t e n c i ó n y como si se tratara de sucesos que t ienen 
la misma impor tancia que aquellos folletones de los p e r i ó d i c o s de 
hace medio s iglo —el sesudo y doctora l pe r iód i co de los hombres 
cultos, " E l So l " , t a m b i é n los publicaba— para ganarse algunos 
lectores poco aficionados a leer l ibros. 

La po l í t i ca que o í m o s y leemos es casi exclusivamente econo­
m í a , clara y paladina e c o n o m í a , en sus ropajes inf in i tos y contra­
dictor ios . A l pr inc ip io complace esa m o n o t o n í a po l í t i ca porque 
gusta dejarse adormecer por cosas sabidas, como les pasa a los 
n i ñ o s q u é van a dormirse oyendo las cantinelas de su madre o de 
su n i ñ e r a . Pero pronto se echa de ver algo que nos qu i t a el s u e ñ o : 
la po l í t i ca , casi ú n i c a m e n t e e c o n o m í a , de que nos hablan los p e r i ó ­
dicos y las emisoras de radio de todos los países es m o n ó t o n a , r u ­
t inar ia , abur r ida . Por la sencilla r a z ó n de que no se han creado 
¡deas que respondan a las cuestiones de nuestro t iempo, porque 
no se hace m á s que repet i r l o que ya empezaba a hastiar a nues­
tros abuelos, porque en todo ello se echa de ver como una t ram­
pa en que, aun con muchas precauciones de nuestra parte, caemos 
dos o tres veces por lo menos todos los d í a s . ¿ P o r q u é somos tan 
pobres de i m a g i n a c i ó n que no podemos suponer una sociedad 
como la que tenemos hoy ante los ojos? N i la Imaginamos n i la 
pensamos siquiera. U n leve ejemplo nos saca pronto de dudas. 

Nuestro t i empo es tá dominado por las necesidades materiales, 
t an to por las que impone la naturaleza como por las que impone 
la i m a g i n a c i ó n ; s ab i éndo lo o sin saberlo, todos somos socialistas, 
las derechas, las izquierdas y el centro; somos socialistas en lo 
peor que tuvo el socialismo, es decir, en su s u m i s i ó n a los bienes 
materiales, que hace de los hombres criados, servidores, asalaria­
dos. No hay esclavitud como ésta , porque el t i r ano no e s t á en 
ninguna parte de manera que podamos zafarnos de él, sino en el 
aire que se respira, en la luz que entra en la casa, en el agua que 
se bebe, en las palabras que decimos o escuchamos a los d e m á s y 
en todo lo que se hace desde por la raanaña hasta por la noche. 
¿ P o r q u é no hemos tenido siquiera un poqui to de Imag inac ión para 
escaparnos de esle laberinto? Quizá porque no nos lo hayamos 
propuesto siquiera y qu izá por eso no nos ayude Ar iadna , que era 
l a especialista e n laberintos. 

Como las cosas más claras son las que menos se entienden, no 
hay manera de entender por q u é las derechas tradicionales se han 
dejado llevar de esta s u m i s i ó n masiva a los bienes materiales y 
han repetido todos los lugares comunes de los socialistas. Que los 
sigan rep i t iendo los socialistas a pesar de que las sociedades del 
bienestar han acabado con las condiciones de hace un siglo en que 
t e n í a n que v i v i r los trabajadores, se comprende hasta cier to punto, 
porque e s t á n den t ro de una t r a d i c i ó n . Es una t r a d i c i ó n d e s t r i p a d » , 
sin alma, pero, al f in y a l cabo, una t r ad i c ión como cualquiera 
o t ra . Pero la pregunta que uno se hace oyendo y leyendo tantas 
cosas de po l í t i c a es, ¿ p o r q u é se han omnubllado las derechas 
tradicionales de las clases altas y las clases medias hasta el punto 
de que propongan en esencia lo mismo que sus enemigos? 

Q u i z á s se diga que buscan la eficacia y que sin las masas no 
se hace hoy nada en pol í t i ca , en e c o n o m í a ni en eso que se llama 
seguridad soc ia l . Supongamos que ello sea as í , porque todos los 
indicios hacen pensar que es así . Sin embargo, ¿pOr q u é no hay 
siquiera en e l aire Ideas de cierta consistencia en que se proponga 
una r evo luc ión —la palabra no es demasiado nueva— para buscar 
a l hombre, a l hombre entero y verdadero, al que come y bebe, y 
l lora y r íe , y cree y duda, en vez de quedarnos con un esquema 
entre las manos, una idea abstracta cruzada por hilos c ó m o los 
m u ñ e c o s de los n iños? Que la e c o n o m í a es impor tante . I m p o r t a n t í ­
sima, en este t i empo es un mero lugar c o m ú n del a r royo; pero una 
cosa es que sea todo l o impor tan te que se quiera y aun un poqui ­
t o m á s y otra cosa es que se reduzca la vida entera a e c o n o m í a . 
Que lo hagan a s í los rusos es natural y se acomoda a sus ideas 
t ó p i c a s ; así les va a ellos. Pero que l o hagamos nosotros, los que 
creemos que el hombre no fue hecho por causa del s á b a d o , sino 
que el s á b a d o por causa del hombre fue hecho, es un puro dis­
parate. 

E n las ú l t i m a s elecciones inglesas, hace casi cuatro años , los 
conservadores fueron a la lucha contra los laboristas y convencie­
r o n a los electores de que eran más eficaces sus p r o p ó s i t o s ; na tu-
r a í m e n t e los conservadores vencieron y si no hubieran hecho eso 
hubieran vencido los laboristas. No cabe duda; pero ganar unas 
elecciones y llevarse de calle a las masas hay que prometer bienes 
de consumo; el que no haga eso está vencido de antemano. ¿ C ó m o 
se ha podido llegar a este estado de cosas sin que veamos por n i n ­
guna parte s iquiera el deseo de contar con el hombre to ta l , entero 
y verdadero? ¿ N o puede suceder que, con el t iempo, nos o lv ide-
mos de que somos hombres enteros y verdaderos i n m a g i n á n d o n o s 
que somos meros esquemas que quieren mejores coches, mejores 
aparatos de t e l ev i s ión y m á s amplios ocios, que só lo se l lenan gas­
tando dinero? C o m o las paradojas tienen tanta fuerza para enten­
der los hechos como la r a z ó n , vemos hoy que ha t r iunfado el so­
cialismo d e s p u é s de haber muer to hace mucho t iempo. Nunca ha 
t en ido tanta fuerza como ahora, en que estamos a punto de 
abandonar la i n t i m i d a d para hacernos parte de a lgún grupo, ya 
que es el g rupo el que puede sobrevivir, el que Impone sus aspi­
raciones y para el q u é se hacen las cosas. De ah í a la sociedad que 
imagino OrweII para el a ñ o de 1984 hay sólo un paso y sólo un 
decenio. ¿ P o r q u é no se in ten ta en serlo la s a lvac ión de l hombre 
que, ademas de ser trabajador, funcionario , empleado o capitalista, 
es hombre y se siente hombre por encima de todos y contra todo? 

D e s p u é s de o í r tantas emisoras de radio y leer tantos p e r i ó d i ­
cos de todos los países que se creen progresivos, es Inevitable un 
hastio que va ganando los nervios como el alcohol y acaba ador­
m e c i é n d o n o s y, casi do rmido , el que m á s y e l que menos piensa: 

Bueno, si quieren cambiar las cosas y "progresar" e s t á n en su 
derecho, pero ¿ n o estoy yo en el mío si les p ido que no me mo­
lesten?". 

J u e v e s , 2 1 d e F e b r e r o de 1974 
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HOY SERA RECIBIDO 
GROMYKO POR EL PAPA 
(Viene de primera página) 

t l e r a en estar c o n t r o l a d a 
c o m o c u a l a u i e r o t r a o r s a -
n i z a c i ó n a t r a v é s d e l l l a ­
m a d o Conse io es ta ta l n a r a 
asuntos re l iKiosos e l e sc r i ­
t o r se p r e g u n t a b a c ó m o 
D o d í a p ropone r se e l o b i e -
t i v o de s o b r e v i v i r s i acep­
taba l a « d e s t r u c c i ó n P la ­
n i f i c a d a d e su e s p í r i t u v 
de su c u e r p o b a i o la d i r ec ­
c i ó n d e los a t e o s » . « ¿ S o ­
b r e v i v i r p a r a a u é — o r e -
g u n t a b a S o l s h e n i t z y n — 
¿ C o n s e r v a r l a , c ó m o ? ¿ C o n 
l a m e n t i r a ? » . 

L a g r a v e d a d de las m e ­
d idas adoptadas en los Pa­
sados d í a s p o r el G o b i e r n o 
s o v i é t i c o c o n t r a e l e sc r i to r 
e x p o n e n t e de la « c o n t e s t a ­
c i ó n c r i s t i a n a » , n o c o n t r i ­
b u y e c i e r t a m e n t e a c rea r 
e l c l i m a i d í l i c o d e los sos­
tenedores a u l t r a n z a de l a 
« O s t p o l i t i k » v a t i c a n a a u e 
d e s e a r í a n v e r en t odo e n ­
c u e n t r o e n t r o r ep re sen t an ­
tes de la San t a Sedo v de 
los P a í s e s d e l Este eu ro ­
peo . 

N o sólo la m a y o r r ig idez 
i d e o l ó g i c a que se ha regis­
t r ado ú l t i m a m e n t e en algu­
nos pa í ses del bloque sov ié ­
t ico , parece d i f í c i l m e n t e con­
c i l i ab le con la a t e n c i ó n pres­
tada po r e l K r e m l i n a las 
exigencias de l a v i d a r e l ig io ­
sa de los ca tó l i co s de Euro­
pa o r i e n t a l 

E s dif íci l , por l o t a n t o , 
prever si la v i s i t a de Gro-
m y k o a l Vat icano p o d r á dar 

Cinco traficantes 
de drogas, fusilados 
en Teherán 

T e h e r á n (Efe - R e u t e r ) . — 
Cinco traficantes de h e r o í n a 
declarados culpables, han s i ­
do fusilados hoy en T e h e r á n , 
ha informado un portavoz 
del Gobienno. 

E n v i r t u d de lo estableci­
do en l a l e g i s l a c i ó n anti-dro-
gas i r a n í a toda persona que 
se l e encuentre en poses ión 
de dos ki los de opio o diez 
gramos de h e r o í n a , mor f ina 
o c o c a í n a s e r á juzgada por 
u n Consejo de guerra y con­
denada a muer te tras decla­
rarse su cu lpabi l idad . 

frutos concretos a breve pla­
zo. Los dos ú l t i m o s aconte­
cimientos m á s relevantes: la 
def in i t iva « jub i l ac ión» d e l 
Cardenal h ú n g a r o Mindszen-
t y y los resultados de la v i ­
sita de m o n s e ñ o r Agost ino 
Casaroll a Varsovia, pueden 
haber inducido al K r e m l i n a 
profundizar e l «sondeo» de 
los objetivos de la «Os tpo l i -
t i k » vaticana. 

Es sabido que el Gobierno 
de M o s c ú sigue con i n t e r é s 
la «pol í t ica o r i e n t a l » de la 
Santa Sede y en par t icu lar 
el desarrollo de las relacio­
nes entre é s t a y Polonia . 
G r o m y k o ha sido detallada­
mente informado de las con­
versaciones que mons e ñ o r 
Casaroli man tuvo en Varso­
via . E l d ía siguiente a la 
salida de Polonia del Prela­
do, el m in i s t ro p o l a c o d e 
Asuntos Exter iores , p r i n c i ­
pal in te r locutor del repre­
sentante de l a Santa Sede, 
hizo un viaje r e l á m p a g o a 
Moscú para i n f o r m a r a su 
colega sov i é t i co sobre las 
conversaciones celebradas. 

S e g ú n fuentes normalmen­
te bien informadas, los d i ­
rigentes sov ié t i cos se han en­
terado coh s a t i s f a c c i ó n y 
han comentado posi t ivamen­
te las « m e n o r e s r e s i s t enc i a s» 
que el p r imado de Polonia, 
Cardenal Slefan Wysz insky . 
h a b r í a opuesto a l acuerdo 
que parece delinearse entre 
Varsovia y el Vat icano. 

Se cree que el «caso po­
laco» t iene para e l N r e m l i n 
un valor e m b l e m á t i c o . Es 
decir, las relaciones entre 
ca tó l icos y c o m u n i s t a s e n 
Polonia t e n d r í a n , para los d i ­
rigentes sov ié t i cos , el c a r á c ­
ter de « e x p e r i m e n t o » capaz 
de proporcionar elemen t o s 
de ju ic io para u n eventual 
sistema de relaciones con­
cordatarias entre el Vat ica­
no y los Estados de Europa 
or ienta l , con m a y o r í a de po­
b lac ión ca tó l i ca . 

E n esta perspectiva, el. re­
sultado de los coloquios de 
Gromyko en el Vaticano po­
d r í a ser de te rminante para 
ab r i r camino a los « p r e p a r a ­
t ivos c o n c r e t o s » de u n viaje 
de Pablo V I a Polonia. De 
este viaje se viene hablando 
desde hace ocho años , pero 
ahora se habla de él con me­
nor escepticismo que antes. 
Es ya una esperanza. 

D I S C O R D I A I R L A N D E S A 
(Viene de la pág ina central) 

das de un plumazo por una decisión positiva de las- autori­
dades civiles y eclesiásticas, siempre quedará en pie una 
cuestión: no se puede hacer de la escuela un mundo aparte, 
y si sa Intenta ésto, si se pretendieran unas aulas frater. 
nales de concordia Inter-conferencia! mientras que en la calle 
se atizan los oídos, el proyecto fracasaría.. Algunos sondeos v 
estudios sociológicos han expuesto la hipótesis de que en las 
actuales circunstancias, la Integración escolar tendría electos 
positivos sobre la sicología social de los niños en un 1 por cien 
de los casos, mientras que el 5 por cien tornaría a los suje­
tos afectados aún más hostiles hacía la comunidad contraria 

SI tenemos en cuenta que los niños protestantes son ms 
\ Orí tos a los seis años en las Logias de Orange por sus padres, 
o que los de tos barrios católicos están acostumbrados a en 
hentarse con los soldados británicos desde que tienen fuerza 
para correr y arrojar piedras y hay varios menores de 15 
años católicos en campos de concentración, no es de extrañar 
fas respuestas dadas por ios propios escolares cuando sé les 
ha sondeado sobre la constitución de clases mixtas: «Nos pe­
garán porque no sabemos el Avé María»; «Los católicos tienen 
caras sucias y ojos de lóeos los protestantes son diferentes 
porque odian a los católicos»; «Yo dispararla contra mis com­
pañeros protestantes si son de la Orden de Orange». etc. etc. 

(Reportaje LÓGOSi 

Aparecen los cadáveres de dos personas 
en Guatemala 

És liberado por sus raptores el director 
de un Banco de Buenos Aires 

C A M P A Ñ A 
B L A CA 

Simeón 
ULTIMA SEMANA 

N U E V O S A R T I C U L O S 

Guatemala (Efe).— U n o 
de los c a d á v e r e s que apare­
ció ac r ib i l l ado a t i ros el 
s á b a d o pasado en l a pobla­
c ión de L a Gomera, fue 
ident i f icado como el de l 

DE T0UL0USE 
A PARIS 
ANDANDO 

P a r a l l a m a r 

l a a t e n c i ó n s o b r e 

u n n i ñ o q u e p r e c i s a 

u n t r a s p l a n t e r e n a l 

P a r í s (Efe) .— Esta tarde 
l legó a P a r í s un j o v e n obre­
ro de Toulouse. Robe r t De -
lol , d e s p u é s de haber efec­
tuado e l r ecor r ido a pie des­
de su ciudad, distante cer­
ca de 700 k i l ó m e t r o s . 

Robe r t De lo l , ha real izado 
este esfuerzo para l l a m a r la 
a t e n c i ó n de las gentes sobre 
el caso de u n n i ñ o de ocho 
años , Yves Balech. hosp i ta ­
lizado en Toulouse, grave­
mente enfermo y que nece­
sita para sobreviv i r u n t ras­
plante de r i ñ o n . 

E j o v e n obrero tolousano 
so propome v is i t a r a l min is ­
t r o de Sanidad y a la Fede­
r a c i ó n de Donantes de Orga­
nos, cuya sede e s t á en P a r í s , 
para ped i r el r i ñ o n que e l 
n i ñ o enfermo de Toulouse 
necesita. 

hacendado J o s é Rolando Co-
f ino Samayoa, secuestrado 
el pasado d í a 2. 

El c a d á v e r , j u n t o al de 
SU trabajador A m o l d o A l ­
várez, fue sepultado al no 
poder ser ident i f icado. 

Famil iares de Cofino Sa­
mayoa, p id ieron la exhuma­
ción de los dos cuerpos, l l e ­
g á n d o s e a la iden t i f i cac ión 
de éstos. 

La Pol ic ía nacional con­
t i n ú a a ú n l a b ú s q u e d a de 
los responsables del secues­
t r o y asesinato. Los dos 
cuerpos presentaban s e ñ a ­
les de t o r tu r a . 

L I B E R A C I O N • DE U N 
SECUESTRADO 

Buenos Aires (Efe).— El 
Banco de Londres^ y A m é ­

r ica del Sur en esta capi­
ta l , c o n f i r m ó hoy que el ge­
rente de l a I n s t i t u c i ó n . En ­
rique Andersen, fue l ibe­
rado d e s p u é s de permane­
cer m á s de tres meses se­
cuestrado. 

Andersen reside en O l i ­
vos —alrededores de esta 
capi ta l— y fue secuestrado 
el 18 de Noviembre de 1973 
por u n grupo de presuntos 
guerr i l leros que intercepta­
r o n su a u t o m ó v i l con va­
t ios v e h í c u l o s a la salida 
de su casa y se l o l levaron a 
punta de pistola. 

Por. la l i be r ac ión de An­
dersen se ha pagado un 
elevado rescate, pero se des­
conoce hasta el momento el 
impor te , a s í como el día en 
que fue l iberado. 

LA MAGISTRATII 

losé luis Celrián 
¡efe de los servicios 
informatiyos de M 

Madr id (De nuestra Re­
d a c c i ó n ) . — J u a n L u i s Ce-
br ián , subdirector de « I n f o r ­
m a c i o n e s » , p a s a r á , a l pare­
cer, a ocupar el cargo de 
jefe de los servicios infor­
mativos de T e l e v i s i ó n Es­
pañola . 

Como es sabido. C e b r i á n 
h i jo de Vicente C e b r i á n , d i ­
rector del Servicio de I n f o r ­
m a c i ó n Sindical , es, a d e m á s 
de subdirector de « I n f o r m a ­
ciones», d i rec tor de la revis­
ta mensua] « G e n t l e m a n » . 

Nombramientos 
en Bellas Artes 

Don Gaspai fiótnez 
de la Serna, nueno comisario 
general del Patrimonio 
Histórico-f lrt ist ico 
M a d r i d (Logos).— Por el 

min i s t ro de Educac i ó n y 
Ciencia y a propuesta de la 
D i r e c c i ó n General de Bellas 
Artes, ha sido nombrado co­
misar io general del Pa t r imo­
nio H i s t é r i c o - A r t í s t i c o nacio­
nal don Gaspar G ó m e z de la 
Serna Scardovi, letrado de 
las Cortes E s p a ñ o l a s . 

Igua lmente ha sido nom­
brado comisar io general de 
Excavaciones a r q u e o l ó g i c a s 
don Juan Maluquer de Mo­
tes, c a t e d r á t i c o de Arqueo­
logía de l a Univers idad de 
Barcelona. 

E l m in i s t ro de E d u c a c i ó n 
y Ciencia ha nombrado asi­
mismo comisario general de 
Exposiciones de Bel las A r ­
tes a don J o s é Romeo Es­
cuela Super ior de Bellas A r ­
tes de Sevilla. 

Afecta a los vínculos de los repartidores 
M a d r i d (Logos).— D o c e 

m i l repart idores de butano 
existentes en toda E s p a ñ a 
pueden resultar afect a d o s 
por la sentencia que p r ó x i ­
mamente d i c t a r á el T r i b u n a l 
Supremo, re la t iva a un re­
curso interpuesto por la em­
presa «Soc iedad E s p a ñ o l a de 
C o n t r a t a s » , cont ra una sen­
tencia de la M a g i s t r a t u r a de 
Trabajo n ú m e r o 8. de Ma­
d r i d . 

La vista del recurso se ha 
celebrado hoy ante la S a l á de 
lo Social del A l t o T r i b u n a l y 
en ella la citada sociedad ha 
puesto de manifiesto su des­
acuerdo con l a Magis t ra tura , 
en cuya sentencia c o n d e n ó a 
«Sociedad E s p a ñ o l a de Con­
tratas, S. A.» a reconocer 
como trabajadores fijos d e 
p lant i l la a 23 de sus repar­
tidores de bombonas de gas 
butano y propano. 

La sentencia de la Magis­
t r a tu ra declaraba h e c h o s 
probados que la empresa re­
currente t iene un contrato 
do d i s t r i b u c i ó n con « B u t a n o 
S. A.» y en e l la prestan sus 
servicios los 23 repartidores 
demandantes con la catego­
ría laboral de conductores 
repartidores y con una re­
m u n e r a c i ó n de nueve pese­
tas por botella vendida To­
dos ellos d u e ñ o s de los 
vehícu los V em los contratos 
suscritos con la empresa tie­
nen c a r á c t e r de trabajadores 
por cuenta propia , que se 
comprometen a p o n e r su 
veh í cu lo a l servicio exclusi­
vo de la empresa para el re 
narto de butano y propano 
envasado on botellas, t rans 
portando la m e r c a n c í a desde 
'os almacenes a l domici l io de 
los usuarios. Asimismo dice 
la sentencia que en el citado 
contrato se les exige cum-
nl i r las instrucciones de la 
empresa y fijar en el exte­
r io r de sus veh ícu los el r ó ­
tulo « B u t a n o , S. A.» L a Ma­
gistratura fue favorable a la 
demanda de los repart idores 
por considerar que todas las 
ca r ac t e r í s t i c a s del caso po­
n ían de manifiesto el v í n c u l o 
'aboral entre la d is t r ibuido­
ra y los repartidores. 

Apar te de la sentencia que 
el Supremo dicte en este ca­
so concreto, hay pendiente 
otra, cuya vista se c e l e b r ó 
el día 5 de Nov iembre ante 
la misma Sala, corres p o n-
diente al recurso que plan­
t e ó don M i g u e l de la P e ñ a 
Vega, t a m b i é n d i s t r ibu idor 
de Butano, cont ra otra sen­
tencia d é l a Magistratura nú­
mero 6. de M a d r i d , en la 
oue se fa l ló en iguales té r ­
minos que en la sentencia 
recurr ida hov Este d is t r i ­

bu idor fue condenado, asi­
mismo, a reconocer a 19 de 
sus repart idores demandan­
tes la c o n d i c i ó n de t rabaja­
dores fijos de p lant i l la , con 
efectos desde l a fecha en que 
comenzaron a prestar sus 
servicios, ya que en ellos se 
daban todos los requisi tos t í ­
picos del contrato de tra­
bajo. 

L a sentencia que dicte la 
Sala de lo Social del m á s al ­
to T r i b u n a l del p a í s , puedo 
afectar a doce m i l repart ido­
res de butano que existen en 
toda E s p a ñ a al servicio de 
otros dis t r ibuidores , con to­
das las consecuencias inhe­
rentes al c a r á c t e r del con­
trato de trabajo (seguridad 
social, pagas ext raordinar ias , 
vacaciones, etc.) 

P r e s e n t a c i ó n obra 

Avda. General Vígón 

(R. O. C. 8.653) 

os v Cons­
trucciones, S. A. 
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con experiencia. 
Informes: Telf . 205666 

(R, O. C. 8.604) 

D O S L A G O S 

QUE SE 
COMUNICAN 

L i m a (Efe).— El lago T i ­
ticaca, el m á s al to del M u n ­
do (3,815 metros sobre el n i ­
vel del m a r ) , no puede en­
cont ra r sal ida a la crecida 
de sus aguas, porque, por 
u n e x t r a ñ o f e n ó m e n o , el 
r í o que le sirve de desag'.ie 
ha cambiado el sentido de 
su curso y e s t á ver t iendo 
al T i t icaca m á s caudal, p ro­
cedente del lago Poopoo, 

E l e x t r a ñ o cambio de d i ­
r ecc ión del d e s a g ü e tiene su 
exp l icac ión , en que los dos 
lagos, cuando las l luvias ha­
cen crecer sus caudales se 
t r ans fo rman en una espe­
cie de vasos comunicantes. 

(Viene de primera página) 

encuentran en una s i t u a c i ó n 
d r a m á t i c a . Los problemas oo 
son só lo de aprovisionamien­
to sino t a m b i é n de t ranspor­
te» . Una a p o r t a c i ó n s i m b ó ­
l ica y significativa en l a 
c o m p a ñ a contra l a s e q u í a ha 
sido la de Ioí, escolares de 
la r eg ión de Marsella que 
acaban de enviar siete to­
neladas de v íve res para los 
damnificados. 

Hace poco, Philippe De-
craene, enviado especial del 
diar io «Le Monde» , a l M a l í , 
informaba de que en la zo­
na Noroeste del p a í s entre 
T o m b u c t ú , l auden! y Tessa-
l i t , se estaba produciendo un 
verdadero genocidio «.ntre 
¡ós n ó m a d a s de] desierto, de 
raza blanca. Decraene habla­
ba de un a u t é n t i c o «a jus te 
de cuen ta s» entre las a u t a l -
dades neigras de Bamako y 
los legendarios tuaregs del 
Sahara. E l coronel Moussa 
Traore, jefe del Estado, es­
t a r í a a p r o v e c h á n d o s e —se­
g ú n estas informaciones-—de 
la opor tunidad que le ofre­
c ía la s e q u í a , para e l iminar 
a esta m i n o r í a blanca. 

Bien diferentes son los p ro­
blemas del ya citado general 
Sangule Lamizana, jefe del 
Estado del Al to Volta , que 
recientemente ha tenido que 
afrontar ano de los momen­
tos m á s trftJcos de la his­
tor ia de su p a í s , al disolver 
ei Parlamento, dest i tu i r a l 
p r imer min is t ro y al Go­
bierno y declarar el estado 
de s i t io . 

E l aumento del precio del 
p e t r ó l e o y de los productos 
de i m p o r t a c i ó n a s í como la 
s e q u í a , a d v i r t i ó Lamizana 
han colocado al p a í s en una 
de las peores encrucijadas 
de su Hi s to r i a E n estas cir­
cunstancias «eí t iempo de las 
facilidades fU», t e r m i n a d o » y 
la r e p r e s i ó n c a e r á de forma 
rigurosa sobre quienes, apro­
v e c h á n d o s e de las dif icul ta­
des e c o n ó m i c a s del p a í s , in­
tenten alterar el orden pú­
blico o minar las inst i tucio­
nes nacional e s . D i c h o 
discurso es interpretado co­
m o el anuncio de un endu­
recimiento sustancial en el 
r é g i m e n que preside y que, 
basta, ahora —pese a su ca­
r á c t e r mi l i ta r— era todo un 
ejemplo le estabilidad y to­
lerancia en ej convulso con­
tinente africano. 

Alber to M I G U E Z 

T R A B A J O S R A P I D O S 

E S P A Ñ O L . F R A N C E S . I N G L E S 

( R a z ó n e n esta A d m i n i s t r a c i ó n ) 
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I O S P R I N C I P E S D E E S P A Ñ A , E N M A N I L A 
(Viene de primera página) 

t u r o R e v de l a n a c i ó n es­
p a ñ o l a , a l P r í n c i n e J u a n 
Car los , a a u i e n c o r r e s ü o n -
de, a l m i s m o t i e m n o . l a 
d i s t i n c i ó n de ser e l p r i m e r 
descend ien te d i r e c t o de l a 
i l u s t r e d i n a s t í a de los B o i -

bones aue en t res siglos de 
c o m ú n h i s t o r i a h i sDano-f i -
l i o i n a . none los Dies en 
p l a y a s filininas». 

Desde este p r i s m a p o l í ­
t i c o de a m b i e n t e , es como 
h a y o u e c o n t e m p l a r e l s i g ­
n i f i c a d o d e l v i a i e aue m a ­
ñ a n a t e r m i n a en F i l i p i n a s . 

P o r o t r a pa r t e , en e l t e r r e n o de l a p o l í t i c a c o n ­
c r e t a h a y á u e r e g i s t r a r l a firma d e l c o n v e n i o b á s i ­
co de c o o p e r a c i ó n t é c n i c a en t r e e l G o b i e r n o de l a 
R e p ú b l i c a de F i l i p i n a s y e l G o b i e r n o e s p a ñ o l , e n ac­
to ce lebrado en e l M i n i s t e r i o de Relac iones E x t e r i o ­
res de M a n i l a . E l c o n v e n i o p e r m i t i r á l a e l a b o r a c i ó n 
y e j e c u c i ó n de P r o g r a m a s v p royec tos de coope ra ­
c i ó n t é c n i c a e i n c l u y e e l i n t e r c a m b i o de i n f o r m a c i ó n 

C A M P A Ñ A 
B L A N C A 
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c i e n t í f i c a y e c o l ó g i c a , el i n t e r c a m b i o de t é c n i c o s y 
e x p e r t o s , l a o r g a n i z a c i ó n de ac t iv idades c u l t u r a l e s , 
f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l , e j e c u c i ó n d e p r o g r a m a s de 
i n v e s t i g a c i ó n y d e s a r r o l l o y l a u t i l i z a c i ó n de ins ta ­
lac iones c i e n t í f i c a s y t é c n i c a s c o n j u n t a s . 

A pesar de que , c o m o h a des tacado e l m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , e l v i a i e de los P r í n c i p e s es 
.un v i a i e de « b u e n a v o l u n t a d » , d u r a n t e las conversa­
c iones que h a m a n t e n i d o l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , se 
h a n a b o r d a d o t emas que i n t e r e s a n a l a p o l í t i c a y 
a l a e c o n o m í a de los dos p a í s e s . E n este s e n t i d o , el 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s h a destacado que 
d u r a n t e las conversac ianes con su colega filipino, 
se h a a b o r d a d o l a p o s i b l e a r m o n i z a c i ó n de l a p o ­
l í t i c a e s p a ñ o l a y filipina en los o r g a n i s m o * i n t e r n a ­
c iona les y se h a f o r m u l a d o e l deseo de u n a p o r o 
r e c i p r o c o e n l a « C o n f e r e n c i a d e l M a r » , a pesar de 
q u e las bases sobre las q u e se a s i en t an las respec­
t i va s posiciones , s o n d i f e r en t e s , v a que E s p a ñ a m a n ­
t i e n e l a t e o r í a de l o s es t rechos v F i l i p i n a s l a de los 
a r c h i p i é l a g o s . D e todas f o r m a s , h a y c i e r t a s i m i l i t u d 
e n t r e las dos nac iones p o r s u a v e n t a j a d a p o s i c i ó n 
e s t r a t é g i c a . D e l m i s m o m o d o , s e g ú n e l responsable 
de l a d i p l o m a c i a de M a d r i d , h a y i d e n t i d a d d e p u n t o s 
de v i s t a sobre asuntos concre tos de p o l í t i c a i n t e r n a ­
c i o n a l c o m o e l O r i e n t e M e d i o . 

P o r o t r o l a d o , l a v i s i t a de E s t a d o d e l sucesor y 
l a s conversac iones y contactos q u e d u r a n t e estos t r e s 
d í a s h a m a n t e n i d o l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , v a n a ser­
v i r p a r a ac tua l i za r u n a ser ie de s i tuac iones . Se des­
t aca e l i n t e r é s que F i l i p i n a s t i e n e p o r e l d e s a r r o l l o 
t u r í s t i c o y p o r l a a y u d a de E s p a ñ a en este t e r r e n o . 
E l c o n v e n i o de c o o p e r a c i ó n firmado esta m a ñ a n a 
p u e d e s e r v i r p a r a l a c r e a c i ó n de empresas e n c o m ú n 
y e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s de F i l i p i n a s h a 
des tacado e x p r e s a m e n t e l a c o o p e r a c i ó n t u r í s t i c a . 

H a s t a e l m o m e n t o , e l c r é d i t o d e diez m i l l o n e s de 
d ó l a r e s a F i l i p i n a s q u e se firmó e n 1970. s i endo m i ­
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , D . G r e g o r i o L ó p e z 
B r a v o , e s t á p r á c t i c a m e n t e a g o t a d o , y a aue c o n é l 
se h a financiado l a e j e c u c i ó n de u n cana l de t e l e v i ­
s i ó n y e s t á p r ó x i m a a l l eva r se a cabo l a c o n s t r u c c i ó n 
e n E s p a ñ a d e nueve pesqueros d e l oue s a l d r á n b e ­
n e f i c i a d a s v a r i a s empresas e s p a ñ o l a s . E n l a a c t u a ­
l i d a d se p i ensa en l a p o s i b i l i d a d d e o t r o c r é d i t o que 
h a r í a p o s i b l e , e n t r e o t ras cosas. l a c o n s t r u c c i ó n e n 
E s p a ñ a d e m o t o r e s de r i egos y m a t e r i a l p a r a e l des­
a r r o l l o a g r í c o l a . 

H o r a s antes de e m p r e n d e r v u e l o h a c i a N u e v a 
D e l h i , e l P r í n c i p e de E s p a ñ a e n e l t r a n s c u r s o de 
u n a cena de ga l a que h a o f r e c i d o a l p r e s iden t e M a r ­
cos y c o n l a q u e se h a c l a u s u r a d o l a j o r n a d a , h a r e ­
conoc ido su « g r a n s a t i s f a c c i ó n , p o r q u e c r eemos q u e 
se h a n l o g r a d o los ob j e t i vos q u e nos i m p u s i m o s a l 
e m p r e n d e r este v i a j e , pues n o s ó l o se h a n e s t ab lec i ­
do unos con tac tos personales que cons ide ramos de l a 
m a y o r i m p o r t a n c i a e n las r e l a c i o n e s h u m a n a s , s i no 
q u e l a m a y o r s a t i s f a c c i ó n h a s i d o — h a c o n t i n u a d o 
d i c i e n d o e l P r í n c i p e d i r i g i é n d o s e a l p re s iden te M a r ­
cos— l a de h a b e r o s o í d o h a b l a r c o n v e r d a d e r o e n ­
t u s i a s m o y c o n p r o f u n d a v i s i ó n , d e vues t ro deseo de 
c o n c l u i r c o n e l G o b i e r n o e s p a ñ o l u n acuerdo e n m a ­
t e r i a d e n a c i o n a l i d a d p o r e l q u e l o s filipinos e n Es­
p a ñ a y l o s e s p a ñ o l e s e n F i l i p i n a s gocen r e c í p r o c a ­
m e n t e de los derechos de los n a c i o n a l e s » . 

L a j o r n a d a d e los P r í n c i p e s e n M a n i l a se h a 
I n i c i a d o c o n u n « T e D e u m » e n e l conven to de San 
A g u s t í n , e d i f i c i o de es t i lo h e r r e r i a n o c o n s t r u i d o e n 
e l s i g l o X V I I . T r a s l a c e r e m o n i a re l ig iosa , e l P r í n ­
c i p e h a i m p u e s t o l a G r a n C r u z d e I s a b e l l a C a t ó l i c a 
a l a r zob i spo C a r d e n a l de M a n i l a , m o n s e ñ o r Rosales 
y se h a t r a s l a d a d o j u n t o con s u s é q u i t o a l a c i u d a d 
v i e j a de i n t r a m u r o s , d o n d e h a v i s i t a d o e l m o n u ­
m e n t o a l a R e i n a I s a b e l I I . E s t e m o n u m e n t o f u e 
d e s t r u i d o en 1971 p o r u n t i f ó n y h a s i do recons­
t r u i d o b a j o l a i n i c i a t i v a de l a c o l o n i a e s p a ñ o l a c o m ­
puesta en l a a c t u a l i d a d , p o r unas t r e s m i l personas . 

P o r l a t a rde , los P r í n c i p e s h a n as is t ido a u n a r e ­
c e p c i ó n e n l a r es idenc ia d e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l e n 
M a n i l a . L a j o r n a d a se h a c l a u s u r a d o con u n a cena 
o f r e c i d a p o r d o n J u a n Car los v d o ñ a S o f í a a l p r e s i ­
den te M a r c o s y s e ñ o r a . 

B A L A N C E D E LA V I S I T A 

M a n i l a ( E f e ) . — Las conversaciones p o l í t i c a s entre 
l a m i s i ó n e s p a ñ o l a que a c o m p a ñ a a l P r í n c i p e don Juan 
Carlos y que encabeza el m i n i s t r o de Asuntos Exter iores 
y l a d e l e g a c i ó n f i l i p ina compuesta p o r varios m iembros 
del Gobierno como asistentes t é c n i c o s del presidente 
Marcos h a n abordado una amplia serie de problemas de 
i n t e r é s c o m ú n cuyos c a p í t u l o s m á s impor tantes son los 
siguientes: 

P r i m e r o . — E l p r é s t a m o concedido por E s p a ñ a a F i ­
l ipinas de diez mil lones de d ó l a r e s p o d r í a d i s t r ibu i r se 
en una serie de proyectos de d iverso orden que posi­
blemente s o b r e p a s a r í a n dicha ci f ra . . E l r e n g l ó n m á s i m ­
por t an te s e r í a la c o n s t r u c c i ó n p o r E s p a ñ a de m á s de 
una veintena de barcos pesqueros, cuyo i m p o r t e p o d r í a 
ser de unos nueve mil lones de pesetas. Este encargo de 
c o n s t r u c c i ó n parece def in i t ivo una vez que e l Gobierno 
f i l i p i n o movi l i ce los c r é d i t o s a los que deben acogerse 
los solicitantes de la fac i l idad credi t ic ia e s p a ñ o l a . 

Segundo. — E s p a ñ a c o n c e d e r í a c r é d i t o s para l a f a b r i ­
c a c i ó n en nuestro p a í s de determinados aparatos e 
instalaciones de te lev is ión destinadas a la emisora loca l 
« I n t e r - I s l a n d » que emite a todo e l a r c h i p i é l a g o . 

Tercero. — Una pa r t i da a ú n sin determinar exacta­
mente en va lor de motores para bombas de r iego p o d r í a 
comprarse por el Gobierno f i l i p i n o para mejorar su agr i ­
cu l tu ra . 

Cuar to . — Fil ipinas necesita abonos compuestos 
que E s p a ñ a p o d r í a proporc ionar le e n grandes cantida­
des. La actual crisis ene rgé t i ca que padece el M u n d o 
entero, obl iga a considerar esta o p e r a c i ó n den t ro de la 
m a y o r brevedad. 

Q u i n t o . — E n el sector t u r í s t i c o E s p a ñ a se compro­
mete a realizar po r su cuenta un estudio tota l de l a po­
sible u r b a n i z a c i ó n de los bellos r incones de la c iudad 
i n t r amuros en el casco viejo de M a n i l a , con vistas a su 
empleo como centro t u r í s t i c o o r i g i n a l . 

Sexto. — E l problema de l a doble nacionalidad que e l 
p r o p i o P r í n c i p e ha planteado en su b r ind i s de esta no­
che, p o d r á resolverse a t r a v é s de los trabajos de una 
c o m i s i ó n m i x t a que e s t u d i a r á las modalidades de ap l i ­

c a c i ó n de esta faci l idad j u r í d i c a a los ciudadanos de tos 
dos p a í s e s que p o d r í a n sucesivamente optar por la na­
c ional idad del p a í s donde estuviesen viviendo, recuperari-
do a l t é r m i n o de su estancia la nacionalidad or ig ina l . Se­
mejante estatuto e v i t a r í a los problemas que se plantedh 
hoy a los e s p a ñ o l e s residentes en Fi l ip inas , Incapacitados 
para realizar la menor compra de ter reno o solares se­
g ú n la l eg i s l ac ión f i l i p i n a vigente. 

S é p t i m o . — Fi l ip inas e s t á muy interesada en los pro­
blemas sobre el derecho de l mar cuya d i s c u s i ó n debe 
in ic iar l a ONU' en fecha relat ivamente p r ó x i m a . E l prtf* 
Mema del paso por los Estrechos y de la f i l ip ina y t e o r í a 
de los a r c h i p i é l a g o s ha s ido debatido en las convera 
ciones e s p e r á n d o s e que sucesivos encuentras a n ive l de 
expertos puedan aunar las posiciones de los dos pa í s e 

Octavo. — L a vis i ta de los P r í n c i p e s ha servido pai¡5 
poner de manif ies to la vivacidad y pujanza del sen^ 
mien to de amis tad entre f i l i p inos y e s p a ñ o l e s . H a s i 
q u i z á s u n revelador de sentimientos aparentemente o o | 
midos , que han explotado a la luz de Man i l a empu jad* 
por algo que p o d r í a m o s l l a m a r la m e m o r i a de la e s t l r p í 
E l encanto y la sencillez d a los P r í n c i p e s , la so í i ' / ; z 
los p r o p ó s i t o s pronunciados por el P r í n c i p e y po r nuc 
t r o m i n i s t r o de Asuntos Exter iores y la clara predlspt 
c ión casi subconsciente de l pueblo, ha hecho que ea | 
p r i m e r a v i s i t a de u n personaje de a l t o rango espai J 
nos haya acercado m á s en tres d í a s , que setenta y 
a ñ o s de contactos puramente formales. Luego, los 
nicos p o n d r á n orden a este fervoroso sentimiento, 
han sido los P r í n c i p e s de E s p a ñ a quienes han sabfifl 
darle nueva v ida a una d o r m i d a nostalgia. 

I M P O S I C I O N D E U N A I N S I G N I A 

Mani l a (Efe) . — Ayer , martes , tras la solemne i i 
t l du ra a l P r í n c i p e de E s p a ñ a como doctor « h o i . 
c a u s a » p o r l a Univers idad de Santo T o m á s , de Mai_ 
se p r o c e d i ó , en u n acto m á s í n t i m o , a l a Impos i c ión 
la insignia de m i e m b r o ú t i l de l I n s t i t u to de Cul tu ra ] 
p á n i c a a l rector de l a Univers idad de Santo T o m á s , 
d re Legaspl. 

D e s p u é s de breves y cordiales palabras del ministeo 
de Asuntos Exteriores , s e ñ o r Cort ina, el P r í n c i p e d | 
E s p a ñ a impuso personalmente la insignia de m l e m b w 
t i t u l a r del I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a a l rector. 

Es tuvieron presentes c o n el embajador de E s p a ñ a 
d e m á s miembros de l a m i s i ó n of ic ial e s p a ñ o l a , de l a d 
fo rma par te t a m b i é n el d i rec to r del I n s t i t u t o de Culj 
ra H i s p á n i c a , don Juan Ignac io Tena, el m i n i s t r o de 
cac ión de Fi l ip inas , decanos de las Facultades y . 
representantes a c a d é m i c o s y del mundo cu l tu ra l f i l l p j i 

H O Y , A LA I N D I A 

Nueva Delhi ( E f e ) . L o s P r í n c i p e s de E s p a ñ a , 
Juan Carlos de B o r b ó n y d o ñ a Sof í a , que lle^iarán . 
ñ a ñ a a esta c iudad para realizar una v is i ta of ic ia l 
cinco d í a s de d u r a c i ó n , a s i s t i r á n el p r ó x i m o viernet 
una cena ofrecida en su honor por la p r ime r m i n k i t 
I n d i r a Gandhi , s e g ú n se anuncia hoy en esta capi ta l . 

D o n Juan Carlos y d o ñ a Sof ía s e r á n rec ib ido» i 
aeropuerto por el vicepresidente de l a I n d i a , Gopal -
r u p Fathak, y se r e n d i r á n en su honor los m á x i m o s h< 
res mi l i ta res . 

La misma t a rde de su llegada, e l vicepresidente o t o * 
c e r á en honor de sus i lus t res h u é s p e d e s un b ^ n i u e t ó 
ofíclal al que a s i s t i r á n , j u n t o con los miembros de m 
s é q u i t o , altas personalidades del Gobierno de l p a í s . 

E l viernes, el P r í n c i p e d o E s p a ñ a c e l e b r a r á una fe­
rie de entrevistas con var ios min is t ros y , fínalmeiíM, 
a c o m p a ñ a d o p o r l a Princesa Sof í a , a s i s t i r á a la cena que 
la s e ñ o r a Gandhi le ofrece e n su residencia oficial . 

E l P r í n c i p e Juan Carlog se t r a s l a d a r á a Bombay el 
p r ó x i m o s á b a d o y v i s i t a r á t a m b i é n l a c iudad de M a d r á f , 
situada al Sur d e l p a í s , antes de dar p o r terminade s ü 
visita of ic ia l a la I n d i a . 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

1 0 . 6 4 0 B E C A S 
para ALUMNOS - ALUMNAS - INTERNOS - EXTERNOS en 

U N I V E R S I D A D E S 
, L A B D R A L E S ^ 

A CONVOCATORIA PARA EL CURS0 1974-75 / 
SOLICITE INFORMACION EN: 

. # D e l e g a c i o n e s P r o v i n c i a l e s de Mutualidades 
• Oficinas de c a d a Mutualidad • C a j a s y Mutuali­
dades de Empresa # Delegaciones Provinciales del 
I. N. P. (Mutualidad Agraria) # L a s d e m á s Entidades 
gestoras de la Seguridad Social # Organ izac ión 
Sindical en sus Uniones, Obras y Servic ios • C a j a s 
de Ahorro • Delegaciones de Trabajo • Instituto 
Españo l de Emigrac ión # Gerencias Provinciales 
del P. P. O. # Servicio de Universidades Laborales 
(Ministerio de Trabajo. Madrici-3) • L a s Universida­
des Laborales . 

PLAZO DE SOLICITUDES: 
Hasta el 1 de Marzo de 1974. 

jUnos minutos para presentar tu solicitud, pueden 
asegurar el futuro de tus hijos! 

Juev es. 2 1 He F p h r p r n di» 1Q74 



a n u n c i o s 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13). de subvb i media de la mañana a üna de la tarde y de cuatro í seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad - Precio t Treinta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mis. tres pesetas. 

Alquileres 
PISOS en a l q u i l e r y 
venta , « V i v i e n d a s Cag-
t i l l a , S. A.» Calle V i t o ­
r i a . 247 I.». T e l é f o n o 
220523. 
A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co, amueblado. T e l é f o n o 
223682. 
A B R I E N D O p i s o 
amueblado, b a ñ o , agua 
caliente. R a z ó n . V i l l a r -
cayo, 3, u l t r amar inos . 
S E P R E C I S A local 130 
m.9, en zonas Calle M i ­
randa, Plaza Vega, A v e ­
n ida Cid . R a z ó n , t e l é ­
fono 209875. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor , coches nuevos, to ­
das las marcas. « S e r v i -
A u t o » . Sanjur jo . 9. Te­
l é f o n o 222715, 
A U T O S B L A N C O . — A l ­
qu i l e r s in cond u c t o r, 
var ias marcas. Bar r i a ­
da Hiera , B , 69. Te l é fo ­
no 220638. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magn í f i cos precios, 
facilidades de pa­
go. « A u t o Burgos, 
S. A.». Avenida del 
C i d , 7 2. T e l é f o n o 
220350 

A U T O M O V I L E S Gamo­
na l , vende 600. 850. 124, 
1430 gasoil y gasolina, 
1500, R-4. R-8. R-12; 
Simcas 900. 1000 y 1200; 
M i n i 1000; M o r r i s 1300. 
Todos los modelos na­
cionales, con gra n d e s 
facil idades. M í n i m a en­
t r ada . Pedro A l f a r o , 2. 
T e l é f o n o 223814. 

A U T O M O V I L E S 
a lqu i 1 e r sin con­
ductor , F L E N To­
das marcas. Ave­
nida General V I -
g ó n Te lé f 223803 

V E N D O Ci t roen 2 CV. 
V e r l o , V i t o r i a 115, 10.o 
F . De 2 a 4. 
O C A S I O N . Seat 600-D, 
S e a t 1480, Seat 850. 
Simca, 1000, 4-L. R-12, 
R - 5 ; C i t r o e n 2 C V 
break . Facil idades 6, 12, 
18.— General Mola , n ú ­
mero 80. 

V E N D O coche Ci t roen 
2 CV, cuat ro asien t o s , 
buen estado, i n f o r m e s . 
E d u a r d o Vica r io . Arcos 
tle l a L lana , t e l é f o n o 
n ú m e r o 1. I t e K - V 

Colocaciones 
A V O N ofrece g a r a n t í a 
absoluta en sus produc­
tos a todas laa d i s t r i ­
bu idoras Por ello es 
mucho m á s fáci l obte­
ner con A v ó n buenas 
ganancias y pr e m i o s. 
A h o r a e s t á a pun to de 
ser d i s t r i b u i d o r a . L l a ­
m e hoy mismo al te lé­
fono 208163 o escriba a l 
apartado 14875. M a d r i d 
S E N E C E S I T A barman 
B a r La Solera (R O C 
8.429) 
T I E M P O es d inero 
Aproveche horas l ibres 
t rabajando en casa I n ­
formes contra diez pe­
setas sellos Universa l 
A l b i r Altea (A l i can t e ) 
S E PRECISA chica fi­
j a , buen sueldo prefe­
r i b l e un poco mayor 
C o n c e p c i ó n 21. 3.°. Iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A c h i c o 
mostrador Restaurante 
Cast i l la . Plaza Vega 8 
(R. O O 8 499) 

SE P R E C I S A chica fi­
j a L l amen de 4 a 7 al 
203884. 
I N D E P E N D I C E S E con 
u n t rabajo apasionante, 
S e r i g r a f í a . Apta ambos 
sexos. Informes grat is . 
Mate r , 2. Muntaner . 81. 
Barcelona—1L 
G A N E N U I N E R O bas­
ta 25.000 peseta* men 
suaies A m b o e sexos 
Cual q u 1 e t edad Con 
trabajos sencillos en ca­
sa Solici te I n f o r m a c i ó n 
incluyendo cuatro pese 
tas en sellos de Correos 
a Labor Alba Re t 47 
0 / E n a m o r a d o s 23 
Barcelona 13 
« C A F E T E R I A J h a y » , 
necesita a p r e n d i z d e 
mostrad o r , A v e n i d a 
Cid, 42. (R. O. C. 8.596). 
R E S T A U R A N T E Ojeda 
necesita l i m p i a d o r a s . 
(R. O. C. 8.608). 

E N C O F R A D O R E S 
para obras en «La 
C e 11 ophane Espa­
ño la S. A.», nece­
sita Constru c c i o-
nes Dobarco Maru-
r i Presentarse en 
San J u l i á n . 7, 6." 
(R . O. C . 8.193) 

S E N E C E S I T A conduc­
tor sabiendo carretera, 
San Pablo, n ú m e r o 14. 
( R O C. 8.607) 
« D R A G A D O S y Cons­
trucciones, S A.», nece­
sita auxi l ia r t é c n i c o. 
con experiencia Infor -
me= t e l é f o n o 205666 
(R. O. C 8 604) 

M A T R I M O N I O con dos 
n i ñ o s necesita c h i c a 
responsable, tiene com­
p a ñ e r a , buen su e 1 d o. 
t e l é fono 206867 

N E C E S I T A M O S, 
para Burgos y pro­
v inc i a , agentes co-
m e r c i a l e s con o 
s in exper i e n c í a . 
R e m u n e r a c i ó n i n ­
teresante, a r t i cu lo 
conoc id í s imo . I n t e ­
resados, presentar­
se, de 12 a 1 y 7 a 
8, en calle V i t o r i a . 
17, 5.» Dto, 509 
Edi f ic io Edinco 

N E C E S I T A M O S apren-
dizas 14 • 15 a ñ o s Tex­
t i les G a r c í a Vi l la rcayo 
8 (R . O. C. 5.435) 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
o s e ñ o r i t a fija Emplea­
da hogar Teléf 224133 
C O C I N E R O o cocinera 
y barman se precisan 
Hos ta l «Rice» Avenida 
R e y e s Ca tó l i cos f Re­
gis t ro O C 7 669) 
N E C E S I T O don o e 11 a 
para Madr id buen suel­
do. T e l é f o n o 207937 

M O Z O a l m a c é n necesi­
to, carnet segunda In-
fo r m e s. Avenida del 
Cid 90, Almacén 

P E L U Q U E R I A de 
caballeros, precisa 
s e ñ o r i t a para cor­
te de pelo y mani­
c u r a Interesa d a s . 
l lamar al to lé fono 
208309. 

N E C E S I T O a g e n t e 
venta cupones, conozca 
ramo a l i m e n t a c i ó n , dis­
ponga de coche Apa r 
tado 45. San toña (San­
tander ) . 

S E N E C E S I T A ayudan­
te de mostrador. M e s ó n 
J o s é Luis, Plaza Alonso 
M a r t í n e z , 9. 
SE O F R E C E represen­
tan te auto-venta, i n t r o ­
ducido en r a m o de ali­
m e n t a c i ó n , t rabajar tar­
des. Informes, t e l é fono 
205658. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
in terna , para B i l b a o , 
Sueldo m u y Interesante. 
T e l é f o n o 209188. 

P R E C I S O chofer para 
basculante. I n fo r m e s, 
calle Lerma. í . Te lé fo ­
no 205548. (Regis t r o 
O. C . 8.636). 
S E N E C E S I T A asisten-
ta, de 9 a 7, sabiendo 
algo de cocina. Sueldo 
4.000 pesetas. D i r i g i r s e 
Santa Casilda, 1, 3.a, de­
recha. Te l é fono 220817. 
SE N E C E S I T A cocine-
ro o ayudante, t rabajo 
fijo, en Ezcaray. In te ­
resados, d i r ig i r se te lé­
fono 47 (R. O C 8.635) 
SE N E C E S I T A chica, 
para Madr id . M a t r i m o ­
n io loven . L l a m a r te lé ­
fono 205314, C/. H é r o e s 
del A l c á z a r n ú m . 3. 1.°. 
Izquierda. 
SE N E C E S I T A N dos 
chicas y m a t r i m o n i o 
para Hostal en Vi to r ia , 
Bien re t r ibuido Se fa-
c l l i i a vivienda, Carlos 
V I I . 21 3.a « P e n s i ó n 
ü n c e l l a » V i t o r i a Te l é ­
fono 212588, (R. O. C . 
8.637) 

SE N E C E S I T A asisten­
ta, m í n i m o ocho horas 
diar ias Sueldo a conve­
nir , Sanjurjo, 15, 9.c, B 
L l a m a r p rev i a m e n t é 
por t e l é fono , de 4 a 7, al 
209551. 

SE N E C E S I T A c h i c a 
fija, buen sueldo. Te l é ­
fono 207237, 

P A R A Laredo, Santan­
der, se necesita cocine 
ro, fijo. Condic i c n e ? 
e c o n ó m i c a s m u y venta­
josas, a convenir. Ho­
tel-Restaurante «Risco» 
Laredo. (C N . S 3.402). 

A P R E N D I Z 14 a ñ o s 
para cabina Cine Co­
liseo Castilla. (R . O. C 
8.406). 
SE N E C E S I T A asisten-
ta, sólo tarde, V i to r i a 
115, 5.» B . 
SE N E C E S I T A chica fi­
j a , buen sueldo. Avenida 
R e y e s Cató l icos , 12. 
10.a B . 
SE N E C E S I T A N oficia­
les de e b a n i s t e r í a en 
Fuente Nueva, 5- Telé­
fono 220506 (R. O. C 
8.486). 

« G U A N T E S M u ñ o z » 
necesita aprendices de 
15 y 16 a ñ o s . Padre 
Silverio, 4, (R O. C 
8.656), 
SE O F R E C E j o v e n l i ­
bre servicio m i l i t a r , 
veh í cu lo propio, conoci­
mientos de F r a n c é s y 
contabi l idad y asuntos 
relacionados con l ibre­
r í a s . Teléf, 203240, De 
2 a 6. 

A S I S T E N T A , se nece­
sita. Informes, Bar y i -
l laluenga. Lain Ca lve 

,20. 
N E C E S I T A M O S mujer 
limpieza co c i n a. Res­
taurante Mesón E l Cid . 
Plaza S a n t a M a r í a 
(R . O. C, 8,646). 
N E C E S I T O chica. Ave­
nida Cid , 87, 7.8. E . 
Presentarse de 2 a 4. 
P A G A R I A 6.000 pese­
tas muchacha fija casa 
par t icu la r . I n f o r m e ? 
Bar N e r v i ó n 
S E N E C E S I T A chica 
fija, buen sueldo. Sagra­
da F a m i l i a , 23, 8.e. Iz­
quierda. Teléf . 223274. ó 
203833. 

R E L O J E R O responsa­
ble, 46 a ñ o s , desea em­
pleo en Burgos. Infor­
mes, esta Admin i s t r a ­
ción. 
N E C E S I T O chico. A u ­
toservic io «V a d i 11 o ». 
Plaza Rey San Fernan­
do, 8. (R . O. C. 8.631). 
N E C E S I T A M O S fotó­
grafo, con carnet pro­
fesional . In te res a d o s. 
d i r ig i r se Barr iada Juan 
X X I I I , b loque 12, n ú m e ­
r o 1. 4». 4.» S e ñ o r A r -
ná l z (R. O. C. 8.405). 
N E C E S I T O ch i c a ex­
terna . M a d r i d . 22, 5.e, C 

SE P R E C I S A N profe­
soras de i ng l é s y fran­
cés , nativas, T f . 224438. 
L lamar , de 3 a 6 tarde. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
externa. Presentarse, de 
3 a 8 tarde. A l b ó n d i g a , 
n ú m e r o 4. 3.2. puerta 12. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, para m a t r i m o n i o so­
lo, de 2,30 a 5,30. V i t o ­
r ia , 115. 4.a, E . 
A S I S T E N T A , de 9 a 2, 
necesita m a t r i m o n i o 
con una n i ñ a . Santa Ca­
silda, 5, 8.a, puer ta U 
C O L O C A M O S s e ñ o r a s , 
s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s , 
en nuestros hoteles de 
Baleares y Costa Brava 
y para el servic io do­
m é s t i c o de casas par­
t iculares en Barcelona. 
Sueldos estupendos. I n ­
formes, en calle 3-33, 
n ú m e r o 6, 9.a, C. Gamo­
nal . Todos los m i é r c o l e s 
y jueves, de 11 m a ñ a n a 
1 tarde. 

A S I S T E N T A de 9 a 6, 
se necesita. D i v i s i ó n 
Azul , 3, 7.°, Izqda. 
N E C E S I T O chica, poca 
fami l ia , t iene c o m p a ñ e ­
ra. Mi randa . 3, 2.°, iz­
quierda. 

N E C E S I T O chica, pre­
fer ib le fija, tiene com­
p a ñ e r a . Mi randa . 5, 5.a 
S E N E C E S I T A chica 
fija. Aven ida del Cid , 
36. 1.a. C. 

SE N E C E S I T A chofer 
repar t idor , c a r n e t d e 
segu n d a. Interesad os, 
personarse Transportes 
Helguera, Carretera L o ­
g r o ñ o , 102. (R. O. C , 
8.664). 

A S I S T E N T A necesito, 
poca fami l i a . Llana de 
Afuera, 7. 2.a 
B A R M A N o ayudante, 
bien re t r ibuido , se ne­
cesita. Reserva para co­
locados. C a f e t e r í a «Do­
ver» . (R. O. C. 8.408). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
para M a d r i d . Informes. 
Buen sueldo. Calera, 5, 
segundo. 
S E Ñ O R A ofrece habita­
c ión cocina, gra t is a se­
ñ o r i t a s . Arzobis p o de 
Castro, 1. 6,a, D, Gamo­
nal . 

Compras 
y ventas 

V E N D O e s t a n t e r í a s me­
tá l icas , g ó n d o l a s y ex­
positores. V i t o r i a , 19 
Te l é fono 203837 
C O M P KO lana vieja 
Avenida del Cid Telé­
fono 223239 

C O M P R A M O S l a n a 
usada adquir iendo col­
chón Flex C o l c h o n e r í a 
Enr ique Avenid? d e 1 
Cid 44 Teléf 226357 
C O M P R O cblcbonefl de 
lana y objetos usados 
Paso a domic i l i o Te l é 
fono 200374 

SE V E N D E N 400 m,3 
do piedra en rama, Mar­
cos J i m é n e z Monte de 
la Abadesa 

P L A N T O N E S de chopo 
crecimiento r á p i d o . V i ­
veros Aldonza, N á j e r a 
( L o g r o ñ o ) . T e l é f o n o s : 
viveros, 542; part icular , 
116. 

M A Q U I N A K 1 A 
usada de o c a s i ó n : 
Retroexcavado r a s 
de ruedas y o m 
gas Palas cargado 
ras. Equipos pala-
re t ro Garre 1111 a e 
elevadoras. G r ú a s 
t o r r e . Tota lmente 
revls a d a Precios 
In t e r e s a n t í s i m o s 
Facil idades de pa­
go Csc 1 u s 1 v a s 
«Mar lg iU Pisones. 
5. Burgos 

S E V E N D E N 20.000 k i ­
los de paja de yeros y 
a l o l v a s . M a r c o s J i ­
m é n e z . Monte de la 
Abadesa. 

S E V E N D E m á q u i n a 
de c a r p i n t e r í a , si e r r a 
cepi l ladora y pr e n s a. 
R a z ó n . Cascajares de 
Bureba. Crescencia Al-
mendres. 

E S V E N D E paja blan­
ca, barata. R a z ó n , calle 
Poza, n ú m e r o 1. 7.e, A. 

Enseñanzas 

P R E P A R A C I O N Ofici­
nas Bancos Secretaria­
do Idiomas Taqulgra 
f ia . M e c a n o g r a f í a Opo 
siciones.- Ac a d e m i a 
C e n t r o . 
B A C H I L L E R A T O 
cuarto, qu in to s e x t o , 
r e v á l i d a Cul tura gene­
r a l Certificados estu­
dios. Graduado Escolar 
A c á ^ e m l a C e n t r o 

M A T E M A T I C A S C O U 
(comunes, especial e s ) 
Te lé fono 201505 

M A T E M A T I C A S , Fisi­
c o q u í m i c a . 5.a. 6.a. COU 
San J u l i á n 3. 7.» de­
recha 
G R I E G O , L a t í n Valla-
do l ld 2. 8,«. D . 
C L A S E S Bás ica y ra­
ma Ciencias de! bachi­
l l e r . Avenida de! Cid, 
65. 2.a, t 

Fincas 
V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de Empa lma 
Construcciones Serrano. 
S E V E N D E N l o c a l e s 
exentos, desde 100 me­
t ros cuadrados a l.OOC 
metros cuadrados. Ra­
zón , te lé fono 205803. 

V E N D O apar tam e n t o 
m u y cén t r i co , todo con­
fo r t , estrenar Te l é fono 
204678. 
M A S E G O S A . Venta p i ­
sos Ca le f acc ión central 
fuel -o i l , sol y luces úni­
cas, gastos comunidad 
reducidos. F a c i l i d a d e s 
hasta doce a ñ o s . Poseen 
las ú l t i m a s novedades, 
V i t o r i a , 142. Te l . 224133 
«ja . shrdl sehtm cts ht 

C O N S T R U C C IO­
N E S « B U - B I » -
Venta pisos ocupar 
inmediatamente. 15 
a ñ o s fac i l i d a d e s. 
r e s to a conveni r 
Pa r q u e t, cocina 
gas c a r b ó n , ascen­
sor. Gastos c o m u ­
nidad reduci d í s i -
mos. Calle* V i t o r i a . 
187, M . H . 

S E V E N D E local co­
mercia l , con garaje y pi­
so v iv ienda b a ñ o , ca­
lefacción Salas" de ios 
infantes Plaza Mayor 
T e l é f o n o 64 

S E V E N D E piso cuatro 
hab i t ado n e s . cocina y 
b a ñ o , e c o n ó m i c o , con, 
facil idades I n f o r m e s 
en te lé fono 200277 
V E N T A pisos y lonjas 
en Lerma, carretera ge­
nera l , frente convenio 
Carmel i tas , don d e i n-
f o r m a r á n . 
V E N D O piso. Roman­
cero. 30 B . 
V E N D O loca) con en-
treplanta 168 m : * C / U . 
apropiado cualquier ne­
gocio, en Carretera Lo­
g r o ñ o ( junto B a r Za­
mora - Capiscol) . Te ló 
fonos 220945 y 220016. 

V E N D O piso cuat ro ha­
bitaciones, cocina, ser­
vic io , dos terrazas San 
Juan de Ortega. T e l é f o ­
nos 220945 • 220016 
V i l l o d r l g o . T e l é f o n o 9. 
Palencia. 

V E N D O piso solé a d o, 
exter ior , l i b r e . Infor­
mes, V i t o r i a , 64, 2.a de­
recha. 
SE V E N D E u l t r a m a r i ­
nos Burgoa, por no po­
derlo atender. A l b ó n d i ­
ga, 7. 
V I V I E N D A S de t ipo so 
c ia l , excelente cal idad 
g a r a n t í a absoluta Las 
m e j o r e s f ó r m u l a s de 
compra. Ar ranz Aclnas 
Plaza Cruzada l 
V E N D O piso cinco ha­
bitaciones, b a ñ o , cale­
facc ión . V i t o r i a 53, 4.a. 
T e l é f o n o 209351. 
A R R A N Z A C I Ñ A S 
construye y vende pisos 
de todas clases sn va­
rias zonas de la ciudad. 
Informes Plaza Cruza­
da. 1 
O F R E C E M O S pisos de 
p r o t e c c i ó n oficial Una 
serie completa de v i ­
viendas con la g a r a n t í a 
de Ar ranz Acinas Pla­
za Cruzada 1 
¿ P I E N S A usted com­
prar piso? Vi s í t enos y 
e 1 e g i r á a su gusto,— 
A r r a n z Acinas P l a z a 
Cruzada 1 
V E N D O a p a r t a m e n t o s 
tres habitaciones y p i ­
sos de 5 y 6 habitacio­
nes, con terrazas v ga­
le r í a s ca le facc ión cen­
t r a l y agua cal i e n t e ; 
p l a n t a s comerciales. 
Avenida del Cid n ú m e ­
ro 89 

V E N D O piso tocias co­
modidades. I n f o r m e s , 
calle la Lealtad, 3, 2.a, 
l e t ra F , te lé fono 205740, 
e x t e n s i ó n 586. 

V E N D O piso amuebla­
do, ca l e facc ión central , 
buena ocas ión , con te lé­
fono 224275. 
V E N D O piso cua t ro ha-
bitaciones, ca le facc ión , 
precio 325.000 p e s e t a s . 
Facilidades pago hasta 
diez a ñ o s . In fo rmes , P é ­
rez Pla tero . 3, l.< 

Ganados 
y aperos 
SE V E N D E N trece va-
cas de leche, en Pedre­
sa del P r í n c i p e Maca­
no B a s t í a n . 

SE V E N D E N 40 ovejas 
con cria ,en Carcedo de 
Bureba. Tra ta r , J e s ú s 
R o d r í g u e z . 

SE V E N D E un novi l lo 
para semental, p a r d o , 
suizo, de 14, meses, 600 
kilos, de monte. I n f o r ­
mes, Esteban M u n g u í a . 
Palacios de la Sie r r a . 
T e l é f o n o 25. 
VENDO,sembradora de­
lantera, p a r a tract or. 
Honorato López Cañi­
zar de A r g a ñ o , 
V E N D O par de vacas. 
Procopio, en Iglesias. 
SE V E N D E N v a c a s 
pinta y rat ina aboca­
das a parir , Max imina 
Calvo, en Vil lusto 
SE V E N D E N corderos 
mellizos, p e q u e ñ o s . San 
Medel. Antonino Diez. 

Huéspedes 

D O Y P E N S I O N . L la ­
mar al t e l é fono 223141. 
A D M I T O una u dos se­
ñ o r i t a s , só lo d o r m i r V i ­
toria, 142. 2.a, B . De 
2,30 a 8.30. 

SE A D M I T E chico pen­
s ión com p 1 e t a. S a n 
Francisco. 42, 3.°, Izqda. 
S E Ñ O R I T A , n e c e s i t a 
h a b i t a c i ó n con derecho 
cocina p pensiijn, cén -
tr ico. T e l é f o n o 20é06/ . 

Pérdidas 
P E R D I D A per ra poli* 
c ía Avisar t e l é fono 4, 
de S a s a m ó n 

H A L L A Z G O perro de 
caza, cachorro, setter. 
Informes, Barr iada M i ­
l i t a r bloque 21. L« 
P E R D I D A a l f i l e r d e 
oro, con emblema de 
Ingenieros. Se gratif ica­
r á en Concepc ión , 21, 
3.«. Izqda 
E X T R A V I O rueda fur­
goneta. Entrega, l l amar 
t e l é fono 220753. 

Televisores 
R E P A R A C I O N E S i n ­
mediatas. Rica. L a í n 
Calvo, 17 I X T e l é f o n o 
202010. 

T E L E V I S O R E S 19" úl ­
t imo modelo extraplano. 
U H F licencia america­
na, con v o l t í m e t r o y 
mesa, todo 16.000 pese­
tas Diez días pr u e b a 
sin compromiso Ventas 
a plazos G a r a n t í a abso­
luta seis meses Comer­
cial Velo Moto Calera, 
n ú m e r o 10 

T. V. R A D I O ONDA.— 
Servicio t é c n i c o «Elbe» . 
Reparaciones Servicio 
u r g e n t e a domici l io , 
Santa Agueda 36 Telé­
fono 201541 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas Ser­
vic io urgente domic i l io 
Te l é i s . 201986 - 204657. 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas a 
domici l io Servicio ur­
gente Antenas Servi ­
c i o s técnico? Werner 
Marcon i Radio Cara­
cas. Calzadas, 18 Telé­
fono 221529 y G e n e r a l í ­
simo, 18 Vil ladiego, 
R E P A R A M O S al d í a 
televisores todas mar­
cas. E l e c t r ó í ñ c a Indus­
t r i a l . Te l é fono 209452. 
« E L B E » . T e l e v i s i ó n , l a ­
vadoras. Servicio t é c n i ­
co oficial a domic i l i o. 
T e l é f c n o 220294. 

Traspasos 

5E T R A S P A S A l o c a l 
cén frico con ins ta lac ión , 
propio comercio Telé­
fono 202439 
SE S U B A R R I E N D A o 
traspasa bai restauran­
te y h o s p e d e r í a Redon­
do. Vega 6, O 

A Ü T O S E U V I CIO 
a l i m e n t a c i ó n tras­
paso, por tmposibi 
l idad de ate-nderlo 
Negocie acredita 
do con ciien t e l a 
selecta B u e n ne­
gocio para una fa­
m i l i a Informes te 
l é fon r 223275 

I N T E R E S A N T E nego­
cio en marcha preciso 
traspasar por ausentar­
me. Te lé fono 208309 

T R A S P A S O p e s c a d e r í a 
g ran porvenir , renta ba-
j í s ima , San Is idro . 1. 

Vanos 
F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados Ent ier ros . 
Avenida del Cid 83 te­
léfono 209452 / \ \ 

E L B A R - F O N D A 
«I rene» , de Villasana de 
M e n a , comunica a su 
dis t inguida c l i e n t e 1 a 
que ha sido traspasado 
a J u a n Chaves Ezcurra . 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión ráp ida 
T A L L E R E S GRA 
FIGOS «Diar lo dt 
B u r g o s » Prec 1 0 f 
venta j o s o s Call< 
San Pedro Carde 
ña, 34 tel é f o n ( 
207858 v « P á p e l e 
f ia T a e r a » Vitoria 
13. t e l é fono 202852 

. i 

o t m i J u e v e s , 2 1 d e F e b r e r o de 1974 



A R A N DA mm mmk m m CÜRS0 m F O R M O N COOPERATIVA 
A las siete y media de la 

t a rde del martes y en e l sa­
lón de actos de la Casa Sin­
d ica l , tuvo l u g a r l a solemne 
clausura del X X V Curso de 
f o r m a c i ó n cooperativa, cuya 
ape r tu ra se c e l e b r ó el 21 del 
mes de Enero , hasta su clau­
sura, i m p a r t i é n d o s e las cla­
ses duran te todo este t i em­
po a los ve in te curs i l l i s tas 
que se insc r ib ie ron en men­
tado curso. 

E l acto que nos ocupa es­
t u v o presidido por el s e ñ o r 
alcalde de Aranda , don J o s é 
Eugenio Romera Pas c u a l , 
s e n t á n d o s e a su derecha e l 
secretar io p r o v i n c i a l de S in­
dicatos, don E n r i q u e Qui ros ; 
d i rec to r p rov inc ia l del Se­
cre ta r iado de Asuntos Eco­
n ó m i c o s , don J o s é L u i s M i -
g-uel de l a V i l l a y e l p rop io 
delegado p rov inc i a l de S in­
dicatos, don J o s é Francisco 
de Celis Moreno a cuyo car­
go estaba anunciada la con­
ferencia de clausura. Y a l a 
izquierda del s e ñ o r alcalde 
estaban colocados e l d i rec­
t o r p rov inc i a l del Secretaria­
do de Asistencia y P romo­
c i ó n Social , don M i g u e l Gar­
c í a O r t i z ; c a p i t á n de l a 
Guard ia C i v i l , don J o s é M a ­
r í a Sanz P i n i l l a ; d i r e c t o T 
p rov inc i a l de l a O. S. de 
C o o p e r a c i ó n y d i rec to r del 
Curso, don Cal ix to F e r n á n ­
dez M a r t í n e z y delegado co­
m a r c a l de Sindicatos, d o n 
Franc i sco Barredo B e r m ú -
dez. 

E n t r e e l púb l i co , que ocu­
paba todo e l s a l ó n , se en­
con t raban los veinte c u r s i ­
l l istas y el profesorado del 
Curso. 

E l s e ñ o r G a r c í a Or t i z hizo 
la p r e s e n t a c i ó n del conferen­
ciante, d e d i c á n d o l e calurosos 
y merecidos elogios que en 
el corto espacio de poco m á s 
de dos a ñ o s que l leva ocu­
pando la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c ia l se ha recorr ido toda la 
provincia , infundiendo c o n " 
su elocuente charla, su sen­
cillez y sus conocimientos 
entre los que destacan los 
del cooperat ivismo, ese es­
p í r i t u de u n i ó n y c o m p a ñ e ­
r ismo que son las excelentes 
cualidades que con t r ibuyen 
p r inc ipa lmen te a l desarrol lo 
de la v ida s indical . Dice que 
la conferencia del s e ñ o r de­
legado, m á s que una confe­
rencia va a ser una lecc ión 
de cooperat ivismo. 

E l s e ñ o r De Celis Moreno, 
en el uso de l a palabra, tras 
saludar a todos los asisten­
tes, agradece las palabras 
que le ha d i r i g ido e l s e ñ o r 
G a r c í a Or t iz y dice que sien­
te el cooperat iv ismo y que 
su inicio en el Sindical ismo 
en la Obra de C o o p e r a c i ó n , 
siente el cooperat iv ismo por­
que potencia a l hombre y és­
te X X V Curso, que hoy se 
clausura, t iene sus m o t i v a ­
ciones, porque fundamenta l ­
mente es un servicio. Tra ta 
de la e d u c a c i ó n y p r o m o c i ó n 
cooperat ivista de la que di­
ce no se ha hecho nada en 
E s p a ñ a , de a h í el fracaso de 
algunas cooperativas, habien 
dose perd ido mucho t iempo, 
pero —dice— t o d a v í a se pue­
de re formar e l sistema coo­
pera t ivo median te esa edu­
cac ión y p r o m o c i ó n de los 
socios cooperat ivis t a s q u e 
t a n necesario es, pues la 
c o n s t i t u c i ó n de las Coopera­
t ivas no consiste en que 
quince o ve in te personas se 
r e ú n a n y alegremente for­
m e n una Cooperativa, ya que 
se precisa ese e s p í r i t u de 
"unión y c o m p r e n s i ó n de t r a ­
bajo y s i l lega el caso, de ea-
cr i f ic io y no el que esas per­
sonas que no m i r a n m á s que 
Por lo que les conviene o i n ­
teresa, par t ic ipan de l a Coo­
pera t iva en tanto en cuanto 
satisface esos i n t e r e s e s y 
cuando esto no suc e d e se 
apartan y ee unen. Incluso 
con la competenc ia L a for ­
j a c i ó n a que se r e ñ e r e no 

E l de legado p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s . D . J o s é - F r anc i s co de Cel is M o r e n o , p r o ­
n u n c i a n d o su i n t e r e san t e c o n f e r e n c i a de c l ausura d e l X X V C u r s o de F o r m a ­

c i ó n C o o p e r a t i v a en A r a n d a de D u e r o . — ( « F o t o » R E Y E S ) 

ha de ser t an sólo de t ipo per fec tamente prepar a d o s 
cu l tu ra l , sino que es necesa- para f o r m a r en la Coopera­
r i o que los hombres e s t é n t iva , puesto que de los m i s -

S O C I E D A D N E S T L E 
A . E . P . A . 

D E L E G A C I O N D E B I L B A O 
C O N V O C A C O N C U R S O P A R A C U B R I R 

V A C A N T E V E N D E D O R 
R E S I D E N C I A E N B U R G O S 

S E O F R E C E : 
• E m o l u m e n t o s f i j o s . 
• I n c e n t i v o s de v e n t a . 
• Die tas de v ia je . 
• Coche con gastos pagados . 
• P e r í o d o de f o r m a c i ó n y e s p e c i a l i z a c i ó n 

p ro fe s iona l . 
• Reserva a b s o l u t a a colocados. 

S E R E Q U I E R E : 
• D i spues to a v i a j a r . 
• C u l t u r a gene ra l , v a l o r á n d o s e t í t u l o b a c h i ­

l l e r o m e r c a n t i l v c a r n e t d e c o n d u c i r , se­
g u n d a clase. 

• S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 
• Deseo de, a m p l i a r su n i v e l p r o f e s i o n a l . 
• T e n d r á n p r e f e r e n c i a se lec t iva l a s p r i m e r a s 

contes tac iones . 
• Se ruega n ú m e r a de t e l é f o n o . 

S o l i c i t u d e s c o r c a r t a m a n u s c r i t a , h a c i e n d o h i s t o ­
r i a l de sus ac t iv idades v a s ü i r a c i o n e s . acomoa-
ñ a n d o f o t o g r a f í a t a m a ñ o ca rne t , d i r i g i d a a l 
A P A R T A D O 1.212, de B I L B A O . B á s i c o o fe r tas 
por escr i to , p r e s c i n d i e n d o de t o d a r e c o m e n d a c i ó n . 
Dor estar a c a r g o d e u n i n s t i t u t o n r o f e s i o n a l l a 
s e l e c c i ó n del pe r sona l . — Se d e v o l v e r á n las car ­
tas no seleccionadas. No se m a n t e n d r á cor respon­

denc ia . — ( R O C . 8.663) 

IMPORTANTE EMPRESA 
R a d i c a d a e n B U R G O S 

E S P E C I A L I Z A D A E N C O N S T R U C C I O N E S 

D E A C E R O I N O X I D A B L E 

P R E C I S A 

SOLDADORES 

CALDEREROS 
Interesados llamar al t e l é fono 223300 

B U R G O S 
(R. O. C. 8.589) 

mos socios depende el é x i t o 
o el fracaso de la Coopera­
t iva . 

E x p l i c a los mot ivos de ha­
berse celebrado este segundo 
curso en Aranda . que son: e l 
é x i t o del an ter ior y la a b u n ­
dancia de Cooperativas exis­
tentes en esta zona de l a co­
marca de Aranda , de g r a n 
inf luencia , compara n d o, a l 
efecto otras zonas de l a p ro­
v inc ia con la de Aranda , de 
ahi l a c e l e b r a c i ó n de este 
curso superior. 

Pasa, seguidamente a t ra­
ta r de la Ley de Cooperat i ­
vismo, cuyo proyecto se va 
a d iscut i r en breve en las 
Cortes, dedicando previa­
mente u n recuerdo a l a Ley 
de 1942 que ha servido de ba­
se, pese a cuantas c r í t i c a s 
se han necho de ella, para 
la c r e a c i ó n de Cooperativas 
y de base t a m b i é n a l proyec­
to de la nueva Ley, que, p o r 
a ñ a d i d u r a , en muchas cosas 
se apoya ín Cooperativas ex­
tranjeras por su f o r m a c i ó n , 
su sol idar idad y su compren­
sión, que es lo que debe de 
fundamentar y regular e l sis­
tema cooperativista y que t a l 
vez el c a r á c t e r e s p a ñ o l , ha 
tardado en llegar a todos 
esos factores indispensables 
en el cooperativismo, exten­
d i é n d o s e ai comentar algu­
nos de los a r t í c u l o s del p r o ­
yecto de esta Ley que se va 
a d iscut i r en las Corteg, c i ­
tando entre ellos los que se 
refieren a a entrada de los 
socios c nía Cooperativa y 
a la salida de los mismos, 
cuyas condiciones e s t a r á n re­
guladas debidamente. Habla , 
en sus comentarios de la 
c r e a c i ó n de los socios, apar­
te de los que en la actual i­
dad existen, de los denomi­
nados comandi tar ios , que 
respondan del cumpl imien to 
dy las obligaciones de la 
Cooperativa y entonces s i se 
quiere que las Cooperativas 
cumplan sus fines de la nue­
va ent idad que se le asigna, 
es preciso recur r i r a la for­
m a c i ó n y e d u c a c i ó n de los 
socios en la Cooperativa y 
quienes la adminis t ren, for­
mando t a m b i é n dirigentes a 
los que hay que pagar b ien 
para luego exigirles; habla 
t a m b i é n de la nueva deno­
m i n a c i ó n que en el proyecto 
se da a los car jos de la Jun­
ta rectora. 

T ras la expos ic ión del ar­
t iculado de l a Ley que con 
conocimiento de « a u s a h a 
« d o comentado, f ina l iza su 
conferencia que ha dura­
do m á s de una hora , agra­
deciendo a todos su asisten­
cia y de f o r m a especial a 
los ve in te curs i l l i s tas que 
han abandonado todo p a r a 
asistir a este curso, desean­
do que h a y a n sacado f r u t o 

de este curso y recomen­
d á n d o l e s que deben de pre­
s i d i r e l sentlido de resr 
ponsabil idad, de compren­
s i ó n y de u n i ó n . Agradece 
f ina lmente a l profesorado 
su buena v o l u n t a d y esp í ­
r i t u de servicio que les ha 
movido a regresar ta rde a 
sus domici l ios de l a r g o s , 
d e s p u é s de haber cumplido 
con sus obligaciones en 
Aranda . 

A c o n t i n u a c i ó n , se proce­
de a la entrega de diplo­
mas y carnets a los ve in­
t e cursil l istas, s i r v i éndose 
d e s p u é s un v i n o e s p a ñ o l en 
l a p l an t a segunda del edi­
f ic io de la Gasa Comarcal 
Sindical . , 

R E C I T A L D E CANCIONES 
P O P U L A R E S E S P A Ñ O ­
L A S 

Organizado por l a B i b l i o ­
teca m u n i c i p a l , en r a z ó n a 
l o que ya tenemos p u b l i ­
cado sobre sus var ias ac­
t ividades en p r o del fomen­
t o de l a c u l t u r a » a í a s 
20,30 del pasado martes, se 
c e l e b r ó en el s a l ó n de ac­
tos del Colegio de las M a ­
dres Domin icas de nuestra 
p o b l a c i ó n , u n rec i t a l de can-
clones populares e s p a ñ o l a s , 
que estuvo a cargo de Joa­
q u í n Díaz . 

Cuenta en su haber Joa­
q u í n D í a z , que n a c i ó en 

dalga, E l p ingo chumarro , 
L a V i r g e n y el Ciego, Sa l 
a bai lar , E l quintado, R d -
mance de la Infant ic ida , Si)-
t a de Ronda, Aleluyas de 
un m a t r i m o n i o feliz, Cami -
n i t o de Avilés, E l estudian­
te de Zaragoza y E l Rabel , 

E l púb l i co , que l í e n a b a el 
ampl io sa lón , acogió cada 
i n t e r p r e t a c i ó n con ca luro­
sos aplausos, e x p o n t á n e a 
muest ra de l a a c e p t a c i ó n 
que despertaban todas las 
interpretaciones, resultando 
u n a r i o ex t raord inar io , 
t a n t o por su o r g a n i z a c i ó n 
como por tí desarrollo del 
mismo. 

Parece que la Bibl ioteca 
mun ic ipa l , f ie l a su consig­
na, se preocupa de l levar & 
l a p r á c t i c a aus proyectos 
en pro del fomento de l a 
cu l tu ra en Aranda . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

H i j a de Ju l io M i r a , p l a ­
za del Caudil lo, 13. 

C A R T E L E R A I 

T E A T R O - C I N E A R A N - -
D A . — « U n i t a l i ano en C h i ­
cago". 

A T L E T I S M O 

G r a n é x i t o de J o s é M i ­
g u e l B a r t o l o m é en B a r c e ­
l o n a 

E l c o r r e d o r a r a n d i n o 

J o a q u í n D í a z en u n m o m e n t o de su a c t u a c i ó n en 
e l r e c i t a l de canciones que d i o e n e l Co leg io de 
las M M . D o m i n i c a s , o rgan izado p o r l a B i b l i o t e c a 

de A r a n d a d e D u e r o . — ( « F o t o » REYES1) 

Zamora y t iene estudios de 
F i losof ía y Letras, el h a ­
ber dado conferencias y 
conciertos e ñ divers idad de 
Universidades nacionales y 
extranjeras, d i rec tor y rea­
l izador de m á s de cien p ro ­
gramas r a d i o f ó n i c o s , escri­
t o r de a r t í c u l o s en revistas 
y pe r iód icos , au tor de dos 
l ib ros y dos cancioneros so­
bre folklore, i n t é r p r e t e de 
t res discos de larga dura­
c i ó n , director t écn ico del 
I n s t i t u t o In te rnac iona l del 
sonido, profesor en el I S C E 
(Univers idad de Va l l ado -

l i d ) , habiendo dado m á s 
de 500 recitales en E s p a ñ a , 
Por tuga l , Estados Unidos, 
A leman ia y Francia . 

E n el r ec i t a l que nos ocu­
p a y a c o m p a ñ á n d o s e con 
l a gui tarra , pandereta e 
ins t rumentos apropiados, i n ­
t e r p r e t ó el siguiente p r o ­
g rama : Ronda sanabresa, 
Romanza de Tamar , Tres 
cabr i t i l l as , L a dama y el 
pastor, Soldadito, E l campa­
n o de la vaca, E lena l a h l -

aue def iende los colores 
d e l C l u b d e F ú t b o l B a r ­
ce lona se p r o c l a m ó sub-
c a m o e ó n de C a t a l u ñ a d e 
Cr ros . a t a n s ó l o 6 segun­
dos de su c o m o a ñ e r o 
ecmioo V i c e n t e E g i d o . E h 
t e r ce ra p o s i c i ó n se c l a s i ­
ficó Jos P ro . de l S a b a d e l i . 

L a c a r r e r a f u ? una l u ­
c h a cons t an te e n t r e pstoa 
t r e s e randes a t le tas a u é 
antes de m e d i a c a r r e r a . 80 
h a b í a n despegado de l o é 
d e m á s p a r t i c i n a n t e s . A los 
diez k i l ó m e t r o s . P r o a u e -
da rezagado v l a c a r r e r a 
se c o n v i e r t e e n u n m a n o 
a m a n o e n t r e los dos de ) 
e a u i p o azu lg rana . E n e l 
k i l ó m e t r o U v m e d i o . M i ­
gue l se despega l i g e r a m e n ­
te de E g i d o . p o r e n los ú l -
t i m o s m e t r o s es rebasado 
Por é s t e , g rac ias a su final 
m á s r á p i d o . L a d i s t a n c i a é 
r e c o r r e r era d e 12 k l l ó ^ 
me t ros . 

E n h o r a b u e n a , Pepe, y 
a u e p r o n t o te v e a m o s 
d a n d o l n camiseta a r a n ü i -
na . 

SI 
O F I C I A L E S 1.a I S* 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

D O • M A R 
T e l é f o n o 2 0 5 5 3 1 

( R O C . 8.644) 
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M I R A N D • 
N O T I C I A R I O L O C A L 
J U L I O SA33NZ DíE B U -

RXJAGA, E L E G I D O PRE­
S I D E N T E D E L C I R C U L O 
D E L A A M I S T A D POR 
D O C E A V O A Ñ O 
C O N S E C U T I V O 

D í a s pasados, l a Sociedad 
Recreat iva C u l t u r a l " L a 
A m i s t a d " , ce l eb ró su j u n t a 
general, durante la que t u ­
vo lugar la e l ecc ión de 
nuevo presidente, que por 
m a y o r í a de votos, r e s u l t ó 
ser u n a ñ o m á s —son ya 
doce consecutivos a l frente 
de la citada sociedad— el 
procurador don Ju l io Dav id 
S á e n z de Buruaga y C a r r i ­
l l o de Albornoz, quien a «u 
vez ha nombrado la siguien­
te d i rec t iva: 

Vicepresidente, don Eme-
ter io Agui r re G o n z á l e z . 

Secretario, don J o s é Luis 
Esteban. 

Tesorero, don Víc to r Or-
t iz Gaona. 

Bibl io tecar io , don Carlos 
Ugar te V i t e r i , 

í E n c a r g a d o de compras, 
don Bernard ino S á n c h e z . 

Vocales: D o n Sabino Gue-
reta Elcoroaraistizabal, don 
Pedro Urblztondo, don Car-
loa Espinosa Madadaga, 

don J o s é M a r í a La l l r ea Fer­
n á n d e z y don An ton io G ó -
mes de C a d i ñ a n o s . 

Deseamos muchos éx i tos 
a la nueva d i rec t iva de l a 
veterana sociedad recreat i ­
va, que el p r ó x i m o d í a 19 
de Marzo, f e s t e j a r á , como 
todos los a ñ o s a su Santo 
P a t r ó n San J o s é . 

E l hombre propone y los 
operarios disponen. A ú n no 
se sabe s i el T e a t r o S a l ó n 
Apolo s e r á t e rminado para 
el p r ó x i m o mes, debido a 
que t o d a v í a andan atrasa­
dos en algunos trabajos. Po­
demos adelantar que el bo­
n i t o y ant iguo teatro ha 
quedado estupendamente, 
d e s p u é s de la r e s t a u r a c i ó n . 

Y ya que hablamos del 
Apolo, diremos, como dato 
curioso, que l a p r i m e r a ta­
qui l le ra que tuvo fue d o ñ a 
Luisa del Vado que actual­
mente cuenta 74 a ñ o s de 
edad. Esta t aqu i l l e ra gana­
ba a l mes 6,50 pesetas y 
entonces no h a b í a ni re­
serva de localidades ni p ro­
pinas. Otro detalie era el 
de unos abonos que se da­
ban por t re in ta funciones, 
en cuyos carnets se h a c í a 
constar que e] T e a t r o Sa lón 

para el sábado 
c o m p e t i c i ó n 

FUTBOL INFANTIL 

Cervantes A-FEFASA, en el 
campo de FEFASA a las 11. 

SS. CC. B - S S . C C . A. en 
8S. C C . el viernes a las 5,30 
de la tarde. 

Holandeses • C- Menor, en 
Campo Holandeses a las 11. 

C. Rey A-Cervantes 8, en 
Campo Holandeses a las 11. 

Descansa C. Rey B. 

FUTBOL CADETE 

C. Rey A - Maristas, en el 
• campo de SS. CC. , a 3.30 tarde. 

C . Rey B • SS. CC. A. en ei 
oampo de SS. C C . a las 10. 

AGENDA 

DE UTILIDAD 
F A R M A C I A D E G U A R ­

D I A . — Hoy Jueves, corres­
ponde de guardia a l a farma­
cia del I d o . Sr. De Juana de 
G e n e r a l í s i m o Franco, 9. 

T E L E F O N O S D E U R G E N ­
CIA 

Hospuai Santiago. 3120 16 
Ambutaforic 18 d< T u l l o -

i l 06 89 
C m Roja; n 00 37. 
Parque y Bomberos 

31 0000 
C o m i s a r í a de P o l i c í a 310095 
Guard ia C i v i l 310038. 
Pollera municipal . U 04 M . 
Paradas de taxis. ^113 ^ 

y 31 03 04 
Delega c i d o <U O I A B I O 

D F B U R G O S 31 17 83 

C A R T E L E R A D E ESPEC­
T A C U L O S 

Cine Astoria. — " E l últ i­
mo pistolero". 'Mayores 18 
años) . 

Cine Mecisa. — " E l de­
tective y la doctora". (Mayo­
res 14 y menos a c o m p a ñ a ­
dos). 

Tea t ro Cinema. — "El 
hombre del Sur". (Mayores 
18 a ñ o s ) . 

Cine Novedades. — " F i ­
guras en la arena". (Mayores 
18 años ) . 

C . Rey C - S S . C C . B, en el 
campo de SS. CC. a las 11. 

Descansa: ITEM. 

FUTBOL JUVENIL 

ITEM B • ITEM A, en el campo 
anexo de Anduva, a las 9,30. 

Descansa: C. Rey; 

BALONMANO INFANTIL 

C. Menor - Maristas, en campo 
de SS. e C . a las 3,30 tarde 

Descansa: C. Rey. 

BALONMANO CADETE 

Ultima jornada en la que los 
equipos Maristas A y Cristo Rey 
A dilucidarán el primer puesto 
en la clasificación 

Maristas A - C, Rey' A, en 
campo de SS. C C . a las 4 tar­
de. 

C. Rey C - G . Rey A, en cam­
po de C, Rey a las 10,30. 

Maristas B - ITEM, en campo 
de Ma '<;tas a las 11.30. 

BALONMANO JUVENIL 

Maristas • ITEM 8, en el cam­
po de Maristas a las 11,30. 

Descansa: ITEM A. 

BALONCESTO INFANTIL 

SS, CC. 8 SS. C C . A. en el 
campo de SS. C C . a las 10,30. 

Descansa: C. Rey. 

BALONCESTO CADETE 

ITEM C. Rey B. en el campo 
de C. Rey a las 11. 

C. Rey A - SS. C C , en el cam­
po de Cervantes a las 11. 

BALONCESTO JUVENIL 

ITEM A - C, Rey, en el campo 
de C- Rey, a las 10. Caso de 
ganar el equipo de C. Rey. so 
celebraría un nuevo encuentro 
entre amiwe equipos. 

Descansa: ITEM 8. 

AJEDREZ INFANTIL 

SS. C C . - C . Rey. 
C . Menor ITEM. Ambos en 

el C . Menor a las 11. 
Descansa: Cervantes. 

AJEDREZ CADETE 

C . Rey EGB - SS. C C . 
ITEM -C. Rey 1TI. Ambos en 

C. Menor a las 11. 

Apolo contaba con una 
insta l laci ión cáne lma tográ f i -
ca de las m á s completas de 
E s p a ñ a y solamente h a b í a 
funciones los jueves y do­
mingos. 

H A Y Q U E R E S P E T A R L O S 
L I M I T E S D E V E L O C I ­
D A D 

Seguimos padeciendo los 
mismos abusos de siempre, 
en c u e s t i ó n de c i r cu l ac ión . 
S i bien algunas s e ñ a l e s se 
respetan, otras parece como 
si no existieran, como su­
cede con las de l i m i t a c i ó n 
de velocidad dentro del cas­
co urbano y accesos a m 
ciudad. Hay conductores que 
c i rcu lan a una velocidad que 
les viene en gana, s i n pre­
ocuparse n i poco n i muebo 
de las prohibiciones y cree­
mos va siendo bora de asen­
tarles la mano. Lo mismo 
que se sancionan otras i n ­
fracciones circulatorias, hay 
que sancionar esos excesos 
de velocidad que suponen 
u n peligro pa ra todos. E l 
que quiera correr, que sal­
ga a las carreteras y no 
que e s t é n haciendo exh ib i ­
ciones dentro de la pobla­
ción. 

DECRECE E L E B R O 

La crecida de d í a s pa­
sados ha cedido. Bien pen­
samos ante el enorme cau-
da! del Ebro, que se iba a 
producir un nuevo desbor­
damiento, pero en" v e i n t i ­
cuat ro horas, el nivel ba jó 
considerablemente, si bien 
a ú n baja alto. Y las aguas 
se h a n t e ñ i d o de u n fuerte 
color ca f é con leche, que 
evidencia que las p rec ip i ta ­
ciones han sido abundan­
tes. 

E L D I A 23, F I E S T A I N F A N ­
T I L EN E L CASINO 

El p r ó x i m o s á b a d o , dia 23, 
a las seis de l a tarde, ee 
c e l e b r a r á en el Casino de 
Mi randa , la g ran fiesta i n ­
f a n t i l anual, en la que los 
n iños s e r á n los principales 
protagonistas y d i s f r u t a r á n 
con los concursos de trajes, 
atracciones y d e m á s , que 
para ellos h a n organizado 
'los direct ivos de l a p r i ­
mera sociedad mirandesa. 

DON JOSE M A R I A G A R -
T I N G A L L E G O , P O S L 
B L E N U E V O D E L E G A D O 
C O M A R C A L S I N D I C A L 

Es muy posible que el 
actual secretario de la De­
legac ión Comarcal de S i n ­
dicatos, ocupe el puesto que 
dejara vacante el anterior 
delegado comarcal, don A l ­
fonso Barbera G a r c í a . El 
s eño r G a r t í n l íeva ya m u ­
chos a ñ o s entre nosotros, al 
frente de la S e c r e t a r í a s b r 
dical. siendo considerado co­
m o u n m l r a n d é s m á s . al 
bien es nacido en Cala ta -
yud, de donde fue destina­
do a Mi randa . Esperamos 
poder da¡r c o n f i r m a c i ó n a 
esta noticia . 

C T U A L I D A 

8 1) 

M I 

1 

I N T R A M E , S . A. 
Empresa en gran expans ión dedicada a la construc­
c ión de maquinarla para obras públ icas y c a l d e r e r í a 

en general 

P R E C I S A 

para su Oficina Técn ica 

D E L I N E A N T E S PROYECTISTAS 
D E L I N E A N T E S D E U Y 2.» C O N E X P E R I E N C I A 

Sut ldo según aptitudes 
Interesados dir igirse a I N T R A M E , S. A . 

C.» Villabafiez. K m . 8. Te lé fono 23©10O 
V A L L A D O L I D 

REUNION DE LA 
DE LOS VETERANOS 

La comple j idad de la or- Asimismo se h a b l ó sobre 
g a n i z a c l ó n de las " p e ñ a s " l a mejor f ó r m u l a para pre-
sanjuaneras con vistas a las parar la comida campestre 
fiestas de San Juan del del d í a de l a r o m e r í a , acor-
M o n t e , obl iga a que mese» d á n d o s e seguir el hab i tua l 
antea tengan que celebrarse « i s t e m a de bolsas, 
reuniones para cambiar i n r Otro asunto t ra tado fue 
presiones sobre diversos el de la p a r t i c i p a c i ó n en 
asuntos. Así, la " p e ñ a " de el V I Festival de l a C a n -
"Loa Veteranos", se r e u n i ó c ión del Blusa, i n v i t a n d o a 
d í a s pasados bajo la pre- cuantos componentes t e n -
sidencla de don Alejo Mo- San actitudes para ello, a 
drego Gimeno, aotual pre- asistir a los ensayos, 
sidente de la popular p e ñ a - El señor presidente ma-
sociedad. n i f e s t ó su deseo de que cuan-

Sabido es t a m b i é n que ta3 sugerencias tengan los 
uno de los mayores proble- componentes, la^ hagan a 
mas a solucionar, es e l de t r a v e ñ de la8 í u n t a s ' H izo 
la c o n t r a t a c i ó n de mús icos a JS»na« observaciones « o b r e 
y fue sobre este aspecto, el P f » 0 de ^ f a s y f i n a l -
pr incipalmente , sobre el que ™enfce se t a b r i t ? 0fítul0 
se t r a t ó , a c o r d á n d o s e acep- ^A^Sf ûbo fgUnafl 
t a r las condiciones de un ^ ' Z Z l e ^ V 0 " -

grupo de m ú s i c o s riojanos. êm, f f ̂  ^ f nJT 0 H ñ e r o s que deseen hacerlo, 
-•"| sugerencia que fue acepta­

d a por todos con agrado. 
La r e u n i ó n r e s u l t ó m u y 

amena y con ella, comien­
zan loa preparat ivos p a r a 
las p r ó x i m a s fiestas, que es­
peramos sean tan bonitas 
7 alegres como en a ñ o s a n ­
teriores. V e i n t i s é i s " p e ñ a s " 
sanjuaneras p a r t i c i p a r á n en 
ellas y todas comienzan ya 
a preparar todo para c o n ­
seguir ese éxi to , ese espec­
t á c u l o In igualab le de l&s 
fiestas de San Juan del 
Mon te . 

" A l i m e n t a a i qne mue­
re de hambre, porque d 
no lo alimentas, l o asesi­
nas" (Pablo V I ) . 

Un partido —que en su día 
fue aplazado— le falta al hos­
tal Galicia de jugar en el Cam­
peonato de la ! ! l Regional Na­
varra. Un partido que ni quita 
ni pone, puesto que el actual 
campeón de España de fútbol 
de empresas, es ya campeón 
también del torneo y nuevo se­
gunda regional Sólo queda por 
ver si consigue rebasar la ci­
fra de cien goles marcados, ya 
que actualmente tiene en su 
haber 9?. Es casi seguro - que 
conseguirá rebasar tan impor­
tante marca. 

El pasado domingo en Andu­
va fue homenajeado por la afi­
ción, entre h que no faltaron 
las guapas chicas de la peña 
Las Rebeldes, a las que vemos 
juntamente con su charanga, 
cuando se dirigían ai Estadio 
Municipal de Anduva 

En ia otra fotografía el equi­
po campeón posando en ei cen­
tro del terreno de juego, antes 
de dar comienzo el partido con­
tra La Puebla a la que ganaron 
por ocho goles a cero. 

El homenaje que había de 
rendirse a los deportistas mi-
randeses hubo de suspenderse 
debido al mal tiempo y tendrá 
lugar el próximo domingo a las 
once y media de la mañana en 
Fefasa. Ef hostal Galicia una 
vez más . ha demostrado su ca­
tegoría, conquistando otro pre­
ciado galardón. Enhorabuena. 

Lea Vd. siempre 
«Diario de fiur^s» 
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P R I M E R E N T R E N A M I E N T O D E L A 

E S P A C I A D E F l I T B O l , E N B A R C E L O N A 

E l equipo de aficionados jugó ayer en Valladolid 

«Si Alemania nos supera física y técnicamente, procuraremos 
ganar en entusiasmo y afán de lucha», declara Kubala 

Barcelona ( A l f i l ) . — El pr imer entrenamiento de la 
se lecc ión e s p a ñ o l a de fú tbo l con vistas al E s p a ñ a - A l e m a ­
nia del p r ó x i m o s á b a d o , se ha vis-to reducido a la par­
t i c ipac ión de doce hombres, ya que los seis restantes 
tuv ie ron que limitarse a t ra tamiento m é d i c o , a causa de 
las lesiones, por . for tuna de escasa importancia, que les 
aquejan. 

E l entrenamiento tuvo lugar a med iod ía en uno de 
los campos de las secciones del F. C. Barcelona. Sobre 

. e r embarrado terreno y con ratos de tenue l lovizna que 
no i m p i d i ó que Kubala realizara todo el -programa pre­
vis to . In tervinieron en é l Irfbar, Deusto, Ochoa, Solsona, 
Roberto M a r t í n e z , Jesús M a r t í n e z , Benito, Costas. Cla-
ramunt . Quiñ i , C a p ó n y Galán . Mientras,' Marcia l , Asen-
si , P i r r i , Sol, Rexach y Churruca quedaron en el vestua­
r i o barcelonista sometidos a diverso t ratamiento y se 
espera que de aqu í al s á b a d o e s t én todos en disposic ión 
de actuar. 

Mientras , los d e m á s jugadores, en dos grupos, realiza­
ban diversos ejercicios con ba lón , previas unas carreras 
conjuntas. A su t é r m i n o Kubala d e d i c ó especial a t e n c i ó n 
a los metas I r íba r y Deusto, a los que s o m e t i ó a una 
breve pero intensa ses ión , de una media hora de dura­
c ión . D e s p u é s les o r d e n ó que fueran a ducharse y ves­
tirse ya que a causa del estado del terreno y del t iempo 
iban cubiertos de barro y completamente mojados. Des­
pués c o n t i n u ó con los d e m á s , a los que s o m e t i ó t a m b i é n 
a un intenso entrenamiento. 

A R B I T R O S D E L E S P A Ñ A - A L E M A N I A 

Barcelona ( A l f i l ) . — El encuentro internacional de 
fú tbo l E s p a ñ a - Alemania que se j u g a r á el p r ó x i m o sá­
bado, será arbitrado por el colegiado internacional che-
co Michael JursaT Le aux i l i a rán en las bandas sus com­
patriotas Zedenek Jelinek y M . Sarka. 

L A SELECCION DE A F I C I O N A D O S , E N V A L L A D O L I D 

Valladolid ( A l f i l ) . — Con vistas a la próxima con­
f ron tac ión ante T u r q u í a , que se d i s p u t a r á en Val ladol id 
el mes de Marzo p róx imo , la se lecc ión nacional de fút­
bol aficionado c e l e b r ó un encuentro de entrenamiento, 
esta m a ñ a n a en el estadio " Z o r r i l l a " , contra una selec­
ción del Real Val ladol id , integrada en su mayor ía por 
los jugadores del equipo t i tu lar . 

El resultado fue de empate a un tanto, marcados en 
la primera parte,, por Oyarzába l (selección) y Astra in por 
el Valladolid. El encuentro, presenciado por muchos af i ­
cionados, fue muy nivelado en su conjunto. 

l a se lecc ión estuvo formada por Castro; Castellanos, 
F a r r é , Paco (Lesmes), M u r i l l o ; G u í s a s e l a , Mol inos ; Pepe 
Juan, Oyarzába l , G a r c í a Castro, C a r d e ñ o s a y M a r t í n . 

D E C L A R A C I O N E S D E K U B A L A 

Barcelona ( A l f i l ) . — "Este será un partido tan dif í­
cil como cualquier o t ro , aunque só lo sea amistoso, y 
para nosotros muy importante , pues deseamos en l o po­
sible hacer olvidar la derrota de Francfort" , ha dicho 
Ladislao .Kubala al comentar el p r ó x i m o España - Ale ­
mania del s á b a d o . 

D e s p u é s del entrenamiento de este m e d i o d í a , los j u ­
gadores seleccionados y Kubala salieron a media tarde 
para asistir a una s e s i ó n de cine. M a ñ a n a vo lverán a 
entrenar a las once de la m a ñ a n a en las instalaciones 
deportivas del F. C. Barcelona. 

—Espero, ha dicho el seleccionador, que m a ñ a n a 
p o d r é contar ya con todos los seleccionados, o con casi 
lodos, pues alguno hay que precisa un mayor descanso 
para acabar de restablecerse de sus lesiones. No obstan­
te, confío en que para el s á b a d o e s t a r án todos a punto . 

A l parecer, las lesiones m á s importantes son las que 
sufren Asensi, con perameniscitis in terna en la rod i l l a 
izquierda y Marc ia l con una c o n t u s i ó n con hematoma en 
la cara interna de la pierna derecha y e s t án sometidos 
a sesiones de onda corta. Los otros, Rexach, Churruca , 
Sol y P i r r i , se encuentran muy mejorados y m a ñ a n a y a 
p a r t i c i p a r á n en el entrenamiento. En cuanto a Quiñi , que 
sufr ió un golpe encima de la ró tu la izquierda que Ic i m ­
ped ía doblar la pierna, ya e n t r e n ó hoy. 

En l o que no ha dado a conocer t o d a v í a su c r i t e r io 
Kubala, es en lo referente a alineaciones probables. 

— H a b r á que ver hasta el ú l t i m o momento el estado fí­
sico de los jugadores. Los alemanes, no es n i n g ú n secre­
to, juegan un fú tbo l fuerte y h a b r á que luchar de f i rme . 
Para eso necesito jugadores en pleni tud de condiciones. 
Por tanto, hasta que no vea c ó m o se encuentran no de­
c id i r é . 

— ¿ A c u c i a la derrota ante Yugoslavia? 
—Escuece, claro. Nunca me ha gustado perder y mu-

«^ho menos partidos trascendentales. Este partido fue 
pues, para mí, un gran disgusto, como para todos los 
jugadores. Pero hay que seguir adelante. Y ahora, aun­
que sea sólo a t í tu lo mora l , tenemos la opor tunidad de 
desquitarnos ante uno de los grandes del fú tbo l m u n ­
dial , gran favor i to para el p r ó x i m o campeonato del M u n ­
do. Por otra parte, no hay que olvidar que los cuatro 
partidos que hemos perdido han sido siempre ante ad­
versarios de p r i m e r í s i m a fila y que, sinceramente, tie­
nen mejor f ú t b o l que nosotros. N o han sido, pues, fraca­
sos n i sorpresas aunque, naturalmente, l a i lus ión y el 
deseo eran de ganar. 

—Alemania, Italia, Holanda y Yugoslavia ¿son supe­
riores? 

—Los cuatro nos han ganado, aunque en otras oca­
siones les ganamos nosotros, y los cuatro e s t a r á n en la 
fase f inal de l mundia l . Los cua t ro t a m b i é n y justo es 
reconocerlo, tienen un fútbol superior al nuestro. 

— ¿ Y significa eso que se va a perder ante Alemania? 
— N o , de ninguna manera. A Alemania la hemos 

ganado en terreno españo l y ahora volvemos a jugar 
contra ellos en casa. Pero no cabe duda que poseen 
una gran se lecc ión , que va r o d á n d o s e para el campeona­
to mundia l en e l que, por jugar en casa, son favori tos , y 
v e n d r á n dispuestos a ganar para afianzar su mora l . Tie­
nen jugadores de una clase excepcional, bien reconocida, 
como Beckembauer, Mul le r , Overath , Netzer, Grabowski 
y otros, y , sobre todo, una s e l e c c i ó n hecha de gente muy 
experimentada, con decenas de partidos internacionales 
en las piernas de cada jugador. Ese s í es un punto i m ­
portante a tener en c o n s i d e r a c i ó n . Siempre he c r e í d o que 
E s p a ñ a tiene una act ividad internacional escasa. 

— ¿ N o llega ese part ido en mal momento para España? 
— E n mal momento, qu izá , en lo que se refiere al 

cl ima moral , porque es tá demasiado cerca el d e s e n g a ñ o 
de Francfort , pero por lo d e m á s , es u n par t ido muy in ­
teresante, dada la ca t egor í a del adversario y creo que se 
verá un boni to encuentro. El buen aficionado que sabe 
cal ibrar lo a s í , a c u d i r á . 

— E n Sevilla se g a n ó a Aleman ia 2-0, en Stut tgar t se 
p e r d i ó 1-2, ¿ q u é pasará ahora? 

—Saldremos a por e l t r iunfo . Si ellos nos superan fí­
sica y t é c n i c a m e n t e , procuraremos ganarles en entusias­
mo y afán de lucha. 

— ¿ P o r q u é tantas bajas en r e l ac ión con los que ju­
garon en Francfort, sobre todo en el ataque? 

— A m a n c i o tiene 34 a ñ o s y le l levé a Francfor t pre­
cisamente porque, por su v e t e r a n í a y experiencia, podía 
dar al equipo esa serenidad que y a se vio era t an ne­
cesaria. Ahora , en un part ido de dist inta cons ide r ac ión , 
dado su c a r á c t e r amistoso, es me jo r br indar opor tunida­
des a jugadores más jóvenes , como Rexach y Roberto 
M a r t í n e z , Valdez es tá lesionado y G á r a t e , cuando ha 
estado en condiciones, siempre ha jugado, pero ahora 
prefiero ver en acc ión a hombres como Quiñi o Galán , 
que esperaban su oportunidad. 

— ¿ A l i n e a c i o n e s ? 
—Si puedo, m a ñ a n a . 
Por nuestra parte, adelantamos una: I r í ba r ; Sol . Be­

ni to . J e sús M a r t í n e z , C a p ó n ; Marc ia l , Claramunt, Asen-
si; Roberto M a r t í n e z , Quiñ i , Churruca . Veremos. 

B A L O N C E S T O 

D i s c r e t a d e r r o t a d e l 

E s t u d i a n t e s , e n B u c a r e s t 
Bucarest ( .Alf i l ) . — E l par­

t ido de Recopa de Europa, 
de baloncesto, e l Steaua, de 
Bucarest, ha vencido a l Es­
tudiantes, de M a d r i d , por 
8j a 76, tras f inalizar el p r i ­
mer .tiempo con 37-36, a fa­
vor del cuadro e s p a ñ o l . 

E l Estudiantes ha jugado 
esta tarde, en la sala del 
Sleaua, que es el Club del 
E j é r c i t o , ante gran expecta­
c ión y asistencia de unas cin­
co m i l personas, uno de los 
mejores, por no decir e l me­
j o r , de sus encuentros en l a 
c o m p e t i c i ó n de la Recopa 

•ie Europa , habida cuenta de 
que el Steaua cuenta en sus 
filas c o n varios jugadores 
internacionales 

E l equipo e s p a ñ o l m a r c h ó 
siempre por delante en el 
marcador , durante la fase 
in ic i a l de l par t ido, y adqui­
rió un punto de ventaja 
cuando se l legó al f ina l de 
este t iempo. En la cont inua­
c ión , el cuadro local fue el 
que se a d e l a n t ó en el tanteo, 
pero nunca de manera exce­
siva ,ya que las diferencias 
nunca pasaron de c inco pun­
tos a r r i b a . 

Multa y apercibimiento 
de cierre del campo 
al Celta de Vigo 

Soroa, amonestado por selunda m 

n a u n o H n o « s 
Vera de Bidasoa (Navarra) (Al­

f i l ) . — Reina gran expectación 
en toda la comarca de Vera de 
Bidasoa ant9 los campeonatos 
del Mundo de cíclo-cross que 
se celebrarán en esta locali­
dad el próximo domingo, día 
24 y para lo cual ya está todo 
ultimado. 

Los equipos de profesionales 
Inscritos hasta el momento per­
tenecen a las siguientes nacio­
nes: Bélgica. España. Francia. 
Holanda. Inglaterra y Suiza. Loa 
profesionales deberán dar ocho 
vueltas a un circuito de 2.40O 
kilómetros considerado como 
muy difícil. 

Por lo que respecta a los afi­
cionados, los países inscritos 
son: República Federal Alemana. 
Argelia, Polonia, Bélgica. Che­
coslovaquia, Dinamarca, España, 
Estados Unidos. Suiza, Francia. 
Marruecos, Holanda, Inglaterra 
e Italia. 

La gran duda se centra en 
torno a 3osé María Basualdo, la 
gran esperanza del equipo es­
pañol de profesionales, que has­
ta el sábado o domingo no se 
sabrá si está en condiciones 
para tomar la salida, pues aún 
no se encuentra recuperado de 
una les ión en una pierna que 
le e s t á afectando durante toda 
la presente temporada. 

M a d r i d ( A l f i l ) . — £ 3 C o m i ­
t é Nacional de C o m p e t i c i ó n , 
en su r e u n i ó n correspondien­
te al d ía de l a fecha, ha 
adoptado, entre otros, los s i ­
guientes acuerdos: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Jugadores.— Suspen s i ó n 
por cuat ro partidos, Bus t i l lo 
Lafoz ( M á l a g a ) , por amena­
zas al á r b i t r o y, por un par­
t ido , Pascual S á i n z (Spor-
t i n g ) ; Ponce A l c á z a r ( M u r ­
c i a ) , y Monrea l SotlHo (Má­
laga) , por acumulaci6n «Je 
cuatro amonestaciones. 

P r i m e r a amonestac i ó n y 
m u l t a — Lasa I b a r g u r e n 
( A t h l é t i c ) por p é r d i d a d. e 
t i empo y Carlos R u i s H e r r e ­
ro ( A t h l é t i c ) , por juego pe­
l igroso. 

Segunda amonestac i ó n y 
mul ta . — A g u i r r é S u á r e z 
(Granada) . G a r c í a V á z q u e z 
(Granada) y D í a z , Maciafi 
( M á l a g a ) , por juego pe l i ­
groso; Devora Ceballos (Las 
Palmas) y Doblas Bermejo 
(Celta) , por d i r ig i r se al á r ­
b i t ro s in ser capitanes y Ro­
d r í g u e z S á n c h e z ( A t . M a ­
d r i d ) , por d i r ig i rse al cole­
giado sin la c o r r e c c i ó n de^ 
bida. 

Tercera a m o n e s t a c i ó n , con 
advertencia de s u s p e n s i ó n y 
mul t a : a R o d r í g u e z Alfonso 
(Celta) , por juego peligroso. 

Aux i l i a r e s . - P r imera amo­
n e s t a c i ó n y m u l t a al masa­
j i s t a del R . Racing, s e ñ o r 
Castillo P e l á e z , por acceder 
al terreno de juego sin au­
to r i z ac ión a r b i t r a l . 

Clubs.— M u l t a r al Celta, 
por incidentes de l p ú b l i c o , 
consistentes en lanzamiento 
mas ivo de almohadil las, que 
de te rminaron la s u s p e n s i ó n 
del encuentro antes de con­
c l u i r e l t iempo reglamenta­
r io , y aperc ib i r le con el cie­
r r e de su campo si se reite­
r a n hechos de a n á l o g a na tu­
raleza. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Jugadores.— Suspens i ó n 
por tres par t idos (dos por 
a g r e s i ó n a un cont ra r io con 
las atenuantes específ icas de 
escasa entidad de la misma, 
ausencia de resultados lesi­
vos y carencia de anteceden­
tes por hechos de a n á l o g a 
naturaleza, y uno por acu­
m u l a c i ó n de cua t ro amones­
taciones, a U r q u í a E 1 v i r 
(Ma l lo r ca ) , y por u n pa r t ido 
a Ponseca Santos (Orense), 
por a c u m u l a c i ó n de cuat ro 
amonestaciones. 

P r imera amonestac i ó n y 
multa .— Povisa Gpn z á 1 e z 
(Orense), por d i r ig i r se al á r ­
b i t r o sin ser c a p i t á n , y C u i -
ñ a s R o d r í g u e z (Mal lo r e a ) , 
por juego peligroso. 

Segunda a m o n e s t a c i ó n y 
m u l t a , a - G a r c í a M u r c i a (Se­
v i l l a ) , por juego pel igroso; 
F e r n á n d e z A r m a s (Tener i fe ) 
y P é r e z Landeta (Orense), 
po r desconsider a c i ó n con 
sendos contrarios, y Soroa 
J á u r e g u l (Burgos) , por p é r ­
dida do t iempo. 

Tercera a m o n e s t a c i ó n ^ con 
adver tencia de s u s p e n s i ó n , 
y m u l t a : Bea M a r t í n e z (Se­
v i l l a ) , M a r t í n L ó p e z ( S a n 
A n d r é s ) y Plaza Plaza (Co-
r u ñ a ) , por juego pel igroso; 
Cuesta Mar- t ínez ( C ó r d o b a ) , 
po r re i te rar una o b s e r v a c i ó n 
a l á r b i t r o tras haber sido es­
cuchado, y V a l d é s A l v a r c z 
(Orense) y Fonseca Santos 
(Orense), por d i r ig i r se a l á r ­
b i t r o sin ser capitanes. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Clubs.— M u l t a y apercibi­
m i e n t o de c ierre de su c a m ­
po a l Tudelano, por inciden­
tes graves del p ú b l i c o . 

A p e r c i b i r al R a y o Canta­

b r i a de que si sus jugadores 
r e i t e r an actitudes de protes­
t a colectiva se s u s p e n d e r á a 
su entrenador y a su capi ­
t á n en la f o rma establecida 
reglamentar iamente . 
O T R O S A C U E R D O S 

D a r por flinalizado el en­
cuentro Celta - A t . Madr id 
con e l resultado t é c n i c o exis­
tente en e l momento de su 
s u s p e n s i ó n . 

ai tí 
ie 

R o m a ( A l f i l ) . — E l púgi l 
e s p a ñ o l A n t o n i o J i m é n e z 
(Gi t ano J i m é n e z ) que el 
pagado 11 de Enero conser­
vó eu t í t u l o europeo de loa 
plumas a l bat i r por puntos 
en M a d r i d a l f r a n c é s Da ­
n i e l Vendarmere, debertl 
ahora defender su cetro 
con t inen ta l ante el i t a l i a ­
no E l i o Cotena, aspirante 
of ic ia l . 

L a d e c i s i ó n fue confir­
mada hoy por l a Secreta­
r ía general de la U n i ó n Eu ­
ropea de Boxeo, que a l m\sr 
mo t iempo h a designado al 
b r i t á n i c o K e v i n Finnegan, 
aspirante oficial al t í t u lo 
europeo de los medios, ac­
tualmente en poder del i t a ­
l i ano E l lo CaJcabrinl. 

MEDALLA Di ORO 
A 

Miadr id (Logos).— L a Jun­
ta p rov inc ia l de E d u c a c i ó n 
F í s i c a y Deportes, ha con­
cedido a l ex-entrenador del 
Real M a d r i d , M i g u e l Muñoz , 
la meda l l a de oro con dis­
t i n t i vo blanco. 

L a meda l la le s e r á en­
tregada el p r ó x i m o d í a I S 
de Maiizo durante e l acto de 
e lecc ión del mejor deportis­
t a m a d r i l e ñ o de 1973. 

Esta meda l la ha sido otor­
gada con anter ior idad a 
don M a n u e l V a l d é s Lar ra -
ñ a g a y a Manolo M a r t í n e z 
y l a misma m e d a l í a con dis­
t i n t i v o dorado, por ser de­
port is tas en activo, a Angal 
N ie to y Paqui to F e r n á n d e z 
Ochoa. 

E n esta ocas ión la dle-
t i n d ó n ha r e c a í d o sobre M i ­
guel M u ñ o z , a quien se guia­
re premiar , aparte por su 
g r a n h i s t o r i a l deport ivo, 
por sua extraordinar ias cua­
lidades humanas. 

E l AYUNTAMIENTO 
SALE EN AYUDA 
DEL C O R I A 

La C o r u ñ a ( A l f i l ) . — Una 
s u b v e n c i ó n de mi l lón y me­
d i o de pesetas ha acordado 
conceder el Ayuntamien to de 
La C o r u ñ a a l club represen­
ta t ivo de la ciudad en una re­
u n i ó n urgente celebrada hoy 
por la C o r p o r a c i ó n munic i ­
pal. 

El alcalde ha hecho un 11;»-
mamiento a los aficionados 
c o r u ñ e s e s , para que el do­
mingo p r ó x i m o acudan al es­
tadio de Riazor y animen & 
su equipo. 
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D E L E G A C I O N C O M A R C A l D E F l I T B O l 

Acuerdos del Comité de Competición y pmimos partidos 
Acuerdos del C o m i t é de 

C o m p e t i c i ó n de esta Dele­
g a c i ó n Comarcal , en su re-
i i n i ó n del d í a 19 del ac tual 
5> correspondientes a los 
par t idos celebrados en es-
1$ cap i ta l y p r o v i n c i a e l 
$ a 17, de l a P r imera Re­
g iona l Preferente. 

A m o n e s t a c i ó n , m u l t a y 
s u s p e n s i ó n de un pa r t i do 
Oficial, a l Jugador del T a r -
^ajos C. P., Vicente Pam-
|>liega Santos, por descon-
| l d e r a c i ó n con u n contra-
t í o . 

A m o n e s t a c i ó n , m u l t a y 
advertencia de s u s p e n s i ó n , 
§1 Jugador del C. A. B u r ­
dos Promesas, Cantero I z ­
quierdo, por hacer observa­
ciones a l á r b i t r o . 

A m o n e s t a c i ó n y m u l t a a l 
Jugador de la ü . D . Juan 
K X I T I I , Gerardo B á r c e n a 
Ca lvo , por la misma fa l ta 
4iie el anter ior . 

A m o n e s t a c i ó n y doble m u l -
a l Jugador del C. D , 

Jalas, Marc i ano H e r n á l z 
lernando, pea: l a m i a ñ a f a l ­

ta que los anteriores, s ien­
do c a p i t á n . 

S u s p e n s i ó n de cuat ro par­
t idos oficiales a l m i s m o Ju-
0ador, por no acatar l a 
Ranc lón a r b i t r a l y agarrar a l 
í n i s m o . 

A m o n e s t a c i ó n y m u l t a a l 
Jugador del Vadi l los C. P., 
A l e j a n d r o N ú ñ e z Alcalde, 
por d e s c o n s i d e r a c i ó n con u n 
Contrario. 

A m o n e s t a c i ó n y m u l t a a l 
jugador del C. A. B u r g a l é s , 
F o r t u n a t o de l a Hera Po­
za, por hacer observaciones 
a l á r b i t r o . 

A m o n e s t a c i ó n y mul ta a l 
Jugador del Sp. San Juan, 
Jav ie r G a r c í a Ordufia , por 
hacer observaciones a l á r ­
b i t r o . 
. A m o n e s t a c i ó n , m u l t a y sus­
p e n s i ó n de un pa r t ido por 
á c u m u l a r las cuat ro amo­
nestaciones, al Jugador del 
p l s m o Club, Migue l Angel 
B a r r i o Cabla, por la mis ­
m a f a l t a que el anter ior . 

A m o n e s t a c i ó n doble m u l ­
t a y s u s p e n s i ó n de un par-
i i d o , al Jugador del C. D . 
í d e r m e ñ o , J o s é Luis M a r ­
cos de l a Puente por pro­
testar una declsilón a rb i ­
t r a l incorrectamente, sien­
do c a p i t á n . 

A m o n e s t a c i ó n y m u l t a a l 
Jugador del Alcázar , E m i ­
l i o C é s p e d e s Bñ iz por pro­
tes tar decisiones arbitrales. 

A m o n e s t a c i ó n y mul ta al 
Jugador del C. D. L e r m e ñ o . 
Francisco Alvarez R a m í r e z , 
po r protestar una dec is ión 
á r b i t r a l . ; - . 

A m o n e s t a c i ó n y mu l t a al 
Jugador del C, D. Juventud. 
Eduardo Zubl l laga Marcos, 
•por la misma falta que el 
an te r ior . 

S u s p e n s i ó n de cua t ro par ­
t idos oficiales a l Jugador a n ­
te r iormente citado, por ame­
nazas a u n Juez le l í nea 

A m o n e s t a c i ó n , mu l t a v 
advertencia de s u s p e n s i ó n 
a l Jugador de' mismo Club, 
J o s é L u í s Pefia M a r t í n por 
d e s c o n s i d e r a c i ó n con u n 
con t ra r io . 

A m o n e s t a c i ó n y mul ta al 
Jugador del Brivlesca C P. 
Pedro M e n d i z á b a l G ó m e z , 
po r d e s c o n s i d e r a c i ó n con un 
cont ra r io . 

A m o n e s t a c i ó n y mu l t a al 
Jugador del mismo Club 
A n t o n i o Diez M a r t í n e z ñ o r 
desplazar el ba lón 

S u s p e n s i ó n de cuatro par­
t idos oficialas al lusrador de) 
m i s m o Club Trlnpn Mat^ 
Pampl iega por tasultda v 
amenazas a l Arb i t ro 

Demostrada la suplanta 
c i ó n de pereonalldart en la 
í l c h a del lugado- de n 
C B N n á ' t t e a Aru j id lna Ju­
v e n i l Federico O a r c í n M p 
drano. en el par t ido cele­
brado con el C A Rurga-
lóa el pasado din 1 0 v da 

por perdido el mencionado 
pa r t i do a l G . A r a n d i n a y 
se le deducen dos m á s de 
su c la s i f i cac ión . 

A b r i r i n f o r m a c i ó n sobre 
supuesta s u p l a n t a c i ó n de 
personalidad en el pa r t ido 
C. D . L e r m e ñ o - A l c á z a r 
O. D . , celebrado el pasado 
d í a 17. 

P R O X I M O S E N C U E N T R O S 

R e l a c i ó n de los par t idos 
que ae c e l e b r a r á n en esta 
cap i t a l y p rov inc ia el p r ó ­
x i m o d í a 24 del actual, con 
e x p r e s i ó n de horas y ca jn-
pos. 

P a l l a f r í a n ú m e r o 1. — 
C. D . Correa Capiscol -

ü . D . Juan X X I I I , a las 10. 
C. D . ' Juven tud - Coman-

che G. P., 12. 
P a l l a f r í a n ú m e r o 2, — 
M , y Deportes Rayo B u r ­

ga l é s , 10. 
C. D . San Lesmes - Cas­

t r o ] eriz C. P., 12. 
P a i l a f r í a n ú m e r o 3. — 
O, A . B u r f g a l é s " B " -

C. D . L e r m e ñ o , 12. 
S. D . E l A g u i l a - S. D . 

Gamona l , 10. 

P a l l a f r í a n ú m e r o 4. — 
Vadi l los C P . - Sp. San 

Juan, 10. 
C. D . Azor - O. D . P ra -

doluengo, 12. 
Pal íaf i r ía n ú m e r o 5. — 
Cid Tesla - Muebles Eve-

l io , 10. 
Seminario C. P. - Cole­

gio Mayor , 12. 
E n Salas de los Infantes.— 
O. D . Salas - C, A. B u r ­

ga l é s , 16,30. 
E n Aranda.— C. D . M i -

c h e l í n - A l c á z a r C. D., 12,30 
U . D . A r a n d a . Tarda jos 

C. P., 16,30. 
E n Vil larcayo.— V i l l a r c a -

yo Nela - C. F . San J o s é , 
16,15. 

E n Trespaderne.— U . D . 
Trespaderne * C. P. O ñ a , 
16,15. 

E n la C iudad Depor t iva 
M ü i t a r . — S. D . M i l i t a r , -
S. D . E l Nido, 12. 

E n Plrestone.— Pirestone 
C. P. - Puentecillas, 12. 

E n Melgar.— S. D . M e l ­
gar - O. D . Pradoluengo, 
16,30. 

E n Brivlesca.— Brivlesca 
Promesas - C. D . Gasset, 
16,30. 

H E T E V O L V E R A A L A D E L A N T E R A 
D E L B U R G O S A N T E E L R A Y O V A L L E C A N O 

Mulla de diez mil péselas ai Ciub, por ias aimoliadillas 
lanzadas el día del parlido con el Valladolid 

No hay novedades dignas de 
especial mención en el Burgos. 
Prosiguen los entrenamientos 
con normalidad, ya que todos 
los componentes de la plantilla 
se encuentran en perfectas con­
diciones, con excepción de Ta-
ladrid. 

La alineación para el partido 
del próximo domingo, en que 
le corresponde visitar «El Plan­
tío» ai Rayo Vallecano, regis­
trará una novedad segura, cual 
es la reaparición de Burguete, 
una vez cumplido el partido de 
sanción que le fue impuesto. 
Puede que haya otras, ya que 
posiblemente se vuelva a la mis­
ma delantera que actuó ante el 
Valladolid; es decir, la formada 
por Fuertes, Olalde, Burguete, 
Pechólo y Angelín. Pero la cla­
ve o un anticipo de esto nos la 
aportará el «partidillo» de hoy 
Jueves, pues Negrillo puede te­
ner alguna duda en la defensa. 

Digamos que e l entrenamien­
to de ayer se celebró en «Pa­
llafría», dado que «El Plantío» 

se encuentra en condiciones guna almohadilla más al terreno, 
pés imas y es tá cuidándose todo prohibirá la venta en su recinto, 
lo posible, aunque el tiempo no Esperemos que la sensatez 
parece dispuesto a colaborar en del público haga innecesaria 
esta semana. esa medida. 

MULTA AL CLUB 

El lanzamiento de almohadi­
llas, con ocasión del partido 
Burgos-Valladolid, ha revestido 
caracteres de «broma pesada» 
para el Burgos. 

La sanción Impuesta en esta 
ocasión ha alcanzado las diez 
mil pesetas, con apercibimiento 
de que la próxima se ajustará 
al doble. Ante esa problemáti­
ca situación, parece ser que el 
Club va a hacer una última ad­
vertencia dirigida a ios socios 
y espectadores, en el sentido 
de que si vuelve a arrojarse al-

MUNNE DEBUTARA EN BURGOS 

Por lo que se refiere ai Ra­
yo Vallecano, la novedad prin­
cipal para Burgos, según refiere 
«Marca», consistirá en la pre­
sentación de su Jugador Munné, 
recientemente fichado del Cale-
lla y el cual Juega de delantero 
centro. 

En otro orden de cosas, el ro­
tativo madrileño señala que llián 
Añero y Gallego ya realizan 
ejercicios de recuperación y 
puede que alguno de ellos rea­
parezca el domingo, en «El Plan­
tío». 

L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

T a m b i é n p o r f a s r u f a s 

f e f e f ó n i c a s e s p r e c i s o 

regular el tráfico 

I 

E v i t a r á e m b o t e l l a m i e n t o s 
s i h a c e q u e s u v o z 
c i r c u l e p o r f o s c a m i n o s 
e f e E s p a ñ a A 

d e s p u é s e f e f a s i " d e f a f a r d e 
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Fireslone y Veteranos Burgos-Gaona, prácticamente clasificados para la fase final 
Primera victoria del Pinturas Sangar, que cede el último puesto al D. Scala al que venció por 2-1 

Resu l t ados de los p a r t i d o s celebrados el casado 
d o m i n g o , 17. y co r r e spond i en t e s a l a X I I i o r n a d a : 

P R I M E R G R U P O 

R E S U L T A D O S 

V e t e r a n o s B u r g o s - Gaona . 4 ; B l o w t h e r m . 3 
D e p . Ubisa , 1: D e p . Eucalsa . 3 
D e p . B a u w e r , 3; A u t o m o b a , 2 
D e p . Gasset. 3; L e p . Banes to . 1 
D e s c a n s ó D e p . S a n J u l i á n 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G. E , P. F. C. P . 

1. — V e t e r a n o s B u r g o s Gaona . . . 12 9 3 0 35 11 2 1 
2. — D e p San J u l i á n 11 7 3 1 22 13 17 
3. — D e p . Gasset . . . . 12 5 4 3 28 2 3 1 4 
4. — D e p . B l o w t h e r m 12 5 3 4 27 20 13 
5. — D e p . Euca l sa 12 4 3 5 2123 11 
6. — D e p . Banes to 11 3 3 5 17 19 9 
7. — D e p . U b i s a U 3 1 7 16 27 7 
a . — D e p . A u t o m o b a H 2 2 7 11 23 6 
9 . — D e p . B a u w e r 12 2 2 8 15 33 6 

S E G U N D O G R U P O 

R E S U L T A D O S 

F u e n t e c i l l a s S a v i n . 1; Dep . Y a g ü e Cibbc. 2 
D . F i r e s tone . 2 ; D . A z o r . 1 
D e p . Scala. 1: P. Sangar . 2 
Gea de B u r g o s - C a i a R u r a l , ( a p l a z a d o ) . 
D e s c a n s ó A u t o v i c á n 

C L A S I F I C A C I O N 
J. G . E . P. F. C. P . 

1 .—Dep. F i r e s t o n e 12 10 2 0 38 8 22 
D e p . A z o r 
F u e n t e c i l l a s S a v i n . 
Dep , Y a g ü e - Cibbe 
Gea de B u r g o s . . . . 
D e p . C a i a R u r a l . . . 
D e p . A u t o v i c á n . . . 
P. Sangar 

12 
12 
12 
11 
10 
11 
11 

2 24 14 18 
3 27 13 15 
4 1 7 1 6 1 4 
4 9 1 2 1 1 
4 17 12 9 
8 915 8 
9 8 34 3 

9 . — D e p . Sca la 11 0 2 9 6 3 1 2 

N i e v e , f r í o , t i e m p o desapac ib le en suma, c o n s t i ­
t u y e r o n nota c a r a c t e r í s t i c a de esta ú l t i m a i o r n a d a . 
e n l a Que s in embargo , so lamen te d e i ó de d i s p u t a r ­
se u n e n c u e n t r o , c o n c r e t a m e n t e el aue h a b í a de en­
f r e n t a r a los eauipos de Gea de Burgos v C a i a R u r a l . 
A m b o s h i c i e r o n acto de presencia en el campo, a s í 
c o m o e l á r b i t r o B a s i l i o A b a d , q u i e n de m u t u o 
acue rdo c o n los cap i tanes v deleaadn de c a m p o op­
t a r o n p o r l a s u s p e n s i ó n , va aue el t e r r e n o de i u e s o 
se e n c o n t r a b a c o m p l e t a m e n t e c u b i e r t o de n i e v p v 
e n aque l l o s m o m e n t o s . —diez de la m a ñ a n a — neva­
ba c o n i n t e n s i d a d . 

E n e l resto de encuen t ros o roe ramados . se con ta ­
b i l i z a r o n 29 goles, s iendo e l aue i u g a r o n Veteranos 
B u r g o s - G a o n a v B l o w t h e r m el aue ocupa e l p r i ­
m e r l u g a r en este aspecto. E n e l o t r o , en el de las 
incor recc iones , d e s t a c ó e l p a r i d o B a u w e r - A u t o ­
m o b a , con t res amones tados v un expulsado . Y lo 
m á s desagradable del caso es aue los amonestados 
l o f u e r o n Por p r a c t i c a r i u e g o pe l i g ro so v el e x p u l ­
sado. J o s é P e r r e r o d e l A u t o m o b a . po r a t e n t a r g ra ­
v e m e n t e a l decoro . S iguen , pues, c a y e n d o borronea 
e n las p á g i n a s depo r t i va s de este t o rneo . 

C O M E N T A R I O S A L O S P A R T I D O S 

V E T B U R G O S - G A O N A . 4; B L O U W T H E R M . 3 

R e s u l t e n t r e t e n i d o p o r la m a r c h a d e l marcador , 
y a que p r o n t o se a d e l a n t a r o n en él los del B l o w -
t h r e m b . p o r m e d i a c i ó n de u n p e n a l t y , o u i z á u n poco 
r i g u r o s o , que^ fue l a n z a d o p o r S e r a f í n . El b a l ó n dio 
e n e l l a r g u e r o y D o m i n g o a p r o v e c h ó este rechace 
Para m a r c a r . Reacc ionan los Ve te ranos , se lanzan 
a l a t aque y en e l m i n u t o 2 1 E d u se anota el gol 
d e l empate , a p r o v e c h a n d o l a m e l é e o rgan izada ante 
l a p u e r t a de Encinas . La i gua l ada pe rmanece al l l e ­
ga r se al descanso, pese a que e n e l m i n u t o 26. es­
t u v o a P u n t o d e deshacerse. Pero e l d i s p a r o de D o ­
m i n g o se e s t r e l l ó e n e l pos te . 

L o s comienzos de l segundo t i e m p o f u e r o n de do ­
m i n i o a l t e r n o . C u m p l i d o s c a t o r c e m i n u t o s . P e s t a ñ a 
t i r a a p u e r t a c o n m u c h a fuerza v Encinas de t iene la 
Pe lo ta s i n p o d e r su je ta r la . , o p o r t u n i d a d que ap ro ­
v e c h a J o s é R a m ó n para b a t i r l e nuevamente . En el 
m i n u t o 30, nueva igualada , a l m a r c a r u n defensor 
d e l V e t e r a n o s en l a m e t a p r o p i a . E fec tuado el sa­
que de cen t ro , h a y u n e n v í o l a rgo de P e s t a ñ a , Z a -
m a n i l l o se c u e l a e n t r e la defensa, rega tea a Enc inas 
y Pone o t r a vez a su e q u i p o Por de lan te e n e l m a r ­
cador . E n e l m i n u t o 35 h u b o aue l a m e n t a r la l e s i ó n 
de D a n i e l Santos, en i u g a d a f o r t u i t a , ñ e r o que h izo 
o b l i g a d o el t ener q u e l l e v a r l e a una c l í n i c a . Rea­
n u d a d o e l i u e g o , e n e l m i n u t o 38, e l V e t e r a n o s B u r ­
gos - Gaona. i n c u r r e de n u e v o e n p e n a l t y . L o lanza 
D i o n i s i o v ba te a De Santos, es tablec iendo la terce­
r a igua lada . C u a n d o se i u g a b a n los m i n u t o s descon­
tados ñ o r las i n t e r r u p c i o n e s hab idas , se r eg i s t r a u n a 
buena i u g a d a d e A r s e n i o con case al cen t ro v es­
p l é n d i d o cabezazo de J o s é R a m ó n , aue pone, va de 

m a n e r a d e f i n i t i v a e n v e n t a i a a los V e t e r a n o s , n o 
obs tan te e l d o m i n i o e i e r c i d o por el B l o w t h e r m e n 
estos m i n u t o s finales. 

A r b i t r ó J o s é Plaza. 
A l i n e a c i o n e s : 
V E T E R A N O S B U R G O S - G A O N A : D e Santos : 

C a n d i , T r o y a n o . G o n z á l e z ; M i g u e l i t o , Z a m a n i l l o : 
E d u , P e s t a ñ a . J o s é R a m ó n . R i b ó n v A r s e n i o , 

B L O W T H E R M : E n c i n a s : S e r a f í n . Can te ro . J o s é ; 
D e l C u r a , G o n z á l e z : M i l l á n , E s t é b a n e z . D o m i n g o , 
Lucas v D i o n i s i o , 

C a m b i o s : D a n i e l y T a m a y o por D o m i n g o v C a n ­
t e r o . 

B A U W E R , 3; A U T O M O B A , 2 

Se d i s p u t ó sobre un terreno de juego en mal estado, 
debido al agua ca ída , y que fue empeorando a medida 
que el encuentro avanzaba. Se jugó de poder a poder, 
con fuerza, pero t a m b i é n con brusquedad, de manera 
que hubo que registrar tres amonestaciones y un expul­
sado. Los comienzos fueron de dominio al terno. A los 
19 minutos y tras una falta sacada por Ferreiro, este 
mismo jugador , aprovechando el rechace, marca. Empate 
en el m i n u t o 28, por m e d i a c i ó n de César , de t i r o c ru­
zado, l l e g á n d o s e con este resultado al f inal de la p r i ­
mera parte. N o decimos a l descanso, porque no le hubo, 
ya que en aquel momento nevaba con tantas ganas, que 
ambos equipos prefirieron dar comienzo inmediatamente 
al segundo t iempo, en el que el Bauwer a c r e c e n t ó la su­
perioridad que había comenzado a demostrar en el p r i ­
mero, a n o t á n d o s e por su parte el A u t o m o b a frecuentes 
y peligrosos contraataques. A los 13 minutos de este 
p e r í o d o vuelve a marcar Césa r para el Bauwer. Ventaja 
que só lo dura cinco minutos, al cabo de los cuales M i ­
guel consigue la igualada. El gol de la victoria es obra 
de Santi, a l ejecutar una falta. En los ú l t i m o s minutos 
del encuentro ambos guardametas realizaron paradas de 
m é r i t o . 

A r b i t r ó , F idel Mora l , que impuso su autoridad y 
supo cortar el juego violento. A m o n e s t ó , por juego pe­
ligroso, a ] o s é Reoyo y Teófi lo M u ñ o z , del Bauwer y 
a M i g u e l Berezo, del Automoba, A d e m á s , expu l só al j u ­
gador de este ú l t imo equipo, José Ferreiro, por atentar 
gravemente al decoro. 

Alineaciones: 

B A U W E R , — C á m a r a ; Santi , Regino, José , P e ñ a , 
Juan Carlos, M u ñ o z I I , C é s a r , Angel , M u ñ o z I , Manolo . 

A U T O M O B A . —- José ; Carlos, Garc ía , Ferreiro, Del 
Val , Perreras, M a r t í n , Migue l , Berezo, Félix y Enrique. 

Cambios: Comba por Carlos y Juan por Garc ía . 

D E P O R T I V O GASSET, 3; B A N E S T O , 1 

Super ior idad del Depor t ivo Gasset, que p r e s i o n ó con 
insistencia, pero con poca eficacia, hasta los minutos 
finales, ya que el Banesto se d e f e n d i ó con mucho coraje. 
E l p r imer t iempo se c o n s u m i ó sin que el marcador 
entrara en funciones. Tras el descanso, fue precisamen-

. te e l equipo de la Banca el que se an t i c ipó , cuando iban 
transcurr idos 25 minutos, merced a u n gol de Andueza, 
en propia meta, debido a un mal entendimiento de la 
defensa. La r e a c c i ó n del Deport ivo Gasset no se h izo 
esperar y nueve minutos m á s tarde llegaba el empate, 
en disparo de Ortega a la media vuelta. En el minu to 
40, Gonzalo logra el segundo, de t i ro cruzado. E l tercero 
y ú l t i m o es obra de Andueza, a pase de Ortega y tras 
un avance en e l que tomaron parte todos los delanteros. 

Buen arbitraje de ' R a m ó n Sáinz G o n z á l e z . 

Al ineaciones: 

D E P O R T I V O GASSET. - Burgos; M i ñ a m b r e s , Sevi­
l la-Gallo, Vallejera, Sevilla-Alvarez, P é r e z , Ortega, A r r i ­
bas, Her re ro , Andueza, y Gonzalo. 

Cambios: Cabornero por Arr ibas , lesionado. 

B A N E S T O . - López; De Pedro, Garc ía , Ortega, 
Asensio, Soto. Verdugo, Gonzá lez , Navazo, P é r e z , y 
Tudanca. 

U B I S A , 1; E U C A L S A , 3 

Equipos de trayectoria muy pareja en este torneo, la 
c las i f icación p o d í a s eña l a r como favori to al Eucalsa, con 
tres empates en su haber por uno sólo de su oponente, 
mientras que en victorias ambos apa rec í an empatados. 
E l t r i un fo del Eucalsa no es, por tanto, sorprendente. 

A r b i t r ó C é s a r A n t ó n Mer ino , que a m o n e s t ó a los 
jugadores del Ubisa , Dav id López Alonso y José Alca l ­
de M a r t í n e z , po r protestar sus decisiones. 

E D I F I C I O P R O P I O P A R A 

H O T E I . - R E S I D E N C I A - C O L E G I O 

Interesados dirigirse a: 
Apartado de Correos 192. V A L 1 . A D O L I D 

(Referencia "Edificio") 

Alineaciones: 

U B I S A . — Quintana; Alonso, Ceballos, Vi l lue la . Gar­
cía, M é n d e z , Ortega, López , S a n t a m a r í a , M a r t í n e z , Car­
de ro. 

Cambios: Tobal ina por Alonso y Varas por López . 

E U C A L S A . — G ó m e z ; P e ñ a , Tamargo, Mahamud, 
Del Val , R o d r í g u e z , Escudero, Blanco, Migue l , Garc ía , 
Velasco. 

Cambios: Iglesias por Escudero. 

F I R E S T O N E . 2; D E P O R T I V O A Z O R , 1 

B o n i t o p a r t i d o y m u y d i s p u t a d o e l oue i u g a r o n 
estos dos equipos que a c t u a l m e n t e encabezan l a c l a ­
s i f i c a c i ó n en e l segundo g r u p o . P u e d e decirse aue 
cada c o n i u n t o d o m i n ó d u r a n t e u n p e r í o d o , s iendo 
m á s c o n t i n u a d a la p r e s i ó n e j e r c i d a ñ o r F i r e s t o n e 
d u r a n t e e l p r i m e r t i e m n o en el a u e b u b o fases de 
v e r d a d e r o agob io oa ra l a p u e r t a d e l A z o r , Se r o n d a ­
ba el g o l . pe ro é s t e no l legaba , a u n a u e se v e í a aue 
en c u a l q u i e r a t aque p o d í a p r o d u c i r s e . P o r fin l l e g ó 
el p r i m e r g o l d e l e n c u e n t r o , a los 25 m i n u t o s d e 
iuego . Su a u t o r . C h u c h i , c u l m i n ó de t i r o r aso una 
b o n i t a c o m b i n a c i ó n de t oda la d e l a n t e r a v a d e l a n t ó 
a s í a su e q u i p o . C o n este r e su l t ado se l l e e ó a l des­
canso. 

E n el s egundo t i e m p o , t ras unos, m i n u t o s e n los 
que s i g u i ó d o m i n a n d o F i r e s t o n e v e n los a u e P laza 
c o n s i g u i ó a u m e n t a r la ven ta j a de su e a u i p o . e l De ­
p o r t i v o A z o r e c h ó sus h o m b r e s a l a t a a u e v naso a 
d o m i n a r . F r u t o de este d o m i n i o , f u e u n a i u g a d a e n 
la que u n defensor d e F i r e s t o n e h izo u n c l a ro p e n a l ­
t y que n u d o haber ace rcado a l A z o r e n e l m a r c a d o r , 
pe ro M a l d o n a d o t i r ó l a p e l o t a f u e r a . N o obs tante , 
s i g u i ó l a p r e s i ó n d e l A z o r v e n u n o de sus ataaues 
m a r c ó este m i s m o i u g a d o r . E r a e l m i n u t o 30 y las 
cosas c o m e n z a b a n a ponerse m a l p a r a F i r e s tone , É l 
D e p o r t i v o A z o r no se c o n f o r m a b a con e l r e s u l t a d o 
y sus h o m b r e s c o n t i n u a b a n a t acando . F u e entonces 
cuando sp p r o d u j o u n a r e a c c i ó n de l a d e l a n t e r a de 
F i r e s tone aue, a p u n t o estuvo de a u m e n t a r su v e n ­
t a j a . S i n e m b a r g o , e l p a r t i d o l l e g ó a s u final s i n m á s 
a l te rac iones e n e l m a r c a d o r . 

Con este r e su l t ado , c reemos que e l segundo g r u ­
po y a t i ene , p o r l o menos u n e a u i p o . c las i f icado 
Para l a fase final. S o n c u a t r o pun tos los aue sepa­
r a n en este m o m e n t o a l F i r e s tone de su m á s i n m e ­
d ia to s e g u i d o r y no parece m u y p r o b a b l e aue dados 
los pocos P a r t i d o s que Quedan p a r a e l final, p u e d a n 
da r l e a lcance. 

A r b i t r ó A b e l a r d o D e l g a d o D e l a Fuen te , aue 
t u v o u n a a c t u a c i ó n p e r f e c t a . E n e l segundo t i e m u p . 
a m o n e s t ó a l i u g a d o r d e l F i r e s tone . G r e g o r i o d e fa 
F u e n t e A r n á i z oo r p ro tes ta r una d e c i s i ó n suya . 

A l i n e a c i o n e s : 
F I R E S T O N E : M e d i n a ; B l a n c o , F é l i x . R i b o t e : 

Quevedo. Q u i n t a n a : Serena . P laza . Ñ a p o . C h u c h i 
y A n s e l m o . 

D E P . A Z O R : G a r c í a ; Casado. O j e d a . M o r a l : M e ­
r i n o . U b i e r n a : G u e r r a . Maeso. M a l d o n a d o , Rafa v 
Co l ina . 

Cambios : F e r n á n d e z po r M o r a l , 

F U E N T E C I L L A S S A V I N . 1 ; D E P . Y A G Ü E C I B B E , 2 

Fue presenciado p o r numerosos espectadores v 
se j u g ó sobre u n a u t é n t i c o b a r r i z a l a u e e x i g í a e l 
esfuerzo de todos l o s con tend ien tes . Es fuerzo aue 
n i n g u n o r e g a t e ó . S i n e m b a r g o , f u e r o n los c o m p o ­
nentes de l D e p o r t i v o Y a g ü e - C i b b e Quienes m e i o r 
se a d a p t a r o n a las condic iones de l t e r r e n o v eso les 
d i o la v i c t o r i a . Que hemos de cons ide ra r m e r e c i d a . 
E l p r i m e r g o l l l e g ó e n e l m i n u t o 35. en una i u g a d a 
de M a t é . O c h o m i n u t o s m á s t a r d e . P o r t a e s t a b l e c í a 
e l empate , a l a sa l ida de u n c o m e r . E l gol de la v i c ­
t o r i a se p r o d u j o a los 15 m i n u t o s d e l segundo t i e m ­
po, como consecuencia d e u n de sp l azamien to l a r e o 
d e l b a l ó n que Pedro a p r o v e c h ó pa ra b a t i r a L u c i a n o . 

A r b i t r ó C é s a r A n t ó n M e r i n o , aue l o h i z o con 
ac ie r to . D e j ó i u g a r y c o r t ó los b ro tes de du reza aue 
se p r o d u j e r o n . 

A l i n e a c i o n e s : 
F U E N T E C I L L A S S A V I N : L u c i a n o : J u v i . V i c e n ­

te. M a r í n : D a m a s . J a v i : A l a g u e r o . E m i l i a n o . P o r t a . 
D e l R í o v C a m a r e r o . 

C a m b i o s : J o s é L u i s p o r M a r í n . 
D E P . Y A G Ü E - C I B B E : G u i l l e r m o : R u i z . Sa lda-

ñ a . A r r i b a s : P r i e t o . O r t e g a : De Pedro . Cas imi ro . M a ­
t é , P e d r o v S á e z . 

C a m b i o s : S á i z v C a s t r o po r De P e d r o v S á e z . 

D E P . S C A L A . 1; P I N T U R A S S A N G A R . 2 

P a r t i d o no s ó l o e n t r e colistas, sino e n t r e dos e a u i ­
pos aue t o d a v í a n o h a b í a n l o g r a d o n i u n a sola v i c ­
t o r i a . E n l a c l a s i f i c a c i ó n i b a p o r de l an te e l Scala. 
p e r o los p i n t o r e s , d e s p u é s de figurar d u r a n t e las ú l ­
t i m a s c u a t r o j o r n a d a s en el puesto de cola , t e r m i n a ­
r o n p o r i m p o n e r s e a l Scala . a l aue h a n c e d i d o el 
pues to . V e r e m o s s i de m a n e r a d e f i n i t i v a . 

A r b i t r ó Francisco Nebreda , 
A l i n e a c i o n e s : 

D E P . E S C A L A : R u b i o ; Cabe l lo . Ñ u ñ o . S a n t a m a r í a : 
D o m i n g o . G o n z á l e z : S i e r r a Sastre. Es teban. L o r e n l o 
y G a r c í a . 

P I N T U R A S S A N G A R : G o n z á l e z : M e n é n d e z . 
M a r t í n e z . Pa l ac io s : Pascuela . R e c i o : Ochoa . Ga l l eeo . 
A l o n s o . C a b a l l e r o e H i g u e r o . 
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d o b l e mmm 
Por ARQUERO 

C A M P O 
La falta de campos adecuados de fútbol en nuestra ciudad 

as problema latente por principal. Pero hablar de ello resulta 
tan aburrido y vano, como hacerlo sobre la necesidad de que 
el Burgos tiene de sacar algún punto en sus salidas. Las conse­
cuencias Infructuosas y negativas de uno y otro caso a la vista 
están y no necesitan especiales subrayados. 

Esa carencia de recintos convenientes está teniendo una in­
cidencia francamente demoledora en el campo por antonoma­
sia, como es «El Plantío», referido al sector deportivo de esta 
capital. 

La presencia del Burgos-Promesas en una competición del 
tipo y carácter de la primera regional preferente, con una plan­
tilla de jugadores y una serie de obligaciones que determinan 
cuantiosos gastos para su mantenimiento, exige y hace obliga­
do llevar sus partidos a un recinto reglamentario y debidamen­
te dotado para obtener algunas recaudaciones y brindar al pú­
blico asistente, además de facilidades para el desplazamiento, 
alguna comodidad de asiento. En esas condiciones, en Burgos, 
no hay otro más que «El Plantío». 

Sin embargo, la incidencia de las actuaciones de dos equi­
pos sobre el mismo terreno, sobre todo en la época invernal, 
ha arrojado resultados francamente demoledores. Y esto, a pe­
sar de que en el curso de la presente campaña, las nieves y 
los hielos apenas si han hecho acto de presencia, al menos has­
ta el momento. 

¿Cuál es la solución para esto? No hay otra más que aque­
lla que pudiera aportar la existencia de otro recinto con míni­
mas condiciones. ¿Y, entre tanto? Pues la única opción es la 
de seguir contemplando como el «fíeld» de «El Plantío» se ase­
meja más a terreno de cultivo patatero que a cancha habilitada 
para la práctica del fútbol. 

Triste conclusión, en definitiva. 

DESMADRE 
Esta situación ha sido provocado por esa insólito resultado 

que el domingo se dio en el «Santiago Bemabeu». Las cosas 
cuando discurren por sus cauces normales nos gustan; pero 
cuando se salen de ellos y se incurre en lo que ahora se conoce 
por «desmadre», abominamos de las mismas. 

Que la justa y cpncluyente victoria barcelonista produjera in­
mensa alegría, lo encontramos harto natural; pero que lleve a 
situaciones de. paroxismo y perturbación, lo encontramos sim­
plemente ridículo y fuera de lugar. 

Vean cómo la propia Prensa barcelonesa refiere, aunque de 
forma bastante aséptica, algunas de las reacciones registradas 
el pasado domingo en la Ciudad Condal: 

«Varios millares de seguidores azulgrana se congregaron en 
Canaletas para celebrar festivamente la amplia derrota que el 
F.C. Barcelona acababa de infligir al Real Madrid en su propio 
terreno. Las multitudinarias y apasionadas manifestaciones de 
alegría terminaron de forma bastante abrupta con la interven­
ción de la Policía 

Los primeros simpatizantes azulgrana acudieron a las Ram­
blas inmediatamente después de las diez de la noche. El número 
de los asistentes y la intensidad de sus demostraciones de ale­
gría fueron aumentando incesantemente hasta las once de la 
noche. 

La inmensa mayoría de ios automóviles que bajaban por las 
Ramblas hacían sonar rítmicamente sus cláxones al ritmo mar­
cado por los hinchas agulpados en las aceras y paseo central 

y de sus gritos de «Barca, Barca...» Gradualmente se fue ha­
ciendo más difícil el paso por el sector de Canaletas hasta que 
la circulación quedó prácticamente atascada. 

Fue en este, momento, hacia las once y media de la noche, 
cuando llegaron dos «jeeps» de la Policía cuyas dotacio­
nes, equipadas con casco, procedieron a disolver a los cientos 
de manifestantes azulgranas que comenzaban a ocupar el cen­
tro de la plaza Los grupos se dirigieron hacia la zona de la 
manzana Pelayo-Vergara en el momento en que llegaban al lu­
gar otros dos «Land-Rover». Los refuerzos del orden se apli­
caron entonces a disolver los grupos concentrados en el paseo 
central de la Rambla». 

ÜRRESTARAZU 
Guruceta es el árbitro que tiene en su haber el escándalo 

quizá más tormentoso del fútbol español, con ocasión del pe­
nalty «regalado» al Madrid, al considerar que un agarrón he­
cho a Velázquez, que fue realizado fuera del área —como lo 
demostraron claramente todos los testimonios gráficos— se ha­
bía producido dentro de aquélla. Esa misma falta e interpreta­
ción —absolutamente Idénticas— las dio dicho árbitro en 
«El Plantío», al agarrar Gómez a PIrri. Aquí la cuestión no 
tuvo ninguna repercusión salvo para el Burgos, naturalmente 
—por aquello de que la «cuerda siempre se rompe por lo más 
flojo»—, pero en Barcelona el caso revistió ciertos aspec­
tos graves y Guruceta fue suspendido por seis meses. 

Esa sanción provocó diversas reacciones de ios árbitros . 
hubo hasta algunos conatos de plante de colegiados, por esti­
mar que esa sanción a un colega había sido dictada siguiendo 
presiones extradeportivas. 

Se nos ocurre esta, porque ahora hay en curso un problema 
planteado, como consecuencia de la multa impuesta por el al­
calde de Vigo. en su calidad de delegado gubernativo, al viz­
caíno Urrestarazu, árbitrn del Celta-AIético de Madrid, dispu 
tado el pasado domingo 

En el momento que redactamos este comentarlo no se ha 
reunido todavía el Comité de Competición. ¿Hará alguna alu 
sión a este caso? Creemos que no; pues quizá se limite a re 
solver los aspectos técnicos, según el testimonio del acta ¿Pero 
cuál será la reacción y actitud del Colegio de Arbitros? ¿Acep­
tará la sanción y con ella la postura que por su parte conside 
ran constituvla de Ingerencia dentro de un terreno puramente 
deportivo? ¿Dará como buena la tesis de que por parte de su 
miembro existió alteración de orden público? 

Tema es éste que puede suscitar implicaciones contenciosas 
interesantes, a la hora de sentar jurisprudencias o normas futu­
ras. 

El domingo comienza el campeonato 
de Segunda Regional Ordinaria 

Con la participación de veintiséis 

equipos, divididos en tres grupos 

El próximo domingo, se abri­
rá el telón para los veintiséis 
equipos que tomarán parte en 
el Campeonato, de Segunda Re­
gional Ordinaria. 

Dado el número elevado de 
equipos participantes la Dele­
gación Comarcal de Fútbol a 
propuesta de su Comité de 
Competición ha aprobado hacer 
tres grupos. 

DERECHOS DE ARBITRAJES 

En el pasado mes de Junio 
se celebró la Asamblea Regio­
nal y se -establecieron para la 
temporada 1973-74 los siguien­
tes derechos de arbitrajes: Ar­
bitros, 400 pesetas y jueces de 
línea. 175 pesetas. 

Las dietas de 400 pesetas, en 
recorridos no superiores a los 
100 kilómetros, se percibirá una 
dieta y de 100 a 200 kilómetros, 
se percibirán dos dietas. Los 
desplazamientos de los árbitros 
y jueces de línea, en cohe, a 
razón de nueve pesetas kilóme­
tro en una sola dirección. 

El cobro de recibo de los de­
rechos arbitrales, se efectuará 
antes del partido, caso de no 
hacerlo así, habrá un recargo 
del quince por ciento. 

RECLAMACIONES . 

Todas las reclamaciones que 
se formulen por los clubs, en 
lo referente al desarrollo de los 
partidos deberán ser enviadas 
al Comité de Competición en el 
plazo de cuarenta y ocho horas 
siguientes a la celebración del 
partido previa fianza de 200 
pesetas, las cuales serán de­
vueltas si la reclamación es es­
timada, en caso contrario pasa 
rán a poder del secretario de 
la Comarcal. 

PARTES MEDICOS 

En caso de que algún jugador 
resulte lesionado, tanto en el 
transcurso del partido o en un 
entrenamiento el club tendrá la 
obligació de avisar a la Co­
marcal un vez asistido por los 
médicos de la Mutualidad De­
portiva. 

CLUBS DE PROVINCIAS 

Los equipos de la provincia, 
deberán tener las instalaciones 
respectivas a disposición del 
equipo arbitral y del equipo vi 
sitante una hora antes del co­
mienzo del encuentro y el dele­
gado de campo se presentará 
al colegiado designado para di­
rigir el partido. 

ABONOS DE MULTAS 

Deberán hacerse efectivas en 

la Comarcal antes de las cua­
renta y ocho horas de la cele­
bración del próximo partido, sin 
cuyo requisito se considerarán 
alineaciones indebidas y aca­
rreando las sanciones regla­
mentarias. 

Los clubs mediante escrito a 
la Comarcal pueden disponer de 
la fianza para así evitar ser 
sancionados al retraso del pago 
de la multa. 

RECOGIDA DE PASES A 
FAVOR 

Todos los Clubs de Segunda 
Regional Ordinaria d e b e r á n 
proveerse en la Secretaría de 
la Comarcal de los correspon­
dientes pases a favor para sus 
jugadores los que obligatoria­
mente presentarán a la entrada 
de los campos de «Pallafría». 
Los pases se retirarán antes del 
viernes. 

De puertas para adentro 
no sucede absolutamente 
nada en el Real Madrid 

Sólo existe una normal inquietud 

por la marcha del equipo, declara 

un calificado portavoz del Club 

TOBERDS 
mmm 

de 1.a se necesitan en 
Obra Firestone 

(R. O. C . 8.654) 

Madrid (Logos). — «De puer­
tas para adentro en el Real 
Madrid, no sucede absoluta­
mente nada Es cierto, sí, que 
existe una inquietud normal por 
la marcha del equipo que no 
es la que nosotros quisiéramos, 
pero también es cierto que te­
nemos la cabeza sobre los hom­
bros y que debemos afrontar la 
situación con serenidad, como 
lo estamos haciendo», ha decía-
rado un importante portavoz 
del Real Madrid a un redactor 
de la Agencia Logos. 

Sobre el tema jugadores, el 
mencionado portavoz, manifes­
tó: «Efectivamente he leído en 
la Prensa que Zoco y Amando 
había pedido la cuenta o algo 
parecido. Esto se puede d e s-
mentir rotundamente. Zoco, por 
ejemplo, no ha comunicado na­
da en el Club, aparte de que 
como todos sabemos su contra­
to finaliza el próximo día 30 de 
Junio y hasta entonces hay mu­
cho tiempo para decidir. por 
otro lado es lógico que el tema 
jugadores no se toque hasta que 
el futuro técnico decida quién 
les puede ser útil y quién no». 

Referente al fallido intento de 
construcción de la torre de se­
tenta pisos en el solar del ac­
tual estadio, el portavoz decla­
ró que como, al parecer, e pro­
yecto no había tenido buena 
•acogida se hallaba en «estado 
de hibernación», estudiándose 
algunas otras fórmulas, de hs 

cuales aún era pronto para ha-
blar. 

BERNABEU Y SU SUSTITUCION 

Madrid (Logos). — Bajo el 
título de: «¿Quién puede sus­
tituir a Bernabéu?» Rafael Mari-
chalar publica hoy un trabajo 
en el diario «Informaciones», 
de Madrid, en el que después 
de sopesar la tremenda perso­
nalidad del actual presidente 
del Real Madrid, no parece vis­
lumbrar a la figura que pueda 
aspirar al sillón presidencial del 
Club blanco. 

Marichalar cita dos nombres: 
Don Félix Fernández y don Ja­
vier Gil de Biedma. Respecto al 
primero, su postura parece al­
go extraña pues no se trata de 
luchar por una presidencia ya 
que el señor Fernández respeta 
y apoya al Sr. Bernabéu y ha 
declarado públicamente q u e 
«mientras Bernabéu quiera, él 
será presidente y nadie tene­
mos nada que hacer». 

Por el contrario, el Sr. Gil de 
Biedma, actual presidente de la 
Federación internacional de pe­
lota vasca, estaría dispuesto a 
encabezar una candidatura y pa­
rece ser que.ya cuenta con un 
grupo de seguidores. 

Pero el comentario de «Infor­
maciones» termina diciendo que 
la personalidad de don Santia­
go Bernabéu pesa mucho y que 
si él está dispuesto a seguir, 
seguirá ejerciendo el mando. 

% FUMADORESJi 

PASTILLAS K D K I 
consuln a su médico 

la Federación íspañola de Boxeo protesta 
te por la descalificación de Ortiz 

Se pretende repetir el combate, pero Ortiz 
y Tunero son pesimistas en este sentido 

Madrid (De nuestra R e ­
dacción—S.)— «Si. H e en­
viado a l profesor V e l á z q u e z , 
presiden te del W. B. C. un 
telegrama en el que le ex­
plico todas las irregularida­
des cometidas en la pelea 
que disputó nuestro boxea­
dor, Tony Ortiz, contra el 
italiano Bruno Arcari , el pa­
sado sábado, en Turín». 

Esto nos ha manifestado el 
presidente de la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Boxeo, don Jo­
sé Manuel Sá inz H u e r t a, 
quien presenc ió directamen­
te e l combate en el que se 
ponía en juego e l t í t u l o 
mundial de los superligcros 
Nos informa también el se­
ñor Sáinz Huerta que asi­
mismo se le h a remitido al 
profesor Velázquez una ex­
tensa carta con toda clase 
de datos y la m á s completa 

C A M P A Ñ A 

B L A N C A 

S i m e ó n 
ULTIMA SEMANA 

NUEVOS ARTICULOS 

documentac ión sobre lo que 
fue la pelea y la actuación 
del árbitro, el a l e m á n Drust, 
E s decir, la F e d e r a c i ó n E s ­
pañola de Boxeo h a protes­
tado por el desenlace de la 
pelea, y a que considera in­
justo el veredicto del arbi­
tro, y ha pedido a l alto or­
ganismo box í s t i co mundial 
que Ortiz siga figurando co­
mo aspirante número uno al 
titulo que actualmente osten­
ta Arcari y que, por tanto, 
se repita el combate del pa­
sado sábado. 

Por su parte, Toni Ortiz 
nos ha dicho que lo de T u -
rín fue una encerrona: 

—Nos alojaron en una pen­
sión de mala muerte. Ape­
nas podía conciliar el sueño 
y mucho menos desea n s a r . 
sólo se pueden ver una ce­
ja, la izquierda, con un pe­
queño corte y un pómulo al-
No pude hacer «footin» nin­
guno de los d ías que perma­
necí en Turín. No me indi­
caron dónde podía encon­
trar el terreno apropiado pa­
ra ello. Y el gimnasio.... es 
mejor no recordarlo». 

Tony Ortiz regresó a Ma­
drid al día siguiente de la 
pelea contra Arcar! . Se sen­
tía un hombre engañado en 
su propia ingenuidad. 

—He boxeado muchas ve­
ces en el extranjero —nos 
dijo—, pero lo que me han 
hecho en T u r í n supera to­
do lo que uno puede Imagi­
nar. Yo sabía que boxear en 
casa era un handicap impor­
tant ís imo en este mundo del 
boxeo. Pero que las injust i ­

cias se hagan tan a las cla­
ras, sin prejuicios de nin­
guna clase y tan descarada­
mente, no lo había v i s t o 
nunca. Lo que hizo el árbi­
tro a l e m á n clama al cielo. 

Su preparador, Kid Tune­
ro, se encuentra a su lado 
y asiente a lo que dice Tony 
Ortiz en silencio. E l boxea­
dor apenas tiene signo algu­
no de la oelea En su rostro 
vo amoratado 

Le hemos indicado qué 
puede suceder si se repite la 
pelea como na pedido al Con­
sejo Mundial la Federación 
Española de Boxeo. 

—-«El t í tulo mundial ven­
dría a España —exclamó—. 
Entonces sí que no se me es­
caparía. Pero veo muy difí-
ci, que se repita el combate. 
Todos sabemos lo que ocu­
rre en estos casos Se pasa 
el tiempo v ai final todo se 
olvida. A d e m á s , antes de dos 
meses tendré que poner en 
juego mi '•itulo europeo». 

A Tunero, como «manager» 
de Ortiz le han llegado varias 
ofertas para que su pupilo 
boxee en Italia Tunero no se 
muestra muy partidario de 
aceptarlas 

—«Ahora no podemos pen­
sar en ellas —nos ha dicho— 
Nuestra preocupación inme­
diata es la defensa del t í tulo 
europeo :jue el pasado a ñ o 
ganara Ortiz al turco K a -
maci. Después de esta pelea, 
puede ser ei momento de 
pensar ^ á s detenidamente 
en estas >fertas» 

J. J . P A R A D I N A S 
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HORIZONTALES. - 1: Sobrino de Abrahám. 
Artículo. — 2: Ciudad italiana. Preceptores. — 3 
Cauce artificial. Glándulas secretas de la leche. — 4 
Amarra Dios mahometano. Período de tiempo. — 5 
Despejado. Poner al fuego. — 6: Arboles coniferos 
7: Unión matrimonial. Hombre desaliñado. — 8 
Desluce Bisonte d l̂ Cáucaso. Metal precioso. — 9 
Echar agua a las plantas. Afluente del Ebro. — 10 
Red en forma de manga. Aleas marinas. — 11: Río 
gallego. Existir. 

VERTICALES. — 1: Extremo inferior de la an­
tena. Tienda de bebidas. — 2: Ropa talar sin man­
gas. Aguardiente dulce anisado. — 3: Pelo de algu­
nos animales (pl.). Especie de espadas cortas. —4: 
Reza. Necio. Adverbio de modo. — 5: Infusión se­
dante. Río de Rusia. — 6: Mancha en el cutis. — 7: 
Tabarra. Organos de la vista. — 8: Escucha. Agarra­
dero. Animal vertebrado con alas. — 9: Cartas de la 
baraja. Moneda americana. — 10: Enoio ciego. Cer­
cos de madera o metal. — 11: Religiosa. Impar. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. - 1: Tac. Sur. — 2: Pila. Aval. 
3: Mirad. Lamer. — 4: Usa. Iba. Aga. — 5: Seda. 
Osos. — 6: Balas. — 7: Baba. Arel. — 8: Ola. Ani. 
Aro. — 9r Lusos Malas. — 10: Dejo. Acal. — 11: 
Son. Nos. 

VERTICALES. - 1: Mus. Bol. — 2: Pise. Alud. 
3: Tirad. Bases. — 4: Ala. Aba. Ojo. — 5: Cadi. Ason. 
6: Balón. — 7: Sala. Imán. — 8: Uva. Osa. Acó. — 
9: Ramas. Ralas — 10: Lego. Eral. — 11: Ras. Los. 

DIBUJOS m SIETE ERRORES 

Solución al anterior: 

1: Cortina. — 2: Cuadro. — 3: Boca. — 4: Bolsi­
llo,— 5: Zócalo. — 6: Pelo de la señora. — 7: Cin-
turón de la señora. 

"Agromáll" Empresa Constructora, S. A, 

P R E C I S A 

AUXILIARES TECNICOS DE CONSTRUCCION 

Retribución según coiiocimientes v experiencia. 
Vitoria. 20 pral. izqda. - BURGOS - (ROC. 8.659) 

V V A D E C I E N T O . . . 
NOVIOS 

Esta simoática pareja ha 
tenido una regañina pn la 
que el novio ha salido de­
rrotado. Así aue en cuanto 
llega a casa se dirige al te­
léfono, toma el micrófono, 
marca v llama a la mucha­
cha, 

—Valen —habla con voz 
engolada—, si las cosas son 
como tú dices hemos ter­
minado, 

—Como Quieras —con­
testa la joven un tanto des­
pegada. 

—Vete preparando mis 
regalos, en primer término 
la sortija. 

—¡No quiero ni oírte! 
— ¡Cómo es eso aue no 

quieres oírme! M a ñ a n a 
mismo me la devolverás 
por encima de todo, i Pues 
no faltaba más! 

—Bueno bueno —le 
aplaca la novia—. si insis­
tes en que te devuelva la 
sortija mp casaré contigo. 

SUEÑOS 
• Un importante hombre 

de negocios recibe una vi­
sita en la finca aue acaba 
de adquirir v le muestra 
una fotografía de un so­
berbio vate anclado en un 
puerto deportivo. 

—Es un sueño aue se 
remonta a muv lejanos 
tiempos —le cuenta al visi­
tante—, Cuando vo era oe-
queño soñaba con llegar a 
ser pirata. 

Y el ovente opina en to­
no admirativo, aunaue con 
su punta de ironía. 

—¡Vaya! ¡Vaya! i No lo 
ha conseguido tan mal! 

GENERACIONES 
Le formularon un día a 

Georges Fevdeau autor de 
comedias boulevardieras al 
gusto del público Parisino, 
esta pregunta: 

—¿Qué le Parece a usted 
la joven generación, supe­
rior o inferior p la nues­
tra? 

—Inferior, muv inferior 
—contestó. 

Y añadió en seguida: 
—De todas maneras, ¡si 

yo pudiera formar parte de 
ella! 

CURIOSOS 
Durante el desayuno un 

hombre de negocios abre 
una carta aue le han en­
tregado con el correo, 

—¿Quién te escribe en 
un sobre tan historiado? 
—Pregunta la señora. 

—¿Por aué quieres sa­
berlo? —renlica el marido. 

—¡Mira que eres curio­
so! —le lanza su esposa. 

IDIOMAS 
Dos muchachos empie­

zan su clase de idiomas. 
—¡Oye! —dice uno—. 

¿Por qué nos habrán pues­
to una «miss» tan mavor? 
—dice uno. 

—¡Fácil, hombre —con­

testa el otro—. porque 
quieren que aprendamos 
rápidamente! 

VISIONES 

Ahora son dos amigos 
oup salen de una sala de 
fiestas después de beber 
unas copas. 

—Debo estar calamocano 
—habla uno de ellos. 

—¿Por aué lo dices? 
—Porque veo doble. 
— ¡Pues cierra uno de los 

ojos! 

L a CHISPA de O l m o 

Cteb VfZ QÜB Fi£fJ50 
QUB AUMENTA LE PRECIO 
A RAJON DE 5EIS MIL 
PESETAS POR HORA, 
ME M um PENA 

VENCERLO 

D E i A T 

E n b u s c a d e l a t e m p e r a t u r a i d e a l p a r a l a 

c o m o d i d a d t é r m i c a d e l s e r h u m a n o 

Dr.). A. ledo Pozoeta 
Trastornos c i rculator ios pe­
r i fé r i cos , — C i r u g í a vascular 
S. I ldefonso, 3, 2.°. Tf. 287974 

V A L L A D O L I D 

París (Crónica PFI • FIEL 
Servicios Especíale EFE, por 
Jean Jacques GUYON en ex. 
elusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Una persona que en­
tra en su casa después de subir 
tres pisos exclama quitándose 
el abrigo: '.'Qué calor hace 
aquí!». Pero su mujer le dice: 
'¿Eso te parece? Yo estoy, hei 
lada'. La cuestión es hasta 
cierto punto subjetiva Una per­
sona que ha permanecido va­
rias horas Inmóyljj leyendo o 
cosiendo en un ambiente infe­
rior a 20 grados puede tener 
la impresión de estar «helada», 
mientras que el hombre que lle­
ga del trío ess sensible al bie­
nestar de la temperatura en 
que penetra. 

Los animales tienen la venta-
la de poseer una capa de «.e/o 
más o menos tupida: unos pe­
queños músculos enderezan ¡os 
pelos y refuerzan su protección 
cuando empieza a tener trio. Es 
un efecto parecido al de la 
«carne de gallina' que se pro­
duce a veces en nosotros. Pero 
es ante todo la termorregula-
ción lo que asegura la comodi­
dad del ser humano frente a las 
agresiones térmicas. La mayor 
parte de la energía obtenida 
mediante la alimentación sirve 
para producir calor. La sangre 
calentada por el funcionamiento 
de los órganos internos pasa a 
la red de vasos capilares al rit­
mo de 20O a 300 litros por ho­
ra; seguidamente se enfria, co­
mo el agua del sistema de re­
frigeración del automóvil. 

CAI GR INTERNO 

Por otra parte, la red de va­
sos capilares es la sede ¡le 
reacciones termorreguladoras 
como el escalofrío, la vasocons 
trlcclón. el sudor. Asi. bajo el 
efecto del frío, parte de la red 
de capilares se cierra, redu­
ciendo el paso de la sangre; la 
piel, en vez de disipar el calor 
Interno, tiende a conservarlo a 
la manera de una manta. Las 
ropas, las mantas y también ios 
movimientos que se hacen, lle­
nen el efecto de mantener el 
calor interno. 

Un laboratorio de la Univer­
sidad de Lyon Suroeste se es­
fuerza actualm&ne por formu­
lar 'a sensación de bienestar 
térmico. Para los médicos y 

profesores que estudian este, 
probfema crucial en un perio­
do de restricciones, la comodi­
dad térmica no es cuestión per­
sonal ni de temperamento, si­
no que tiene una precisión ab­
solutamente matemática. La 
temperatura cutánea media de 
33 grados centígrados está con­
siderada como la que propor­
ciona al hombre en reposo una 
sensación térmica neutral. . Al 
si ciarse de esta temperatura, 
se experimenta una sensación 
desagradable y. al recuperarla, 
se siente un placer. 

INCOMODIDAD CALORICA 

El Dr ".n'J«fnet 
do a una persona en un baño 
a temp. .a cons . .4 
averiguado que la temperatura 
más agradable para el ser hu­
mano está en función de las 
temperaturas interna y nedia 
en la superficie de la piel. El 
sujeto percibe lo que el doctor 
llama «una incomodidad calóri­
ca» cuando su temperatura In­
terna se eleva, y una «incomo­
didad de frío» cuando descien­
de. Hasta el punto de que un 
mismo estímulo térmico puede 
resultar agradable o desagra­
dable según la temperatura in­
ferna dei sujeto-

Un profesor del mismo labo 
ratoilo ha podido establecer que 
un sujeto hipotérmico puede 
prcfe:íi un calor casi ardiente 
mientras que una persona hl-
pertérmica puede preferir un 
íno intenso aun cuando esas 
temperaturas sean. ligeramente 
oo'o; esas Al corregir un dis­
turbio interno, una elevación do 
culor nos proporcionará una 
sensación agradable. Como el 
dolor, el placer tiene, pues, su 
üUttdéd ya que su propia bús­
queda corrige fas irregularido 
des oei organ smo y determina 
una buena termorregulación 

DESEQUILIBRIO TERMICO 

Conservar el ador depende oe 

una buena termcrregulación.. Se 
han practicado estudios n'i,y 
serios sobre la rop$ más ap o-
piada para conseivar el color. 
De ello se de pende que e' ai­
re encerrado en las fibras de 
un tef'do representa un papel 
capital como alsiónte Por tsto 
la lana conse-'e tan bien el ca-
Ion como es muy elástico, tien­
de a recuperar rápidamente cu 
grosor después de ser compri­
mida 'lo que no hace el algo-
den) y encerrar más aire 

Para luchar contra el trío 
conviene vestirse con ropa ca­
liente pero no demasiado apre­
tada, sobre todo en tos dedos 
de las manos y ¡os pies, oor 
lo que conviene llevar guantes 
poco ajustados y zapatos más 
bien anchos. Conviene sentir 
calor pero sin sudar, condición 
que realiza evldentemen un 
buen abrigo de piel El movi­
miento permite resistir un fuer-
te descenso de la temperatura 
exterior y una bebida callente 
es capaz de restablecer durante 
bastante tiempo el desequilibrio 
térmico provocado por una lar­
ga exposición al trío. 

¿Quién actúa hoy? 

Solución al jeroglífico: 

Hay en el cajón de la mesa. 

c a f e t e r í a I S L A 
INAUGURACIONES - LUNCHS 

DON C E L E S Por OLMO 
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E l s u c e s o d e l d í a 

E l caso se presenta con 
características muy enigmáticas 
Madrid (De nuestra Redacción). — Una enigmática 

muerte que presenta todas las características de un cri­
men ha tenido lugar en Marbella, donde una joven va-
íenciana ha aparecido muerta en el apartamento que 
ocupaba en unión de su madre, en la urbanización Ua-
rnada de la Campaña, en la Nueva Andalucía, situada en 
las afueras de la población. 

Josefina Fuster Santonja, de 25 años de edad, que ha­
bía nacido en Gandía, provincia de Valencia, fue hallada 
muerta, sobre su cama, por su madrê  dos o tres horas 
después de que ésta hubiese abandonado la vivienda 
p,ara ir a casa de unos amigos. Josefina, muchacha de 
exquisita belleza y pelo rubio, alta y simpática, traba­
jaba según unos ; como recepcionista en un hotel elegan­
te de Marbella, y según otros, como empleada en un bar 
llamado «El Buho Verde», situado en el barrio de San 
Pedro de Alcántara, y entre cuya clientela no.faltan mu­
chos extranjeros y aficionados al whisky. E l caso es 
que Josefina, que a veces regresaba de su trabajo a horas 
tardías de la noche, era una joven que nunca había da­
do que hablar. Formal y más bien de escasas palabras, 
ájo se le conocían amistades ni femeninas ni masculinas. 
Sus horas libres las pasaba en casa, con excepción de 
las que empleaba en salir a pasear con su madre al bor­
de del mar. 

E l comisario jefe de Policía de Marbella, don Fran­
cisco Fernández Araujo, ha encontrado en la inspección 
Ocular efectuada, signos indudables de estrangulamien-
to. E n ciertos casos, parece que la muchacha ha sido es­
trangulada con las manos, y en otros, es decir, si se 
ínira desde su espalda, parece que lo ha sido con una 
cuerda, cinturón o corbata. Esto lo aclarará la autopsia, 
que todavía no ha sido efectuada. E l cuerpo, cuyo levan-
íamiento fue ordenado por el juez don Agustín Vilache, 
lia sido trasladado al depósito judicial. La inspección 
del comisario Araujo ha dado, de momento, poco re­
sultado, pues la habitación no presentaba desorden al­
guno, no había desaparecido dinero ni objetos de yalor 
$el mismo y ni siquiera había huellas. Quien cometió el 
crimen actuó con mucho sigilo y abundantes precauciones. 

E} interrogatorio de los compañeros de trabajo y del 
vecindario de la casa donde vivía Josefina, no da tampoco 
resultado de momento. Esta chica ni tenía novio ni acom-
ípañantes. Ha podido, según la Policía, ser sorprendida 
por algún extraño cuando su madre abandonó el edifi­
cio, quizás algún pretendiente celoso o despechado. La 
muchacha pudo haberle franqueado la puerta y el des-
oonocído cometió su asesinato lo más rápidamente po­
sible para escapar a tiempo. 

La madre de Josefina no ha podido dar ninguna pre­
cisión a la Policía, pues sufrió un fuerte ataque de ner­
vios y ha tenido que ser internada. Sí tuvo tiempo de to­
dos modos, antes de que se le diera la mala noticia, de de­
cir que su hija «era apreciada, nadie le quería mal y no 
tenía amistades masculinas». Eso es todo. Con estos da­
tos tan parcos y los que produzca la autopsia deberá 
levantar la Policía de Marbella _ una teoría susceptible 
de dar la solución de este misteriososuceso. 

Ramón ARRIETA 

NOTICIAS 
• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Logos). — E l «Boletín Oficial» del Esta­
do publicará mañana, iueves. entre otras. las si­
guientes disposiciones oficiales: Trábalo. — Orden 
por la que se asimilan determinadas cateeorí» pro­
fesionales de la Ordenanza laboral de oficinas v des­
pachos. = Aire. — Orden por la aue se convoca opo­
sición üara cubrir diez Dlazas MI el Cuerpo especial 
técnico de Ayudantes de Meteorología. = Educación 
y Ciencia. — Orden por la aue se hace pública la 
concesión de nremios de los concursos nacionales de 
Bellas Artes de 1973. secciones de Pintura. Escul­
tura. Arquitectura Grabado. Dibulo Fotografía v 
Literatura. = Industria. — Orden por la aue se fi­
ja el precio para liauidación del imnuesto sobre el 
producto bruto v para las ventas de los oetróleos 
crudos procedentes de las concesiones v explotacio­
nes San Carlos I v I I . Amposta. 

• S I G U E E L A U M E N T O E N L O S I N G R E S O S 
P O R TURISMO 

Madrid (Cifra). E n un 12.2 por ciento se es-, 
tima el incremento de í e s ingresos Por turismo en 
el mes de Enero d é 1974 con relación a igual perío­
do de 1973. según datos de la Secretaria eeneral 
técnica del Ministerio df» Información v Turismo. E l 
volumen de ingresos se calcula en 179 millones de 
dólares frente a ,161 millones en Enero del año an-
térior. L a cifra de visitantes también creció (3.1 por 
ciento) para situarse en 1.239.916. coh aumento en 
valores absolutos de 37.742. 
• DETENIDOS MIEMBROS DEL «MIR» BOLIVIANO 

La Paz (Efe). — E l clandestino movimiento de izquier­
da revolucionaria (MIR) reconoció hoy aquí su partici­
pación en un esquema subversivo en contra del régimen 
del general Hugo Banzér e informó sobre la detención 
de cuatro de sus militantes. A través de una llamada te-, 
lefónica a la Prensa internacional, un portavoz no íden-

-tificádo dijo que Jaime Paz Zamora, hermano del di­
funto cabecilla Néstor Zamora; Gastón Encinas, Carmen 
Bascón «Patricia» y «Néstor», fueron apresados por los 
Servicios de Seguridad bolivianos. El portavoz del MIR 
declaró telefónicamente que acudía a la Prensa, «para 
evitar que los dirigentes detenidos «desaparezcan». 

•«PEGASO» - C H E L E 

Casablanca, Chile (Efe), —La planta montadora de 
camiones situada en esta ciudad, que a mediados del 
año pasado pasó a ser manejada por una sociedad mix­
ta integrada por el Estado chileno y «Pegaso», de Es­
paña, firma esta última que se adjudicó la licitación 

internacional de la fabricación do camiones en Chile, en­
tregó ayer sus primeras unidades. Unos sesenta y dos 
camiones marca «Pegaso» salieron de los talleres de la 
planta automotriz, primera cuota de los 3.640 camiones 
que deben ser montados allí en el transcurso del año. 
Momentáneamente, el Gobierno de la Junta ha dejado 
congelada la situación automotriz, esperándose que en 
el ti^anscurso de este año se defina claramente la polí­
tica que se seguirá al respecto. Se indicó que ella es­
tará íntimamente ligada a las necesidades automotrices 
del grupo subregional andino. 

• MUERTE D E UN PIRATA AEREO 

Saigón (Efe). — Un pirata aéreo ha muerto hoy al 
estallar una granada, al no conseguir que el piloto de un 
avión de la «Air Vietnam» le llevara Hanoi. También-
murieron otras tres personas. Aviones de caza a reac­
ción surdvietnaraitas obligaron al avión a tomar tierra 
en Phu Bai y cuando el aparato con 46 pasajeros y cinco 
tripulantes a bordo se encontraba en tierra, el secues­
trador hizo estallar la granada, que le causó la muerte 
a él y a otras tres personas más. También causó heridas 
a cinco personas más. 

N.9.. 
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Población 

Calle 

Piso - , Desea suscribirse a U 

a parlir del día (1) del mes de 

de 1974 poi" un período de-

(mes, trimestre, semestre o año). 
{!) laj suscripciones comienzan el 1.# y 15 de cada m«t, 

P M C I O S ® i SÜSCRIS^iCNNs Capital: 160 ptas. al mei. 
Fuera de la capital: Trimestral/ 470 ptas.; Semestral^ 
940 ptas.; Anual/1.880 ptas. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de la capital se harón por ün 
período de tres meses como mínimo. 

A C O S A S V E R E D E S * 
"EXPORTACION'* D E UN 

CONVENTO A ESTADOS 
UNIDOS 

sulinas, de innegable valor las llaves. La extremidad convoy ferroviario de manio-
artístico e histórico, sea ex-1 aprisionada sólo sufrió leves bras- Asustada echó a co-
poríado a Estados Unidos, magullamientos. rrer y se le cayó la criatu-
Invitaron a la población a m? ^ a d c - j - a ^Ait;*.» ra de dos años entre los dos 

Rouen (Francia) (Efe). — agruparse el próximo sábado Ot CABfcZA CALVA carriies de ia vía férrea. A 
Diversas a s o c i a c i o n e s de en los alrededores del edifi- Ankara fEfe Renten — Pesar del sentimiento de ho-
Rouen tratan de impedir ^ e ció que e ^ d ^ - ^ j . ^ no ] de todos los que presen-
un antiguo convento de ü r - tumbado y que los norte 

americanos proponen recons­
truir las piezas desmontadas 
en Louisiana. 

El convento fue construi­
do entre 1652 y 1656, sien 

Birecik (Turquía), ha cele- ciaron el incidente cuando el 

• m 

El capitán general de la región, teniente general don lesús Olivares Baque, presidió 
ayer el acto conmemorativo del XCII Aniversario de la fundación de la Academia Gene­
ral Militar y las "Bodas de Plata" de ingreso en dicho Centro castrense de la séptima 
promoción de su tercera época. 

El antiguo alumno de la General, P. Gandarillas, ofició la santa misa, a las doce de 
la mañanaren la capilla de la Facultad de Teología, asistiendo, además del capitán ge­
neral, los generales Cortecero, jefe de Estado Mayor; gobernador militar de la plaza y 
provincia y subinspector de Tropas y Servicios de la sexta región, general Pastor Candela; 
general Mas Borras, jefe de los servicios de Ingenieros y el general Rosado, jefe de los 
de Intendencia de la región; además de jefes y oficiales, con residencia en la plaza. 

Después hubo una comida de hermandad en el hotel "Almirante Bonifaz" y a los 
„„,,0,.„j p0ctr.r mif» rpnrp^ntaba al caoitán general en este acto, pronunció 

trer hubo pasado, sin que el 
se diera cuenta 

organizó una comitiva oficial 
para celebrar el feliz retorno "muerte", 
del ave. 

to donde acostumbra a ani­
do ocupado por "las Ursulinas dar' Junto a Birecik, pueblo 
que lo abandonaron en 1800. á^ Sureste de Turquía. 
Las asociaciones culturales A los chicos de las éscue-
lo consideran como "parte ias se les ha concedido un 
integrante del patrimonio de día de asueto con tal motivo, 
Rouen", debido a su gran a partir del momento en que 
belleza. El interés de los ñor- apareció el Ibis, y el alcalde 
teamericanos por. esta vieja del pueblo, Mehmet Acar, 
construcción se explica re­
cordando que en 1727, par­
tieron del mismo once ur­
sulinas para evangelizar Loui­
siana región ésta donde cons­
truyeron otro monasterio 
muy parecido al de Rouen. 

LOS BOMBEROS T U V I E -
RON QUE SACARLE I A 
MANO DEL INODORO 

Madrid (Efe). — A un jo­
ven —cuyas iniciales son J. 
M. C. B. y que tuvo nece­
sidad de hacer uso del servi­
cio cuando se hallaba en un 
ba de la calle Huertas— se 
le cayeron unas llaves dentro 
de la taza del resevado. El 
citado joven trató de recupe­
rarlas con la mano, pero, sin 
saber cómo, se le quedó 
aprisionada esta dentro del 
recodo del sifón. Al no po­
der desasirse por sus propios 
medios, y ante la desairada 
postura en que se encontra­
ba e1 joven hubo necesidad 
de avisar a 
quienes, tras 

brado hoy ei hecho de que uei? V . r 
el "Ibis de cabeza calva", una ?^ü111?3 
de las aves más raras del ^ l ! ^ h o ^ P ^ e r o n . v e r 5 ^ 
Mundo, ha regresado al pun- el niño se hallaba en el mis­

mo lugar sin heridas. Sólo 
habíí) sufrido algunos leves 
rasguños. 

SUBEN LOS PRECIOS 
LA "MUERTE" 

DE 

Cieza (Murcia) (Logos). — 
En Cieza y su comarca suben 
los precios de la vida y de la 

Este Ibis vive en algún pa­
raje comprendido entre el 
mar Rojo y Etiopía, y emigra 
anualmente para anidar en 
los riscos de Birecik desde 
los que se divisa el río Eu­
frates. 

Durante los últimos cin­
co años, el naturalista ale­
mán Udo Kirsch ha estado 
trabajando, subvenc ¡o n a d o constituyendo una especie de 
por la fundación mundial monopolio con el negocio fu-

Las amas de casa se indig­
nan cuando, por ejemplo, 
comprueban que el aceite 
de oliva les cuesta por la 
tarde a otro precio que por 
Li mañana. 

Pero no es esto todo. En 
Cieza también han subido las 
tarifas mortuorias. V a r i a s 
Compañías se han agrupado, 

protectora de la naturaleza, 
para evitar la extinción de 
esta especie de Ibis. 

PASA UN TREN POR E N ­
C I M A D E UN NIÑO SIN 
CAUSARLE DAÑOS 

Lisboa (Efe). — Un tren 
ha pasado hoy por encima 
de un niño de dos años, sin 
que éste haya sufrido da­
ños, en Vila do Barreiro, 

los bomberos, Portugal, informa la agencia 
arduos y a la portuguesa de noticias "Ani". 

vez delicados esfuerzos para Una señora, Elisa de Jesús, 
no dañar al joven, lograron, cuando atravesaba un paso a 
después de unos diez minu- nivel fue sorprendida por la 

nerario. Si antes no conve­
nía el precio de un ataúd 
que fijaba una compañía, se 
solucionaba el problema mar­
chándose a otra. Pero tras 
la fusión de ellas, la tarifa 
es única, y los precios han 
subido en un setenta y cinco 
por ciento. 

Mientras en . Burgos ao 
haya seis mil donantes de 
sangre, la salud de odos 
está en entredicho- Unete 
a la Hermandad de la 
c j o««:«i 


